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Irão Hoje à (amara os Barnabés Reclamar o Abono
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Foi esta a (lemmcla íefta
ontem na Câmara pelo sr.
Aliomnr Baleeiro que decla-
rou que o próprio Vargas im-
pediu quo o projeto fosse
enviado à Câmara ainda a
tempo do ser votado na pre-
sento legislatura.

Respondendo a uma censu-
ra que lhe foi feita num ma-
tutino desta Capital, disse
que continua em oposição ao
desgoverno de Vargas. Sim-
plesmente a uns 20 diau o Mi-
nisiro da Fazenda lhe fez en-
trega do projeto taxando os

j lucros excessivo», sôbre o
j qual opinou. Afirmou que1 tal projeto coincide com a

sua opinião, de que somente
taxando esses lucrei o país
poderá sair do caos econômi-
co cm que se encontra. No
entanto, embora esteja pron-
to há mais dc um mês, e a
própria imprensa já tenha no-
tlciado que foi entregue ao
Presidente da República para
assinar a Mensagem envian-
do-o à Câmara, esse projeto
sofreu protelações e ainda,
não chegou ao Congresso.
Por que motivo, não o sabe,
CONCLUI NA 5*' PAGINA

Diretor PEDRO MOTTA UMA

trustes protestaram e Vargas quer arquivar o projeto
BRA MAIS ÜM PROJETO DE FUNDO DEMAGÓGICO DO QUE
UMA RESTRIÇÃO AOS SUPER-LUCROS — MESMO ASSIM O
CATETE TEVE DE CEDER ÀS EXIGÊNCIAS DAS COMPANHIAS
NORTE-AMERICANAS -- UMA DENUNCIA DO DEPUTADO

ALIOMAR BALEEIRO NA CÂMARA
Vargas, através de seu Ministro Osvaldo Aranha, <:mnciou urn projeto detaxação dos «lucros extraordinários». Seria, na realidaue, um projeto mais defundo dèmugógico do que destinado a t ransferir para o Tesouro uma parcelados lucros astronômicos que auferem em nosso pais os grandes capitalistas, emuito particularmente, as empresas nor te-americanas. Contudo, para não abrirum precedente, os frustes e seus aliados no país iniciaram um pequeno protestocontra qualquer idéia de taxar os süper-lucros que auferem: foi o bastante pa-ra que Getúiio, ser viçai de todos os tubarões e, muito particularmente dos tu-barões de Wall Street, recolhesse às pressas seu -projeto demagógico.

VARGAS SABOTOU

üancentracão Feminina
Contra a Carestia

aloje, na Câmara Federal, às ^16,30 horas
centenas de donas de casa participarão da
jornada naeionai de protesto contra a subi-
da incrível dos preços dos gêneros alimentí-

cios e de primeira necessidade
» TENDENDO a uma reso-

*°* luçao da II Conferência
Nacional de Mulheres, recen-
temente reunida . em Porto

ANO VI — Rio, Sexta-feira, 20 de Novembro de wW^
»———=——i— i-i i p- , H-rr-ii mu in íim iiiiinn

— N. 1658

Emulação Rio-S. Paulo
À medida que se aproxima o fim da Campanha dos

IS Milhões, mais aumentam as possibilidades do Dis-
trito Federal de vencer a emulação com- os paulistas.Efetivamente, do acordo com as cotas de subida, era
esta a colocação dos concorrentes do grupo "A", ontem
à noite:

DISTRITO
S. PAULO

FEDERAL

DISTRITO FEDERAL,

Quantia remetida para a Com. Nacional
Quantia remetida nos dias 18 e 19 .. .. ..

Total remetido

86.1 %
24.2 %

1.851.517,00
85.687,00

1.967.204,00

Flagrante colhido na sede da UNSP, vendo-se a comissão promotora acertando *s última-Tmedidas ara a «n.oemravao Je ..o*, -as «oa darias do Palácio Tiradentes, à.Xif*3fi S
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Hoje, às 17,30 horas, a grande con centração pelo Abono de Natal —Apoio de várias organizações nesta Capital e no interior — Inclu-são, no projeto, do pes soai de Obras e Verba 3
LjOJE, às 17,30 horas, nas

Falta remeter para compl. 2.500.000.00' 532.796,00

jS. PAULO

Quantia remetida para a Com. Nacional
Quantia remetida nos dias 18 e 19 .. ..

Total remetido

Falta remeter ...'.
Cota solicitada oela-CNPIP

728.618,00
zero

728.618,00

2.271.382,00
3.000.000,00

¦Som iS» arrecttãeífóes ão
anteontem e ontem, as Asso-
siaçiíes «rebentaram» o seu
termômetro. A quantia conse-
guida, nessa vertiginosa cor.
ridai foi de Cr( 1.500.03^,00.

Alegre, a Associação Femini-
na do Distrito Federal parti-
cipará da jornada nacional
de protesto contra a cares-
tia. Para isso, a entidade
reunirá suas associadas nas
escadarias da Câmara Fede-
ri, ho}?, ás 16,30 horas e le-
vare aos representantes dos
diversos partidos veemente
protesto contra os altos pre-
ços e o racionamento de ener-
gia elétrica. Para a demons-
tração a Associação Femini-
na do Distrito Federal convi-
da as organizações de bairros
e as mulheres em geral.

TAMBfiM NOS ESTADOS
Segundo as informações

transmitidas ontem à IM-
PRENSA POPULAR pela
Federação de Mulheres do
Brasil, a jornada de protesto
contra a carestia se desenro-
Iara em todos os Estados da
Federação. No Estado do Rio,
as mulheres de Campos, Pe-
trópol's e Niterói, irão às ca-
maras legislativas locais !e-
var &su protesto contra a ai-
ta incrível dos preços. Deze-
nas de faixas vêem sendo
confeccionadas nestas cida-
des, as quais juntamente com
o Distrito Federal participa-
rão da jornada de protesto.

SS^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^j

ASXEMPLO 
DO SABÃO, Â ÁGUA SANITÁRIA, teve uma

súbita elevação de preços. A de maior consumo, por
vasempio, a "Super Globo" subiu de Cr.% 1,50 poro 4 cruzei-
sra*. Segundo as informações do comércio varejista os de-
¦mais tipos de água sanitária foram igualmente atingidos
-pelo desproporcional aumento. Um exemplo, a água "Rosa"
¦me âs 2 vassou a ser vendida a 2 cruzeiros e 50 centavos,
l&re&e® .fe Mfrrèfía-rvs, Estrela Ltda.",, ãa- Mm hecmám
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PROTESTAM OS
MARCENEIROS
CONTRA O
AUMENTO
DÒ LEITE

Os marceneiros, reunidos
ontem em movimentada as-
sembléia, tomaram importan-
tes deliberações, entre as
quais a de desenvolver todos
os esforços pela conquista do
Abono de Natal e de protes-
tar energicamente oontra o
aumento do preço Jo leite.
Nesse sentido, o Sindicato
deverá enviar, respectivamen-
te, telegvamas à Câmara de
Deputados, solidarizando-se
com o projeto Amaral Gur-
gel, e à COFAP e ao govêr-no, repelindo o nosso assalto
a bolsa da população*

A assembléia esteve pre-sente tambem o representan-
te da Comissão Permanente
do Congresso Nacional Con-
tra a Carestia da Vida, que,em breves palavras, salien-
tou ser a luta do povo e dos
trabalhadores a única força
capaz d« barrar a criminosa
política de carestia.

ARRECADAÇÃO ATE' O DIA 18

Btasil
Distrito Federal

9 São Paulo ....

10.644.465,00
2.770.913,00
4.119.848,00

' * escadarias da Câmara
dos Deputados, centenas do
servidores públicos so con-
centrarão, na primeira das
várias manifestações a so-
rem promovidas pela con-
quista de um mês de ven-
cimentes como Abono de
Natal. Nesse sentido, os
funcionários desenvolveram
intensa atividade de pro-
paejanda e arregimentação,
durante a qual contaram
cem o apoio de dezenas de
associações, filiadas ou não
à União Nacional dos Ser-
vidores Públicos.

APOIO DE ASSOCIAÇÕES
A Comissão de Portuários

Pelo Abono de Natal lan-
çou no Cais do Porto e eúi
outros locais, centenas e
centenas de folhetos con-
vocando cs funcionários pú-
blicos, autárquicos e para-
estatais, bem como os de-
mais trabalhadores, para a
concentração nas escadarias
do Palácio . Tiradentes, is
17,30 horas';' Os prospectos
conclamam ainda a que os
portuários pro«si/»am en-" • -! NA 5.» PAGINA

GANHOU UM AUTOMÓVEL
Üm dos grandes prêmios da Campanha dos IS Milhões,

para a Imprensa da Verdade e da Paz foi cranho dc!o pro-prietório do «Laboratório Moderno de Fotografias»," .sr. Jai*
me Fernandes Guimarães, a quem coube um automóveí
novo, no valor de cento e vinte mi! cruzeiros. Em nossa
redação, o premiado fêz as seguintes declarações: «Fique!
radiante quando soube de minha vitória, doís sempre d&
sejei adquirir um automóvel. Nunca tive 

"carro, 
mas se!dirigir, de modo que, agora, estou duplamente feliz: por ter

ga-ího o automóvel e haver contribuído para o êxito ds,
cs fjvinha em favor da IMPRENSA POPULAR, aue me-
r< " i tem, realmente, o apoio do povo.

ESCÂNDALO NO GOVERNO RÉGIS PAC HECO
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H í ra 11 r li fl #
ai Para
nilnoso

Evidenciada a cumplicidade do secretário de Segurança da Bahia na tentativa de assassinio
do milionário — Declarações do juiz de D ireito e do promotor público de Itabuna

casse a vítima
PALA O PROMOTORN. R. — Na correjspondéncia de Salvador quo on-

tem divulgamos, enviada pelo jornalista Antônio Carlos
Gomes, ficou evidenciado o clima de insegurança e, mais
que isso, de verdadeiro banditismo qae hoje domina a
Bahia, sob o governo de Régis Pacheco. O autor da re-
portagem demonstrou, à luz de fatos, que o advogado
Washington Quíntela havia tramado, com seus amigos
Durval Barros, Valdir Cova, Afonso Hadib e Laurindo
Régis Filho, secretário de Segurança, o assassinio de seu
sogro, o milionário Oscar Marinho Falcão, e, ainda, que
matou o investigador levado pelo receio de que êste
viesse, um dia, a contar a verdade. Hoje, publicamos ou-
trás notas de Antônio Carlos Gomes contendo declara-
ções dos srs. Claudionor Ramos e Wilele Oliveira Lima,
respectivamente juiz de dirç.ito e promotor público da
cidade de Itabuna, onde se deu o monstruoso crime.

CONFIRMADAS A&
INFORMAÇÕES

Q ALVA DOR. (Correspon-** dencla de Antonio Car-
lor. Gomes) — Em nossa
primeira reportagem em
tomo do plano urdido porWashington Quíntela pataeliminar o rico fcaeadeiro
de cacau Oscar Marinho
Falcão — trama qu© culml-
nou com a morte do Invés-
tigador Durval Barros —
tivemos ocaoféo de apontar
o socratáiio dc Segurança
sr. Laurindo Régis Filho.
e«No um dos Implicados

nos aeontoeünentos. Disse-

/ mos também, que a reíe-
rida autoridade vinha difi-
cultando o trabalho da Jus-
>-ca, na completa elucida-
ção dos fatos, mediante os-

tensiva proteção ao frio e
bárbaro criminoso. '

Nossas informações são,
agora, plenamente confir-
madas pelo juiz de Direito
de Itabuna Ouvido por ês-
te repórter, declarou o sr.
Claudionor Ramos:

Está havendo, no caso,
coação moral e material
com o intuito de dificultar
a ação da Justiça.

£ mais adiante:
Ssse crime foi come-

tido com todos os requintes
de perversidade. A vitima
morreu de maneira horri-
vel. O criminoso, depois de
abater a tiros o investiga-
dor, vibrou-lhe dezenas de
golpes de maehadinha na
região frontal. Com isso,
não há dúvida, o criminoso
procurou não deixor qual-
quer vestígio que identifi-

DENUNCIA VICHTNSKIg

Conferência de Guerra
a da$ Bermudas

NAÇÕES UNIDAS —
Nova York, 18 (IP) —
Falando hoj* na Comia-
sào Política da ONU, o
ar. Andrei Vichinski, re-
presentante soviético, de-
clarou que a conferência
convoncada pelos §0-

realizar-te nas Bermut-
daa n&o tem outro sen-
tido senão o de aumen-
tar a tensão internado-
nal. Frisou o represen-
tante da União Soviéti-
ea ove os governos oei-
dentais são assim res-
ponsáveis pah ave Bossa

O promotor público, «r.
Wilde Oliveira Lima, as-
sim se expressou durante a
entrevista que conosco
manteve:

Razões de ordem' econo-
mica e também de nature-
za politica concorreram
para o tenebroso crime* No
meu entender, deveria ter
sido mais claro, em suas
declarações, o coronel Oscar
Marinho Falcão. Se falasse
com menos subterfúgios,
daria à Justiça dados mais
seguros e elementos mais
convincentes.

REUNIÃO DOS
CORRESPON-

DENTES

SERÁ' 
realizada SiôJò,

em nossa redação, a
partir das 18,36 horas,
uma reunião de todos os
correspondentes de Dl-
PRENSA POPULAR. Nes-
ta oportunidade serão dis-
cutidas as últimas corres-
pendências recebidas 6 as
bases definitivas da emu-
lação já lançada, que pre-
mia com uma máquina fo-
tográfica o auto: da me-
lhor correspondência de
cada mês. São convidados
a comparecer iodos os
correspondentes e iis de-
mais leitores que se inte-
ressam pelo assunto.

CONTINUA CAI»*
DO O CRUZEIRO
BUENOS AIRES, 19 (AL)'— Nova queda registrou-s*

na cotação do cruzeiro* aes-
ta praça.

As operações «Se ontem 1
tarde estabeleceran. 40 para.
a compra e 43 para a venda.

É Necessário Defender m
Liberdades Democrâtica$
Apoia o deputado Benjãmin Farah a Con-

venção Feia Emancipação Nacional
— »6 pode merecer o,

O meu apoio toda e
qualquer iniciativa que vise
ao amplo debate dos grandes
problemas brasileiros — dis-
se-nos, ontem, o deputado fe-
deral Benjãmin Farah, hipo-
tecando sua solidariedade à
próxima Convenção Pela
Emancipação Nacional,

A seguir, o representante
carioca salientou a necessi.
dade de serem discutidas por
personalidades e técnicos de
todos es setores de opinião

os assuntos que dizem respei.
to à economia e & soberania
do pais.

— Acredito ¦— frisou —
que a Convenção Pela Eman-
cipação Nacional, reunindo
dalegados de todos os Esta-
des, constituirá um acontecia
mento de indiscutível impor-*-
tancia para a conquista defi-
nitiva de aossa mdep«adi.e.*as
O seu temário ó completo, des-
tacando-se, nele, o item refe-
rente a defesa daa liberdade»
democráticas.

Anulação da Ordem Que
Suspendeu a Constituição

Na reportagem anterior, o Jornalista Antonio Carlos Gomes
referiu-se à viagem que fizeram, juntos, ao Rio, Washington
Quíntela, Durval Barros e Valdir Cova. O clichê apres*vta o
itfae-cimlle» da conta dos três no Hotel Excelslor,. Daga pelo

oelft assassino dt» investigadíní-

LONDU-li-S, 19 (A.F.P.) —
Cinqüenta e nove deputados
trabalhistas, entre os quais
conhecidos lideres como os
Srs. Chuter Ede e James
Grlfíits, assinaram uma mo-
ção, na Câmara dos Comuns,
pedindo a anulação ds ordem
A» CtoMrtJ» atmrmmmiai.

relativa à suspensão da Con»-
tituição na Guiana Infi.»—-

Ssse gênero de moqão tem
prioridade na ordem dos de*
bates e pode dar lugar a on»
tra discussão em regra sôbr»
êsse assunto, tendo a primei-
ra se realizado ias aJssmw.»
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 . :.-:....iu,————. ERNESTO LUIZ MAIA
(2.'' e último artigo)

Quando se refere, em sua nota de «desmentido* à entrevista que lhe atrl-buiu «The New York Times» aos impostos americanos sôbre os lucros das rompa-nhlas ianques è que o sr. Osvaldo Aranha demonstra com mais descaramento seu
papel de agente e de advogado administrativo dos trustes estrangeiros. Não setrata de um simples defensor dos consórcios americanos no Brasil, como muitossupunham. Não; o Ministro da Fazenda jáéo própria advogado das companhiasamericanas junto ao governo dos Estados Unidos.

OTRENSA POPULAR 20-XM953

$le se refere à dupla-ta-
la.So. Mas essa é a lin-
guagem dos trustes. Do pon-
to; de vista brasileiro exis-
tem, apenas, impostos bra-
itleiros que nos cabe ele-

, »ar, pois o próprio Aranha
Informa serem mais baixos
«ue os cobrados nos Esta-
aos Unidos. Qual a taxação
Imposta polo Tesouro amé-
rieano às companhias ame-
r. canas é assunto que não
nos interessa. Mas o govêr-
no de Getulio náo pensa
assim. Preocupa-se com a
ta-taçao dos lucros da Stan-
dttrd e da Armour, pela fa-
lenda dos Estados Unios.
Protesta. Qualquer dia é
eapaz de propor a abolição
dòs impostos pagos por ela
HO Brasil.

Na realidade sabemos que
a. abolição da dupla taxa-
çSo nômentc aumentaria os
lucros das empresas, sem
nenhum benefício para nós.
Se viessem mais capitais,
tanto pior para nosso povo.

A lei dos trustes, de que
eles não podem fugir, é a
busca dos lucros máximos,
a exploração crescente .os
paises coloniais e depèn-
dentes. Nenhuma patranha
de bacharel pode destruir
essa realidade.

Nem Vaie à pena, quase,
determo-nos nas realizações
como Volta Redonda, HI-
drelétrica e Rio Doce. Nin-
güém desconhece qué Volto
Redonda foi construída sob
a pressão de vastos setores
de nosso povo, contra á
vontade dás companhias
americanas como a United
States Steel. Náo. há mais
segredo, tão pouco, que _la

consome cada vez mais car-
vão estrangeiro, em l-ene-
fíclo dos americanos; nem
qüe vai reduzir a produção
dé chapas para satisfazer
aos vendedores norte-ame-
ricanos. A Hidrelétrica, com
as verbas orçamentárias e
os empréstimos leoninos
para financiá-la, já tem
seus contratos firmados pa-
ra entregar ao grupo da
American and Foreign Po-
wer Company a energia pro-
duzida. Quanto à empresa
do Rio Doce dedica-se ex-

.clusivamente a entregar
nosso minério a preço vil
aos fabricantes de armas
dos Estados Unidos.

cfíõwAMf mm mm
Indignação Popular em Niterói
Ante a Ameaça do Aumento do LeiteATO__£!KK.r^^^^

PROTESTO S NA CÂMARA MUNICIPAL
DONAS DE CASA

Embora alguns negociantes já vendam o litro aCr.$ 4,80, e os leiteiros estejam avisados do aumen-to e esperem a qualquer momento sua consumação, aSecretaria de Agricultura, que controla o abasteci-mento de leite desta Capital, diante do clamor pübli-co e dos constantes protestos de diversas camadasda população, ainda não impôs oficialmente a ma-jorução do importante alimento.

FALAM

Como se vê, o desmentido níto desmente coisa alguma.
Antes, confirma o cinismo dos homens desse governo vende*
pátria qué é uni mero servlçal dos trustes. O servilismo
com que certos grupos atacaram as supostas declarações
do Ministro é os aplausos histéricos que prodigalizaram às
suas declarações du traidor, comprovam que estamos em
face de uma minoria sem escrúpulos que, ao correr do mnr*
telo, vende a pátria cm seu próprio beneficio.

Unir contra ela nosso povo, eis nosso maior dever.

_.ig GOVERNADOR «ASSOCIADO» I%
GOVBUNADOU «ASSOCIADO»

Chato rasgou, ontem, no «O Jorna)*, um vasto elogio 1
| a Juscelino Kubilschol.... pela identidade dé conduta en- 1
f tre èle, Chato e o governador de Minas. Di;.: 1'íi |s

«O jacobinlsino econômico deixou estagnar úMinas e os mineiros, até hoje. Foi o governo úde Antônio Carlos uma verde esperança. Êle 1deu ludo o que a Itabira queria. Havia funda* Idas-esperanças que o governo do sr. Milton §Campos retomasse a trama do sutil Andrada. ÉFaltói, porém, peito ao chefe udcuista... Esse I
ií PaI>e* caberia ao sr. Juscelino Kubitschek. Be* I

ncditn Valadares me dizia uma noite, no Bio: i
—¦ Eu quero escolher o governador dé Ml- |

nas do acordo com òs «Diários é Rádios As* I
socmdos» mineiros. Eu acho, por isto, Juscèlí* ú

oo Kubitschek o mais próximo dos Associados». I

¦ * • I
I gov£o iiuSr vendc'pA,ria se encontra à frénte d° |__

QUASE INTRANSI-
TAVEL A RUA NILO

PEÇANHA
SAO GONÇALO, 19 (Do

Correspondente) —¦ Encon-
tra-su quase intransitável a
Rua Nilo Pcçanha, pois as
duas valas que a margeiam
estão entupidas o as águas
dos esgotos e das chuvas es-
travassem para 0 leito públi-co. Tvatando-se do único meio
de comunicação entro o pc-
puloso bairro do Alcântara e
o centro de São Gonçalo _cr-
nam-se urgentes providências
da Prefeitura para consertar
a Sua Nilo Peçanha,

Em vez

MOVIMENTA-SE O POVO
CONTRA O ROUBO

Enquanto os tubarões se
preparam para impar o es-
corchahte aumento, o povoniterolenso, comandado po-la Associação Feminina
Fluminense se prepara pa-ra impedir a criminosa ma-
Joração. Koje, Dia Nacional
de Protesto contra a cares*
tia, às 20 horas, em sua
sede no Largo de Venda da
Cruz, a Associação Femi-
nina Fluminense realizará
uma «mesa redonda» paradiscutir as medidas a to-
mar contra o crescente au-

A UM LEITOR
De um leitor do Nite-

rói, que se essinu «Um
simpatizante,» recebe-
mos carta contendo duas
perguntas e uma suges-
tão. As perguntas res-
ponderemos amanhã na
seção sugerida quo. cliás,
também j« foi pedida
por outros leitores.

As respostas poderãoser encontradas nn 4.»
página da edição de
amanhã, na «Carta dos
Leitores».

mento do custo de vida, e
para impedir que ge con*
do leite.

O Presidente do Sindica-
cretizé o aumento do preço,to dos Bancários, lideres dos
operários navais, a Federa-
Ção Fluminense da Juven-tudo, deputados e Tereado-
res, apoiam a mesa te; _ n-
da da Associação Feminina,
devendo comparecer todos,
hoje, ao importante ato.

As mulheres fluminenses
realizam grande atividade
para o ato de hoje, efetuan-

do visitas às organizas_e__.
sindicatos, personalidades,
e uma intensa propagandanos sindicatos.

PROTESTOS NA CÂMARA

O vereador Afonso Celso
Nogueira condenou na Cá-
mara de Vereadores o pro*
palado aumento. Outros
vereadores apoiaram as pa-lavras do edil nlteroiens.
condenando todos os crlmi-
nosos aumentos deste gene-ro de primeira necessidade
do povo.

OUVINDO AS FILAS

Nossa reportagem entrou
em contacto com as donas de
casa, as mais interessadas no
assunto.' Dona Olga Braga
disso & IMPRENSA POPU-
LAR:

—. Incrível, esse aumento.
Devemos reagir enquanto 6
tempo 1

A senhora Regina Spaluti,
também residente cm Icarai,
afirmou;

Se vier o aumento do
leite a situação da infância
ae tornará insuportável I

Dona Maria José de Azo-
vedo, em palavras do revolta:
adiantou;

Estes homens quorem
nos matar à fome. Nâo sa.
bem o que fazer mais para
nos reduzir A miséria. Nâo é
possível tolerar mais esta si-
tuaçâo! •

Finalmente, aa senhoras
Lecnor Costa e Marilia dos
Santos, residentes em Sanla
Rosa, apoiaram veemente-
mento suas colegas nas suas
declarações contra o infamo
aumento do leite. (Da Sucur-sol).

Profetizou o Desabamento da Escola
Mmfl?iffí0 

Ti 
"-V*"™ Até o <^tor do Centro de Ar-mamentos da Marinha deixou- se dominar pela superstição,

suspendendo as aulas...

AMIGO DÊ GETOLIO

I _-. . -1?.'2 "° G,0,)0>> ^ue ° sr- Batis-á Luzardo, amigo de $
0 Getulio e de Perún, é «o maior produtor de trigo do $_í> i_i*ic. 1" ¦•-* -ÜI Bra-sü.
I

- *_l__U_UW_»__w.-_l»________l^«jual_;jg_m^ !

Mw \j*-0lvâ'ITlf»
___. "_7

Uma garota de 0 anos, na
aua fértil imaginação' peculiarà idade, disse a seus irmãoxi-
sshihoé que uma «santas lhe
aparecera o preconizara o de-sdbainento da Escola Técnica
Profissional eAbnlrunto Fer-
ras», do Centro de Armamen-
to da Marinha, situada noBairro da Ponta da Areia, emNiterói __ que a catástrofe
incrível que pareça o diretor
teria lunar no dia 18. Ime-
diatamente jornais da «.índia»

«A plantação de trigo naquela estância (à É
0. ile Luzardo, no Elo Grande) abrange 1.800 hec- §

tares, ou sejam, 23 quadras de sesmarías. __ Ú
de realçar que, com a mesma capacidade de I

produção, so existem ná Amírica dò Sul sete f.
propriedades na Argentina». Ú

|
A fortuna de Luêardo foi amealhada nos cafeòs de i

governo que lhe deu seu parceiro Vargas #

I A VERDADE DO «DIÁRIO CARIOCA.
|

| , O «Diário Carioca»; já a serviço da caixinha criada I
0 hô. pouco pela Embaixada ianque pura combater o esta- 1
0 b-.ecin_._ito do comércio eom a URSS diz, om tópico' %

í
«A verdade é que a URSS não tem petró* I

leo, nem trigo, para nos abastecer. Também ênão possui excedentes de matérias-primas e Í-.
máquinas para suprimento do nosso mercado». |i Interessante. Mas tem tudo isso e muito mais para Érir nao só os mercados das democracias populares $é mas de todos os países dá Europa Ocidental, dn Ásia e I

| inclusive, da América Latina (Argentina) com os quais I>I possua tratados comerciais

PASSA RECDÍO

O sr. Báby Bocaiúva da Cunha, depois que seus ut»'* Icelros da «sadia» revelaram as sujeiras da .Ultima Hora» |
com o Bane. do Brasil, está agora revelando, eom do- I
cumentos colhidos no mesmo Banco, as sujeiras de seus I
parceiros e concorrentes. A propósito, diz. com m.ii<.n_. ..
çao a «Tribuna da Imprensa»;

indigna-

*...scn-e._c o Ministro du Fazenda com Iforças para comandai' a desmoralização das I«inclusões du Comissão dc Inquérito, como o I.az, agora, armando o pivete Bocaiúva eom Iuma documentação oficial, conservada cm se- 1
peão. Sun, nrmandoo, pois se o despudorado %funeiomirio do Banco do Brasil utiliza esta do- 1eimientnçao impunemente... é porque aos pia- Inos dos srs. Osvaldo Aranha e Marcos de Sou- I «a Santas satisfez o desvio áo documento». |f.

P noiSnã V-eCÍh-- AS nce°ciatí»s escandalosas Ig no lianco cio Brasil nao sao apenas as de «Ultima Hnrm.- P
I 

envolvem toda a imprensa «sadia» ' $I1'^W

fie» 3 i-CoiH-i-
De Novembro

í,... FEÍEAS E MAFUAS
Lima Barreto

C-lctáim» do artigos e crônicas de vários «santo. __mi_ _,.mpron.» do Kio de Janeiro. ««"«to», pnWlcda na
-U. PAGINAS 
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CINCO LIVROS DO POVO
Luiz da Gama Cascudo

L££F!** 
° n"US- T,,xt0 Uas clnco -««.Iclonais novela,DONZELA TílODOllA - KOIIKKTO UO ÜIABO _

CAMPOS, 19 (Da Suem-
sal) O desastroso cbsgovêr.
no do prefeito José Alves dc
Azevedo, como so não bastas,
se a situação cie carestia, íal-
ta de transporto e abandono
aos moradores da Rua Miguel
Heredia (f,apa) resolveu ines-
peradamenle e sem justifica-tiva, interromper o calçámèn-
to após os 30 metros inicia-
cios, deixando a via tò.fllmen-
te esbur..cad_. pior do que o
estado anterior.

A Rua Miguel Heredia é
praticamente a artéria prin-cipal do populoso Bairro dá

nio
os Parafelepípedos
lapa, habitado exclusiva-
mente por operários, velhos
inquilinos dos prédios. O queconsta, para justificação do
ato do prefeito ti que os se-
nhores proprietários dos inió-
veis cia citada rua, Impedidos
dc aumentar os aluguéis dus
mesmas e não querendo pa-
gar a taxa de calçamento,
solicitaram ao prefeito a reti.
rada dos paralelepipêdos des-
tlnados ao calçamento cia rua. íOs moradores da mesma,
cansados dns promessas tra-
balíilstas, então dispostos a irincorporados á Câmara cios

Vereadores exigir que esta se
pronuncio a respeito, pois,õacla a verba ão prefeito pelaCâmara, o executivo não a
cumpre.

CLASSIFICADOS

Discípulo ãe
Delegado de

Ki

MAÇA», .19 (].<j cüri'__p_n-
dente) — O _ub-delégádo de
policia de Ca_ap_bus, 3» dis-
trito dôste município, usa dos
processos ;nnis violentos con-
tra a população dessa loca
lidade Há poucos dias o pre-
posto do Coronel Feio, basca-
do numa queima sem base de
espécie alguma, fez prender
qua'.ro pessoa.-, . ntre as anais
um jovem de 16 anos filho do
sr. Luiz Nurifes, aplicando aos
mesmos ¦ istigos corporais,
culminando com forte dose
cie •«•bolos» com uma palma-iória que vive pendurada na
sala do medievalesco e sácii-

Não Josué
Fora

Não jogue fora o seu sa-
pato velho. Concertos
garantidos il Ruu Silo
Lourençe, 119 Sola in*
leira ou nieias solas, com
rapidez c garantia. Tele-
fone: 3032 — Nilcrói

ro stlb-delégádo, O. morado-
pii do Carapebus, feridos na
sua dignidade
menie disposto a expulsar do
distrito èsse monstro que a
míiqüHiá política getulislHusa para tra_er o povo num
ambl.:ite de pavor e assim
iihpèdlr que os protestos po-ililarés cresçam denunciando
a vertiginosa alta do preçose as bandalheiras infindáveis
do Catete e do Ingâ.

RECITAL DE
ANA STELLA

A conhecida pianista Ana
Stella ..chie, que tem rece-
bido os maiores aplausos
<!o público das grandescapitais européias, daiá ne
dia 25, um recital aqui no
Rio, promovido por médicos
cio Distrito Federal, em be-
Tiefíeio da Campanha Pró-
Imprensa Popular, a reali-
zár-se às 20,30 lioras, no Sà-
Ião do Automóvel Clube do
Brasil — Rua do Passeio,
n.» 90.

Os convites podem cor
adquiridos na portaria cia
IMPRENSA POPULAR.

ADVOGADOS
l'H lÜVkuUA KOinilUllES

im; uitiTu
Urdem dus Ail.u_„ilii_ d„ nrn.

sil - Insorlcüo N.« 783 - Trav,
lio Ouvidor, K'l - |.v nmlar -

Fone: 5_-4'.0_

IIR. Sl.NVAL CAJ.MUUtí.
Av. lllo llnincii, 1011 - I8<-

amlar - Siila I.SI2 _
Fones IMl.o

ut. Luiz .V_.].n...:k
l>K (lASTht)

A. Uiu lira 1, 'i~,1 _ 9.»
uiiilnr - (ivii(iii Uü;> - Fimc»:•te-UO-K c 4-.ll.BJ

Dlt. II (JÁi.Hlínttis IHIM'IJIriAÜSAS TI.AIJAl.inSTAS
esjãq firme- j Ku» Sáó .fur,ó, so - l;fU|iõ 1.10.1

Font-: t_-.0fi?

!)K. COSTA JUNlÒli
j Av. lllo Branco, 108 - Snla 1.103

TELEFONE! 42-Ü101

se movimentaram, farejandoum prato saboroso do sensa-
ções novas, Mas chegou o dio
profético — «ii.es de ontem —
e o prrfc/io continuou no seu
lugar, para desespero da «¦_.
dia. e do capelão da escola,
capitão Raimundo, que admi-

HOMENAGEM
A JOSÉ DO
PATROCÍNIO

CAMPOS, 19 (Do Sucursal)— Grande homenagem serft
prestada a José do Patroci-
nio, pelo Sindicato dos Jor-
nalista. Profissionais do Rio
de Janeiro. A solcn!dade es-
tâ enquadrada na Quinzenado Jornalista e terá lugar a
21 deste quando uma gran-de caravana carioca de pro-fissionais da pena virá afê
esta cidade pender justo prol-to d,, saudade ao «Tigre da
.Abolição», Aproveitando a
oportunidade os oxcurslonis*
tes instalarão aqui a Delega-
cia Regional do referido sin-
dicato.

tiu, a absurda hipótese. Por
do Centro de Armamento dà
Marinha determinou que us
anlus fossem suspensas. (Da
Sucursal),

Imprensa
Popular

Utilu.ài. o Administração)
Kua üustn.o l,_'cnln, It

(¦nbruiin)
Ulrulor:

1-EIiUO MOTTA LIMA
tfon_ 22-1228

VENDA AVULSA
Ndin.io do dia  1,60
Número atrasado ,. 1,00

At>_lJ_ATUnA_
I ano  --t>,0_

1, rnesos  120,00
;l meses  10,00

ESTEBJOII
ano  _00,wj

II meses  200,00
( meses  110,00

SUCUBSAL EM SAO PAULO
llua doo Estudantes, o.» 81,
sala ...

SliUUiSAL EM NITEBUI:
aua Visconde dò Urngnai,
a.' 161, snla 108.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorre no próximo ___.
25.° aniversário da senhoritE
Evanlr Faria, noiva de nosso
leitor Afonso Celso.

ÔNIBUS ELÉTRICOS
EM NITERÓI

Será Inaugurada, amalis,'
em Niterói uma linha de ôni-
bus elétrico com pontos fi-
nais em vários bairro» da
capital fluminense. A sole-
nidade e_tá marcada paru as
!) lioras da manhã, na Praça
Martin Afonso, de onde par-
tirão os cai-os na sua via-
gem inaugural.

Diante da inovação, per-
guntarüm os hiterciénsèâ que*
medidas forani adotadas pa-
ra assegurar o fornecirnen-
to normal de eletricidade s
cidade. (Da Sucursal).

^^^^'^^^^^H^BÊiÊÊmeÊmÊieÊSMÊswÊÊÊmammsKmKmÊmÊaBÊBaasamãsmusmismmmawmmmÊÊ^smt

Faleceu Velho Amigo da
IMPRENSA POPULAR

\[}ITIMA do uni atropelamento, no Barreto, faleceu nes*w ta cidade o òperúrio Manoel Muriií, da Fábrica Ma-rui, seção de Kemetíção. O fato causou geral consterna-cfio, pois Manoel, um grande amigo da IMPRENSA PO-PULAB o ardente partidário da paz, gozava da mais fran-ca estima entre o.s seus companheiros de trabalho e domais alio conceito entre o.s seus inúmeros conhecidos queadmiravam a sua fibra de lutador e a sua fidelidade aosmais sadios princípios que norteiam a altiva classe ope-nina da qual fazia parte, com honra. Os trabalhadoresdas fábricas Marui e tiitcx, a fim de homenagear o que-rido companheiro de luiiis, fizeram parar as máquinas ese dirigiram cm massa paru o cemitério. Ao ato do ente*-*ramento,falaram vários oradores, todos recordando o ca*mmho de lutas do velho combatente lombado, na sua
preocupação constante de contribuir para a libertarão daclasse operária. (Da Sucursal).
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O PREFEITO PEDIU:

MAIS 24 CONTOS

Dll. 1'EÜUÜ MAIA FILIIO
Av. Ili» llr.-.ncu, 108 - Salal.lOl!

TULEl-ONE. 12-8101

MÉDICOS
!>H. ALOEHO ÇOUT.N.I.)

Terça., quintas _ sálinilos das
11,811 às Ul hurns - (lua Al*

vurn Alviin. 81 — Snla MB -
Fonoi _H-_i8l5

l)l{ piSMBfitIU IIAMAH
llua São José, 711 - |.. nnilar

Fimo: 23-0363 - Hsnlonaüo do
Castelo,

l!U. ANTÔNIO .MJSTINo
1'UESTES DU MENESES

CLINICA l.ÉRÁL
Av. Nilo ec.anlin, 158 - (l.í

nndar — Salas !I02 - 1 - Ter-
cas. -lulhíns o Süiiãdos, das 12

ò» M l.orflS;

LKlI.ÜElitO EUULIllÈS
Loloeiro rúhlico — l'ií(llos,

Móveis, Terrenos, etc. — Escrl-
tiir!» 1. Salão ile Vendas ua llua

da Quitanda, 19 — Fono: 23-1409.

MIP.ACEMA, 1!) (Do cor-,
respondénte) — O prefeito cio
município, Sr. Plínio Bastos
do Barros, ao enviar a pro.
posta orçamentária para o
ano de 18151, propôs, com a

menor sencerlmOnia, a mnjo-
ração anual dos seus subsídios
em mais CrS 24.000,00 En-
quanto isso, propunha um mi-
séráve. aumento de 10% para
o funcionalismo.

PÉSSIMOS
CS ÔNIBUS

As populações de Barrere^,
Neves, São Gonçalo até San-
ta Isabel, estão a braços com
o proh.ema de condução. Os
ônibus destacados para essas
linhas são os piores possíveis,
não oferecendo o conforto ne-
cejsáiio aos passageiros, nem
obedecendo aos horários pré.
estabelecidos. A Prefeitura,
solicitada a tomar as provi*clèncles cabíveis, teima em fi-
car ao lado dos proprietários
dos ônibus, não dando a me-
nor atenção aos apelos do
povo. (Dà Sucursal).

iilM*__* w»VW

Durante uma conierência decidiram mulheres partidárias da pa«realizaram uma campanha em favor do Plebiscito Nacional -— Mn-
da existe perigo para a paz mundial

Dezenas de mulheres, em
reunião realizada anto-on-
tem, decidiram patrocinarunia campanha de quinzedias, que será deiiomina.a
de Zélia Magalhães, em favor
de negociações pacíficas porEntendimentos entre todos os
governos do mundo, líisa dc-

^S^Í^SÍÍ_Ô_ múXlm Â E STAÇÃO m MATOS, FERIDO O MECÂNI-CO - PÉSSIMO O ESTADO DA VIA FÉRREA, QUE NÃO SUPORTA O TRAFEGO DASNOVAS CO MPOSIÇÕES

populares.

 «-B* _(M1(00

O TIGRE DA ABOLIÇÃO
Osvaldo Orico

ra.,r 
PRr"d,",rBm "lrettt e 'ndlret.me„,e no movlutenlo' .boU-

»- PAGINAS, FAUTA ILUSTBAÇAO CBI 80,00

U¥RAII,.(DiNBEPENDENCI_
8UA..QQ CABMQ, 38 • S08RELOM

CAMPOS, 10 (Da Sucursal) - No km. 82 dn hnlia deItaporuna, próximo h estaçilo «Dr. Matos» saltou dos (ri*lhos e tombou a locomotiva dieselliidiaulicn n. 1001, ferin*üo o mecftnico Alberto Matos, descarrilando 4 vagues e fi*cando bastante danificada.

CRIMINOSO DESCASO PELA VIDA DOS FKBROVIAEIOS

Esta maquina faz parte das quatro locomotivas com*pradas na Alemanha e que custaram ao pais, cerca de 0 mi*lnoes de cruzeiros cada uma.
A criminosa utilização dessas possantes e pesadas má*quinas de 80 toneladas, nas linhas daquele ramal, em pés*slmas condições, com dormentes podres e trilhos soltos, temresultado numa sério de desastres que vêm pondo em risco» vida dos ferroviários. Logo na primeira viagem, nessemesmo trecho, tombo» a metade da composiçüo, caíre™de café e cimcnlo, que se perderam totalmente.

_,_„.I_"S!StÍ?m ,naÍS "ma VCZ ° ao ch(*ar * esl»C*« «e Mu*
jSs' *am 

i Carros d(í mer<*<lor*as com grandes pre*

àdirEer-l„VÍl_ardÍSSM,0 ¦mC"tr° ^^ ,0CaI comunicouà direção da leopoldina a impossibilidade da ulilüação des*sas locomotivas pesadas naquele ramal sem uma integralreforma das linhas. uiicgrai

O ENGENHEIRO FASCISTA QUERSERVIR AOS USINEIROS

d. líln/ 
bynh,eiro Nc^'' «™ '<*<'•¦•¦¦•¦<. lasclsla fugidod* Ittlia e colocado na Leopoldina pelo governo, l_el.err._o

e irresponsável necessitava de servir nos donos da Cia. de Cl*
mento Paraíso e à multimilionária Finazinha de Queiroz,dona da usina de açúcar «Paraíso». Ordenou mais uma
vez que a «diésel» 1001, com risco de se danificar inteira*
mente fosse posta ao serviço desses industriais paru maisrapidamente escoar os seus estoques de cimento e açúcar. Oresultado e que a máquina que custou o dinheiro do povoestá agora enconstada nas oficinas de Campos.

CEDIDAS A PARTICULARES VARIAS LOCOMOTIVAS

Segundo nos informaram, a precária situação das linhasdesse ramal, só permite o tráfego de locomotivas leves. Masa maioria destas ou está parada nas oficinas por falta de
peças ou foram cedidas para o trabalho interno do várias
usinas. Assim, a locomotiva n. 111 foi alugada por preçoirrisório ii Usina Conceição de Macabú, a n. 150, vendida &Usina Santa Maria, do Senador Pereira Pinto, a h. 114, ven*'lida ií, Usina Barcelos e a n. 217, vendida à Usina QuLssamií.

cisão foi tomada durante a
realização de uma palestra
proferida pela dra. Eline Mo-
chcl Matos.

DESARMAMENTO DA
ALEMANHA

A dra. Eline Mochel mos-
treu com clara aOgumehtução
o perigo que ainda existe pa-ra a paz mundial, àcchtünri-
do a necessidade de ihtchsi-
ficar a campanha de assina-
turas por Entendimentos, já
que o governo ianque _<?lá
protelando a assinatura do
Armistício na Coréia. Frisou
mais adianto que o desarma-
monto da Alemanha 6 um
ponto dos mais importantes
para a campanha internacio-
nal pela consecução da paz.

A ClttNA NA ONU

Pvosseguindo sua palestra,disse a sra. Eline Mochel
Mattos que deve estar na
ordem do dia o fato do aChina Popular não pertencerà Organização das Nações
Unidas. Trata-se, acresceu-
tou, de um ponto que impe-de o Entendimento entre os
governos.

ZÉLIA MAGALHÃES

Foi Um ponto alto da pá-Jestra quando a sra. Eline.
em meio a grande emoção
da assistência) ressaltou _
lièruisinp do Zélia Magalhães.
Todas as pessoas presentessoritirtim-sè comovidas aò oú-
vir talar do heroísmo da-
quelií que deu o seu sangue
tendo um filho no ventre
pela causa sagrada das li-'
herdades democráticas.

Foi encerraria u palestracom /os presentes cantando
canções patrióticas, em mei.
a grando entusiasmo.

ASSEMBLÉIA
DE SERVIDORES
EM CAMPOS

CAMPOS. 19 (Sucursal) -
Realizar-ss-á hoje, d'a 20, às
20 hs.. na sede da União dos
servidores d0 S.I.N.F., uma
grande assembléia dos ser-
vidores públicos federais, es-
taduais, autárquicos e muni-
cipais para discutirem o pro-blema do «Abono de Natal*.

Reina desde já grande ant
mação no seio do funcionário
em torno da assembléia pro-
gramada.

tiados, que estavam afasta-do dos serviços, pelas auas

ssembléia de Ferroviário*
da Leopoldina em Campos
Pfi?aAvoH°nS,,_í. (Ü,UCUrSal) ™ «Itudes firmei, na participa-Pela volta dos colegas anis- ção da greve da Leopoldina

em 1948, realizar-se-á hoje,
na Sede do Sindicato dos Per-
roviárlos uma assembléia, em
que qs ferroviários demons-trarão a sua dlsposiç50 defazer valer a lei de an'sti_. eo retorno dos seus lidere»como João Batista Sarmet •outros, perseguidos pelo Du-tra e pela administração d»estrada de ferro.

Uma comissão de ferroviarios'esteVé hoje K noite mnossa sucursal para. solicitara publicação da. astumVm*.
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Relações Com a URSS

e Defesa da Paz
PROSSEGUE 

¦ Imprensa estlpendtóda pelos trustes na
campanha, há pouco Iniciada com um telegrama de

Washington, contra o estabelecimento de relações econô-
mtcas entre o Brasil e os países do tainpo socialista. E
sintomático quo à frente desta campanha se encontrem
jornais como o «Diário Carioca», a «Tribuna da Impren-
sa» e o «Correio da Manhtt», que são ps ardorosos advoga-
dos da entrega do nosso petróleo & Ktandard Oil e de tô-
das as concessõrs aos chamados «t«pltals estrangeiros»
— isto 6, aos trustes.

Desde logo, portanto, uma conclusão se impSe: o li-
vré comércio do Brasil com todos oa paises e, muito par-
ticularmente, com os paises que nil». sofrem a dominação
de Wall Street, está na linha oposta k política ditada pelos
trustes e seus agentes.

Mas outra conclusão se
tem a tirar deste fato: é
que, se opondo por. todos
os meios à normalização
do comércio Internacional,
os trustes e governantes
norte-americanos procuram
solapar a coexistência pa-
cifica entre os diversos Es-
tados e impedir o desen-
volvlmento econômico doi
paises que se encontram
sob Influência ou domínio
dos Estados Unidos.

Ninguém desconhece que
um dos caminhos para a
paz, uma das condições
para alcançar um melho-
ramento na situação inter-
nacional está; justamente,
no fomento do comércio In-
ternaclonal, no estabeleci-
mento de trocas comer
ciais, à base de interessei
e vantagens mútuas, entri
as diversas nações. Con
êste objetivo a União So
viética, apesar do fortale-
cimento e da prosperidade
do mercado socialista, cujo
poder aquisitivo e cuja
produtividade aumentam
continuamente, não tem
poupado esforços para de-
senvolver o intercâmbio
comercial com todos os
paises que o desejem. É
interessante notar, por
exemplo, que uma longa
série de mercadorias que
os Estados Unidos proíbem
que os países ocidentais
exportem para o Leste, são
exportados pela URSS e as

Democracias Popula-
res para diversos países
da Kuropa Ocidental.

E>itre essas mercadorias
encviitram-se inclusive mi-
nérios, como manganês, pe-
tróluo, carvão de pedra,
equrpamentos industriais.
Ao -contrário, vemos os Es-
tados Unidos proibirem o
Brasil de vender minério
de ferro à Tcheco-Eslová-
qulu e à Polônia e amea-
çarem o governo chileno
para que não venda cobre
à União Soviética. •

Temos aí duas políticas
que mostram da forma
mais nítida de que lado se
encontram os que pro-
curam manter a tensão in
ternaclonal com o objetivo
de desencadeamento de no
va guerra mundial e de co
Ionizar os povos e os que
trabalham pela paz, pro-¦ curando realmente contri-
bulr para o desenvolvimen-
to econômico de todos os
países.

Diante de tais fatos ne-
nhum brasileiro honrado
pode deixar de concluir
que, não somente o estabe-
lecimento de relações co-
merciais, mas também di-
plomâticas e culturais com
a URSS e as Democracias
Populares corresponde às
aspirações de paz e pro-
gresso do nosso povo. E
por ôste objetivo devemos
todos lutar.
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Em questão de soberania não há meias medidas?

«Ou se é Patriota
Ou se é Traidor»
Incisivos depoimentos do capitão Joaquim Inácio Batista Cardoso e
do tenente Teodoro Hildebrando Garcia — Lições de patriotismo,

que causaram viva impressão
Constituíram duas grandes lições de patriotismo

os depoimentos do Capitão Joaquim Inácio Batista
Cardoso e do tenente Teodoro Hildebrando Garcia,
ontem, na Primeira Auditoria do Exército. O Capitão
Joaquim Inácio Batista Cardoso falou longamente,
historiando a tradição histórica do Clube Militar,
desde o tempo de Benjamin Constant. Focalizou o
momentoso problema do petróleo, analisando, com
entusiasmo, ,a tese do gal. Horta Barbosa e o inte-
rêsse despertado por essa questão nos meios milita-
res.

com relação às tradições que
recebeu de seu pai — general
Felicíssimo Cardoso, presiden-
te do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional e diretor do
periódico «Emancipação», que
assume dessa forma uma po-
sição de comandante da luta
de libertação nacional.

DEPOIMENTO DO
TENENTE

O depoimento do tenente

Prosseguiu o depoimento,
rebatendo detalhadamente e
fazendo desmoronar todas as
Insinuações cavilosas do Cel.
Salim de Miranda e do ca-
pltão Adriano da Silva Jú.
nior, bem como a «testemu-
nha» tte-cel. Álvaro Alves
dos Santos.

CONSERVA INTACTAS
AS TRADIÇÕES

Disse' ainda o capitão Joa-
quim Inácio ser contra a
«alienação progressiva da
nossa soberania», dissertou
sobre as lutas em defesa do
petróleo, tório, urânio, areias
monaziticas e outros mate-
riais estratégicos, elogiou o
periódico «Emancipação» e a
chapa do Clube Militar Estil-
lac-Horta-Carnaúba. Em meio
à grande atenção dos presen-
tes, salientou estar orgu.hoso
de sua posição, ressaltando
que continuará na luta pa-
triótica do seu avô — repu-
blicano democrata, que lutou
ao lado. de Floriano Peixoto
— o Marechal Joaquim Iná-
cio, Da mesma forma falou

Teodoro Hildebrando Garcia
causcu também viva impres-
são aos presentes e ao Con-
selho dc Justiça, que se mos-
trou admVado ante a atitu-
de firme e corajosa daquê-
le oficial.

— Não se pode ter meias
medidas, em questão de bo-
berania, ou se é patriota ou
se é traidor, frisou o oficial.

E a seguir analisou com
detalhes os problemas nacio-
nais do petróleo, das areias
monaziticas, do tório e do
manganês. Frisou ser con-
tra o Adido Militar Brasil-
Estados Unidos, ser estúdio-
so e disciplinado, e que acre-
djta num Brasil forte, emán-
cipado econômica e política-
mente. Concluiu falando sô-
bre o papel patriótico de Ca-
marão, Vidal do Negreiros,
Henriques Dias, Benjamin
Constant, Floriano e Deodo-
ro, vultos da História que
todos devem honrar.

Notícias de Belo Horizonte
NUM 

JORNAL, mesmo do nauseabundo de «habeas-corpus» preventivo pnrn a reall-
Chato, pode-se, em geral, pescar notícias zação de um plqiicniquu no Balneário da

da terra. Vejo em Belo Horizonte que Ressaca. A festa ó cm beneficio do «Jornal
mesmo sonho do sempre ainda so acomoda do Povo», quo conduz, cm nossos dlus, a
na cabeça do sr. Kubitsçhek: o Catcte. Na mesma flama que Iluminava os inconflden-
Pampulha, um médico me diz: «se Jusceli- tes, a flama da liberdade e da Indcpcmlôn-
no conseguir pacificar a política de Minas, cia da pátria. No alto da página, Chato pre-êle 6 sem dúvida o mais cotado». A' ma- ga abertamente o colonialismo como assim-
neira de pacificação do governador 6 conse- to mineiro. «Há cinqüenta anos — diz o des-
quente, é a poíitica de mais concessões para pudorado — não se tinha aqui nenhum me-
os latifundiários e de mais privilégios para do do colonialismo». E depois dc baboseiras
os imperialistas, entendimentos pelo alto, cm torno de suas viagens de caixeiro-via-
invariavelmente contra o povo. janto da guerra, explica melhor certas cam-

Como os comunistas são sempre os pri- panhas, retraimentos e medos do Juscelino:
mclros atingidos nas campanhas antidemo- — «A Mannesman, se não tivesse um padrl-
crátlcas, em Minas Gerais o antlcomAilsmo nho da cnvcrgadr/.t do governador dc Ml-
floresce no lodo dos grandes negócios o da nas, já teria naufragado. Entretanto, o que
traição aos interesses do povo. A reporia- ela não representa como etapa da mctalnr-
gem do nauseabundo «está Informada de gla do ferro nn Brasil!»
que a Delegacia de Ordem Pública se cn- Um deputado, escritor vigilante em fé-
contra atenta contra uma nova ofensiva de- rias, fêz conferências no dia da Proclama-
sencadeada pelo Ilegal Partido Comunista do ção da República, falou cm «complexo cul-
Brasil, visando a Campanha Nacional pela turnl» de Juscelino e Informou que elo «fêz
Emancipação». Acrescenta a nota: os jo- da polilica um permanente diálogo com a
vens estudantes sâo contrários aos pátrio- opinião pública». W. F., um jacíntinho de
tas que se batem pela independência da pá- Minas, informa: — «A sra. Sara Kubitsçhek
trla, mas ao mesmo tempo a Delegacia do recebeu domingo para um almoço nas Man-
Ordem Pública «adverte a mocldade para fi- gabeiras as senhoras dos deputados que cs-
car alerta contra os elementos do extinto tiveram visitando as obras dc binômio. Um
PCB, pois a policia vem acompanhando os princípio de tarde muito agradável ao pé da
seus passos e anotando os nomes de todos serra do Curral».
aqueles com quem eles mantêm entcndlmen- O povo mineiro, tendo il frente os tra-
tos». Acompanhando os passos, anotando os balhadores o os jovens, compreende sempre
nomes! Assim, positivamente, Juscelino não melhor a importância do seu papel na luta
chegará ao Catete. pela independência. Eis porque a idéia da

Convenção pela Emancipação Nacional cai
Ao lado da nota policlalesca, havia a in- cm terra propicia, ganha corpo c estraga os

formação de que os advogados Fábio Mcdei- sonhos de Juscelino no Palácio da Liberdade,
ros e Orlando Bonfim Júnior ingressaram
iunto ao Tribunal de Justiça com um pedido

Milhares de Assinaturas
Contra as Prisões

Preventivas
Serão entregues, hoje, ao Superior Tribunal

Militar
Recebemos com pedido de

publicação.
«Deverão ser entregues ao

Superior Tribunal Militar, ho-
je, inúmeros abaixo-assina-
dos, contendo 8.569 assir.atu-
ras pleiteando a liberdade

Acusado o Governo de Getulio
E Exaltada a Figura de Prestes
PROSSEGUIU O DEPOIMENTO DO CEL. S AMPAIO LACERDA NA TERCEIRA VARA
CRIMINAL — GOVERNO CÚMPLICE DO IMPERIALISMO E RESPONSÁVEL PELO

AUMENTO DO CUSTO DE VIDA — P ROSSEGUIRA DEPONDO AMANHA
Interrogado ontem pelos ad-

vogados, o tenente-coronel
Pedro Paulo Sampaio Lacer-
da, arrolado como testemu»
nha no processo nazi-ianque
movido pelo governo de Var-
jas -contra Luiz Carlos Pres»
;es e outros dirigentes comu-
-ditas, processo em curso na
rsreeira Vara Criminal,
acusou todo o tempo o go-
/orno como responsável pelo
incarecirnento do custo de
rida, d-jminclando, além dis-
?o, a infiltração imperialista
ianque, que se ffc/. e se faz
jom t> cumplicidade de Var-
¦3ES.

POLÍTICA S3KSASTROSA

— Foi desastrosa a poli.
tica desenvolvida pelj> govêr-
no de Dutra, cujo ministério
era constituído de homens do
alto comércio e da grande
Indústria — declarou a tes-
lemunha. •— As várias emls-
sões, quo a governo atual
continua fazendo, deram cau-
sa ao ifiucarecimento da vi-
&*.. De 1945 a 1950, o meio
circulante cresceu de 220
por cento, segundo as pró-
«rias declarações oficiais; e
de 19-15 » 1953, o índice fo!
de 250%.

I*vos8eí,'uindo, ressaltou o
oal. Sampaio Lacerda que o
tntào presidente do Banco do
Brasil. Guilherme da Silvei-
ra, em relatório de 1948. re-*-
Conhecia como causa, deter-

mlnanlis do empobrecimento
da maioria da população, as
emissões aem limite, declara-
ção que coincide com o que
diz o manifesto de janeiro de
19-18. Mais adiante, disse qu-e
o erro nâo foi corr'g:do, o
número de favelas cresceu, o
trabalhador continuou sem
direito à casa própria e que,
enquanto os ricos mais ricos
ficavam, os salários foram
congelados e a CTB foi fe-
chada.'

GOirSRNO CÚMPLICE
IMPERIALISMO

DO

Respondendo ao advogado
B. Calheiros Bonfim, d:ssc o
testemunha que a posição de
Prestes e Amariüo Vascon-
colos foi sempre a de patrió-
tas, de homens quo querem
ver o Brasil livre do impe-
rialismo. Lembrou a luta de
cinco anos em defesa do p-?-
tróleo, começando por c'tar o
Estatuto do Petróleo, elabo-
rado por Curtis e Hoover Jr.

ApOs abordar vários aspec
tos da questão, ressaltando o
papel desempenhado pelo
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo, salientou que o
sr. Getúllo Vargas, quando
candidato à presidência, for-
mava com os que defendiam
a tese do monopólio estatal;
logo, porém se viu no poder,
mudou de opinião, manifes-
íando-se pela participação

Postos em Liberdade
Mais Cinco Militares

Outras decisões do S. T. M. — Próximos jul-
gamentos e novos depoimentos na

Justiça Militar
O Superior Tribunal Militar concedeu «kabeas

twpífs» impetrado em favor de José La Guardiã,
Nilo Alves, Napoleão José Vieira, Osório José Viei-
ra e Leonidio Gomes Sampaio.

Esses militares, pertenceu-
!es à Força Pública de Mi-
jias Gerais e ao Corpo de
Bombeiros de Belo Hmizon-
te, encontravam-se presos
«m Juiz de Fora, há mnis de
K meses, sem culpa forma-
-ia, sendo envolvidos nr far-
ss polieial-mílitar presidida
9-alo cel. Coirela Lima e ns
qual foi «suicidado» o sar-
«ato Levy dos Santos, da
folfeia Militar mineira.

Os drs. Fábio Faria de
Medeiros e Abel Chermont já
dteram entrada em novo «ha-

Reuniões

CEDPEN
Recebemos com pedido de

publicação:
«O Centro de Estudos, e

Defesa do Petróleo e da Bc0'
nomia Nacional convoca suas
Comissões de Bairro para
uma reunião, hoje, as 18 ho-
ras, em sua sede social, na
Avenida Alm rante Barroso,
i)7, sexto andar, sala 608.

Nessa oportuiudaae, serão
debatidas importantes quês-
toes ligadas ao Centro e à
sua participação na próxima
Convwnç&o Pela Emancipa-

beas corpus» em favor dos
acusados restantes.

JULGAMENTO
DE APELAÇÃO

iíoje, sexta-feira, será jul-
gada a apelação da Acro-
náutica. Conforme noticiamos
dias atrás, o Conselho Es-
pecial de Justiça absolveu, por
unanimidade, todos os mili-
tares da Aeronáutica envol-
vidos no processo-farsa des-
sa Arma.

Por aua vez, na próxima
segunda-feira, • serão julga-
dos na 3' Auditoria Ju Exér-
cito Oswaldo Gomes Moultj,
Aguinaldo Guimarães Nccchi,
.Raimundo Espinheiro Amo-
rim e isidro Massa de Arau-
jo, todos civis, que bv en-
contwini presos no Batalhão
de Guardas, onde sofreram
toda espécie de violências.

O Conselho Permanente de
Justiça será presidido pelo
tenente-coronel Vaz Curva e
funcionará como juiz auditor
o dr. Francisco Anselmo Cha-
gas.

Na próxima terça-feira,
prest;:»'á depoimento perante
o Cinselho Especial de Jus-
tiça da V Auditoria da 1'
Região Militar o major Ju-
Uo Sérgio Machado de Oli-
veira-

A sessão será presidida pe-
lo cel. médico Anísio Jobím,
com orientação jurídica do
amii&ojr Adalberto Barreto, .

também de empresas par-
ficulares. Entre as invés-
tidas do imperialismo sô-
bre o nosso petróleo, lem-
brou que capitalistas ameri-
canos buscaram organizar
cm Niterói, uma refinaria,
por meio do grupo Max Lei-
tão, testa de ferro do grupo
Socony Vaccum, esta subor-
dinada a Rockfeller c á Stan-
dard Oil. Então, mostrou que
a Socony Vacuum é repre-
sentada no Bras!l pela UÍtra-
Gás, cujo presidente é João
Neves da Fontoura. Embora
Amaral Peixoto também es*
tivesse implicado, não che-
gou a ter vida a refinaria,
graças à campanha patrlóti*
ca empreendida.

Historiando tndo o desenro-
lar da campanha em defesa
do petróleo, e relembrada a
presença .dos 29 nav'os de
guerra americanos no litoral
brasileiro, quando a Cftma-
ra deliberava sobre a quês-
tâo do pstrólco — disse o cel.
Pedro Paulo Sampa'o de Lacer.

O DIA DA BAN-
DEIRA NA A.B.I.
Com a presença de grande

número de associados, de di-
retores e conselheiros e reu-
nindo o funcionalismo da As-
soeiação Brasileira de Im-
prensa, realizou-se ontem, na
Casa do Jornalista, significa-
tiva homenagem ao pavilhão
nacional, por motivo do trans-
curso do «Dia da Bandeira».
Após hastear, sob palmas dos
presentes, o auri-verde pen-
dão, o pressidente da A. B. I.
pronunciou palavras alusivas
ao «Dia da Bandeira».

da que a Petrobrás não aten-
de aos interesses naci-vais,
pois permite o comércio do
petróleo por empresas estran-
geiras. Nesse sentido, a refl-
naria de Cubatão, que será
muito maior que a de .Ma-
taripe, proporcionará aos co-
merciantes estrangeiros
nv.iores lucros, quando estes
deveriam ficar no Brasil.

PROSSEGUIRA AMANHA

Por decisão do juiz Darci
Lopes Ribeiro, foi encerrado
o depoimento, que prossegui-
rá amanhã, às 9,30 horas.

para os civis e militares que
respondem a processo nas di-
versas auditorias- militares
do pais, acusados de ativi-
dades subversivas no seio das
Kvçus Armadas. Tais a3-
sinaturus foram cncaminna-
das a ASSOCIAÇÃO BKASi-
LE1KA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM e
procedem dos mais distan-
tes nnecies do Brasil, desde
a longiqua cidade de Uruóca,
na região seca do Ceará, até
a fronteiriça cidade gaúc.ia
do Livramento e a mediter-
rânea lpamery, em Goiás.

Eis um quadro que revê-
Ia o interesse despistado na
opinião pública brasileira pa-
ra os referidos processos. As
5.280 assinaturas do Distri-
to Federal, ao lado das 072
do Ceará e das 485 do Kio
Grande d0 Sul, como as 241
de Sergipe e as 213 Io Kio
Grande do Norte, aiém dc ou-
trás centenas do Espirito
Santo, Bahia, Mato Ck-oáso,
Piauí, Santa Catarina, Para-
ná, Maranhão, Amazonas, Pa-
rá. Estado do Kio e Tcrritó-
rio do Rio Branco, bem de-
monstram esse interesse.

Essas assinaturas, vindas
de todo o Brasil, dão bem a
medida do significado do ato
que terá lugar no Superior
Tribunal Mililcr e compro-
vam a atitude vigilante do
povo brasileiro na defesa dos
direitos e garantias consti-
tucionais».

it Estados Unidos, j
a própria onça

POSITIVAMENTE 
infeliz,

o artigo de Danton Jo-
bim lia primeira pdfliiio do
«Diário Cai loco». Procura o
escriba, com un titulo que
assenta bem no jornal do
Oantinho, enriquecer a teo.
ria da Vaca Braba. E se des-
borda em manifestações de
servilismo

As declarações do Sr. O.
Aranha sobre capitais es-
trangeiros constituem, na sua
opinião, «cócegas no rabo da
onça», Na linha dos pronnn-
ciumentos de alienação pro-
gaessiva, órbita do colosso,
etc, escrevo o renegado-,
«...admitindo que a neces-
sídaâe estratégica de conser.
var a união pan-americana
sobrclev aa quaisquer outras
considerações*.

Conclui o artigo, depois das
clássicas provocações anti-
comunistas afirmando que
ninguém no governo è maluco
para substituir a liderança
dos Estados Vniâos. E afir-
ma o que todo o povo brasi-
leiro está cansado de saber:
que os Estados Unidos nüo
são amigos, mas a própria
onça. Claro que Dantom Jo-
bim afirmou sem querer esta
verdade, o quo úe certo vai
prejudicar ôste mis a ajuda
de custo que recebo da Em.
baixada dos Estados Unidos.

vos. Falando sabre a sua
fortuna rápida, inadmissi-
vel para um general, incx-
plicável para um prefeito, o
sr. Mendes de Morais não
se deu por achado e encon-
trou a respssta lapidar:
«Ganhei no pôquer». Mais
desembaraçado, o sr. Ade-
mar de Barros n~m oi
se explica e fala cínica-
mente na «caixinha». Dele
diziam em S. Paulo: «rou-
ba, mas trabalha».

EMMO DUARTE

Acrescentam as noticias
que o sr. Mendes de Morais
será o presidente do VSt
no Distrito Federal t pare
que as demarches sejam
concluídas aguarda-se ape-
nas a chegada do chelc-
Ademar. Dentro de mais ai-
guns dias, a junção estará'
feita, unidos pela demacro-
gla e pela corrupção o Ge-
neral da Banda e o Homem

da Caixinha. Haja dinhei-
rol

Chato Quer Ganhar Mais
Mlll

O único orador do Expediente da ses-
são de oniem foi o sr. Assis Chalcau
briaml. Discorreu o veiule-pãtria acerca
do Plano Aranha, elogiando a nova política
econômica c financeira do Ministro da.
Fazenda, cujos resultados têm sido os

mais desastrosos para nosso povo.
Nfio ficou aí o stibujo dos imperialistas americanos

Chuto investiu contra o projeto de taxação dos lucros extra-
ordinários e advogou, cinicamente, a rebaixa tio imposto
sobre a renda,

DIA DA BANDEIRA

Houve sessão especial em homenagem ao Dia da Ban-
deira, falando a respeilo da data: Fhívio Guimarães, pele
PSD; Oion Mudei-, pela UDN; Vivaldo Lima, pelo PTB; Eze
quins da Kochli, pelo PB; Euclides Vieira, pelo J.*SP; Novais
Filho, pelo PL; e Domingos Velasco, pelo PSB.

ir Caixinha da
corrupção

f}S JORNAIS informam a" 
iminência ds ingresso

do sr. Mendes de Morais no
oartido cio sr. Ademar de
Barros. Nada mais natural
do que este conúbío. Fo-
dsr-se-ia dizer sem risco:
nasceram um para o outro

Dificilmente o enriqueci-
menVi fácil e rápido encon-
tra símbolos tão exnressi-

O Prefeito Não Quer Redu«
zir as Passagens de Ônibus

Homenagem ao «Dia da Bandeira» — Músi-
ca de Cinema
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Aeronautas, Aeroviários e
Patrões em lesa-sedonda
Resposta, hoje, dos proprietários das companhias — Não aceita-
rão os empregados o máximo limi lado de 2.000,00 cruzeiros — In-

transigência patronal
Aeronautas, aeroviários e

patrões estiveram reunidos,
ontem, no Minist rio do
Trabalho, para decidir sô-
bre a questão salarial. Após
Incontestável defesa da ta-
bela feita pelos emprega-
dos e choramingas dos pa-
trões, ficou resolvido o se-
guinte: os pa.rões realiza-
riam ainda ontem uma as-
sèmbléia para estudar a ta-
bela dos empregados, insis-
tindo, entretanto, em limi-
tar o aumento máximo em
2.000 cruzeiros, e aprecia-

íCABA DE APARECER
XíX Congresso

do P.C. (b) da URSS
Contendo todos os Informes e Resolu-

ções e os principais discursos e debates
pronunciados no XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética.

Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comunista da

União Soviética
órgãos dirigentes do P.C.U.S.
Informes de Malenkov, Khruchtchev,

Sabúrov etc
Discursos de Stálin, Molotov, Bulgá-

nin, etc.
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riam, também, a proposta
de conciliação feita pelo
Comandante Arruda de fi-
xar o aumento para os ven-
cimentos superiores a 20.000
cruzeiros em 15'.n. O.i i *
sentanles das companhias
aéreas se comprei*-" *. *.i a
dar uma resposta hoje, no
Ministério.

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Durante lôda a reunião,
os representantes dos pn-trões não conseguiram re-
futar a argumentação dos
Sindicatos de empregados.
Nem mesmo situação fi-
nanceira difícil das empré-
sas tiveram coragem de
alegar, pois ficou substan-
cialmente provado oue ai-
gumas companhias não pre-cisavam de majoração ai-
guma de tarifas para con-
ceder o aumento pedido.
Outras companhias, como
a Aerovias Nacional, Cru-
zeiro do Sul e Panair, re-
qulsitarlam de um anmon-
to ridículo em face dos 10%
concedidos. O fato é que os
patrões pretendiam Isolar
os Sindicatos e suas Dire-
torlas negando-se a nerro-
ciar com elas o aumento.
Km vista da romnrovacfio
clara da bôa situação das
empresas, os patrões sô pu-
derem dizer aue «as com-
panhias também sofriam
horrores com a elevação do
custo de vida!»

NAO ACEITAHAO

Falando à nossa reporta-
gem, o Comandante Arruda
declarou que os empregados
nâo aceitarão o aumento com
o máximo limitado em 2'. 000
cruzeiros. Os empregados fa-
sem pé firm-9 também na
abolição da cláusula de assl-
duidade Integral impingida
no último Dissídio Coletivo.
Os pati-Bes afirmam que os
empregados são regiamente
remunerados, porém 50% dos
aieroviários ganham menos
«d 2,000 «ruzeiros. Um pi-

loto, toda vez que muda de
companhia, volta a receber
o salário que era pago ain-
da cm 1938, isto é, 7.000 cru-
zeiros. O pessoal de vôo, a
despeito dos salários que per-
cebam de 10 ou 20 mil cru-
zeiros, não pode morar em
centros populosos nem d!s-
tante da base, têm que ter
apresentação e gastos obri-
gatérlos da profissão. Isto,
com a elevação incessante do
custo de vida, anula as pou-
cas vantagens que a corpo-
ração conseguiu até hoje. O
Sr. Elias Azziz .renresentan-
do os aeroviários de S. Pau-
lo, declarou que na maior as-
sèmbléia já realizada naque-
Ia cap'tal, foi aprovada a ta-
bela do Rio. com exclusão,
apenas, da cláusula que per-
mite a compensarão dos sa-
larios concedidos expontânea-
mente

Convite
Pedem-nos publicar:
«Será instalada no fía 25

deste, no Bairro de Braz de
Pina, mais uma Comissão de
Defesa do Petróleo-

Os encarregados de insta-
lação da comissão convidam
todos os leitores de IMPREN-
SA POPULAR e demais pa-
triotas residentes nas ime-
diações da zona Norte, Ca-
xias, bem como todos cs fer-
roviárlos do Distrito Federal,
para assistirem os festejos
iniciais, quando será profo-
rida uma significativa pales-
tra sobre o Tign-e da Aboli-
ção, José do Patrocínio.

Outrossim, convidamos tam-
bém pnra a solenidade os
funcionários do Oepartamen-
to de Correios e Telégrafos.
Tecelões e o operariado em
geral,

O ato será à Rua Abaiba,
96, apartamento 201, -am Braz
cl» Pia***-

O sr. Frederico Trofa congratulou-s*
com a passagem cio «Dia da Bandeira», ten-
do falado ainda sobre a dala os srs. Anl-
tini Esplriheira, índio do Brasil e R. Ma-
galhãcs Jr.

Críticas ao prefeito Dulcídiu. Cardoso-,
porque a-.u.a iuo se decidiu a aplicar a lei que manda rcd»
zir os preços das passagens de ônibus, foram feilas pelo sr,
Paulo Areai.

O sr. Rubens Cardoso pediu a suspensão dus sessõss-
noturnas para debater o Estatuto dos Servidores Municl'
pais. , .

Apresentando um projeto que cria um prêmio par« a
melhor compositor de música de filmes, no valor de Cr.f
50.000,00, falou o sr. R. Magalhães -Jr.

Abandonados e Persegui-
dos os Ex-Combatentes

da FEB
¦GÂM&K&
FEDERAI

O deputado RoberSo Morena dkigito
ontem uma saudação aos 1.200 troballia-
dures da Cia. Uo ^ás de São Paulo que*,
após uma greve que durou três dias e
terminou no dia 10, obtiveram a vitóri» de
suas reivindicações, conseguindo um an-

mento do salário do, cm média, S0 por cento. Protestou con-
tra o 1'uio du Câmara Municipal de São 1'uulo ter aprovado
um projeto de lei do Prefeito Jânio quadros que uutoraa
o aumento das tariuis quu a Companhia Ue Oás cobra, a ti-
nilo precário, até que a escrita ua mesma seja examinada,
c verificado o lucro que uuícre. Jüisse que tese> argumento
não pode prevalecer porque é sabido que a Cia. de Gás
pertence ao grupo Light, cujos lucros, em 1952, Ioram de
i bilhão e «Ou imihocs de cruzeiros, e, segundo a estatistlc»
oficial, em üü anos Ioram de 1 bilhão e bOO milhões de cru-
zeiros. Concluindo, afirmou que essas companhias devem ser
encampadas pelo governo, ao invés de se conceder amnento
de tarifas.

ABANDONADOS OS
EX-PRAC1NHAS

Ao discutir as emendas do
Senado ao Orçamento do Mi-
nisterio ua Guerra o dnpu-
tado Roberto Mc-ena, após
declarar ser contra as dos-
pesas que não tenham ne-
nliuma relação com os inte-
resses de nossa Pátria, ce-
nunciou a situação de aban-
dono e miséria em que so
encontram os cx-pracinhas
pur parte do governo a das
autoridades militares encar-
tegadas de sua readap-ação.
Leu a propósito as -iodava-
ções do Marechal Masca-
ronhas de Morais que afir-
raou, em entrevista à im-
prensa, que a Comissão de
Readaptação das Forças Ar-
madas nada tem feito de po-
sitivo, ou melhor, não produ-
ziu qualquev resultado, e que
serve apenas para consumir
verbas.

Essa declaração de tamn-
nha importância, dita pelo
Chefe do listado Maior das
Forças Armadas, continuou
Morena, vem mostrar a que
ponto o governo abandona
os nossos heróicos pracinhas
que lutavam contra o nazi-
fascismo. Acrescentou que a
política seguida pelo govêr-
no Vargas é, não somente de
abandono, mas de persegui-
ção aos nossos soldados quo
lutaram cnmra os bandidos
fascistas na Itália, Relacionou
tal política com a ptoibi-
ção do filme íArco Íris» quo
descreve as atrocidados na-
zistas, demonstrando que
Vargas serve aos int-rcsscs
dos atuais nazistas, que são
o imperialistas norte-ameri-
canos.

CONTRA AS NEFASTAS
HISTORIETAS EM

QUADRINHOS

O sr. Aarão Steinbruch í&'
lou defendendo o projeto de
sua autoria que regula a
publicação de histórias era
quadrinhos, proibindo aque-
las que versem sobre Sústó-
rias de crimes, rouoos, adul-
terios, prostituição, espiona-
gem, etc. Leu divevsas ma«
nifestações de apoio á «o»
iniciativa e demonstrou a.
verdadeÁa onda de depra-
vação e crimes que lavra en-
tre a juventude influenciada
pelas nefastas historietas,
que corrompem a mentalida-
de de nossa mocidade.

AUTONOMIA DO
DISTRITO FEDERAÍ

O Presidente designou os
srs. Tarso Dutra, Filadeifo
Garcia, Rias Fortes, Afonso
Arinos", Héltt* Beltrão, Lúcio
Bitencourt e Benjamin Farah
para integrarem a Comissi»
que deve opinar sobre a
Emenda Constitucional que
concede autonomia ao P"*-
trito Federal.

CONSIGNAÇÕES
EM FOLHA

O plenário aprovou um í*1
querimento de urgência para
o pvojeto que suspende o des-
conto das consignaçõ"? em
folha do funcionalismo públ"
co federal nou mosos de ae*
vembro e dezembro.

COLÉGIO MILITAR
Fo! aprovada uma emendi

do Senado ao Orçamento da
Ministério da Guerra que crií
um Colófrio Militar em **!
vadoi, Bahiu-
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Prejudica ao Brasil
O «Esquema Aranha»
O CONSÓRCIO BRASILEIRO DE INVESTI MENTOS CLASSIFICA A NOVA PD. mr*CAMBIAL DE ILEGAL, INFLACIONARIA E PREJUDICIALAO^MS s5b TODO^OSASPECTOS ~ MATÉRIAS-PRIMAS POR DUAS OU TRÊS VEZES O pSTntfRIOR - O BRASIL PERDERA EM DIVISA S, NUM ANO SÓ COM O CAFfr ÍTS"LHÕES DE DÓLARES - OS PRODUTOS A GRICOLAS FICARÃO MAIS «MM «CASSJSZ DB MATEBIAL DE CONSTBUÇA O - RETOÇAOTOtoSSoSim

Preços da
COFAP

Estfio à venda hoje, nos
postos da COFAP, as se-

fiiiii.liiiiiuiuiWLWlW«WW«WWWWJM.JJl. Iliuiij^ WWWMWWW

S. PAULO. 10 (Oo Correspondente) — O Consórcio Bra-ttteiro de Investimentos (grupo Mendes Caldeira) em seu lio»Ifltim «A Marcha dos Negócios» condena o «Plano Aranha»oomo ilegal e prejudicial ao pais nos aspectos financeiro, In»dustrial, da lavoura, títulos, imóveis, .omércio exterior, detransportes, bancário e psicológico. O boletim é elaborado
pelos srs. Arnaldo Vieira de Carvalho, Heitor Ferreira LimaMário """,. Vieira, Olavo Batista Filho, Boberto Pinto de Sou»w o Thomaz A. Seott.

Inflação

A. Instrução 70 dá Supo-
rinpendência da Moeda o do
Crédito (SUMOC) que pôs
jm vigor o novo regime cam-
bial, diz o Consórcio, é in-
fl acionária, contrariamente
Is afirmações do Ministro da
Fazenda, porque :

— Oa produtores (indus-
triais e agricultores) com-
p.arüo matérias primas, pe-
ças para reposição e equipa-
mentos por duas ou três vô-
«es mas do quo o preço que
pagavam.

— Os grandes fazendal-
ros passarão a receber remu-
neração maior por seus pro-dutos exportados, especial-
mente 0 algodão e o café, o
que significa que aumentará
o seu poder ds compra, au»
mentawdo cm conseqüência,, o
preço no mercado interno.

/cHoii
A. instrução 70 ievugou

luas leis sem que o Còngros-"fo fosse consultado: câmbio
livre e CEXIM. Sua lnconsti-
tuclonalidadf. é, portanto, fia-
SVtntc.

Frisa o óriíiio do grupoMendes caldeira: «Ha outro
aspecto de ilegalidade mais
evidente: põe nas mãos de
uma sociedade anônima, oBanco do Brasil, cerca de 10
bilhões ds cruzeiros som loi
que regule a disposição desse
dinheiro*. O resultado 6 quefica nas mãos do governo,para fazer dela o qu. quizer,uma soma que eqüivale a um

Continuando em sua anali-
ie do «Esquema Aranha», oConsórcio Brasileiro de In-.'estimentea diz que a nova•ei cambial ao se basear nosleilões de divisas trouxe deforma sub-reptícia um novo

Imposto, representada pelos4gios oferecidos nos pregões.Isto é mais uma ilegaíidadej
pois se tem a! o Ministério daFazenda, som consulta aoCongresso, funcionando como•criador de tributos disfarça-dos,

Diiniüoe a renda em
divisas

Antes da portaria 70. o
preço do disponível em Nova
torqi-e para o café Santos'era de 81 centavos por libra
frepoi., ficou em cerca de58,25, ou seja, menos do 3 dó-lares e 61 cts, por saco .Isto representa, em média,
H milhões do dólares a me.
«oa na renda brasileira de di-'•irfsa» 

por ano.
Quanto ao algodito, diz oConsórcio, as bolaas registra-

ram alta, porém o Volume de
negócios ainda é extrema-
mente baixo. «A menos quo«tfrj.i qualquer imprevisto mi-
tegroso —- ressalta a análise

. — continuaremos a produzirelgodáo parn ser armazenado
pelo Banco do Brasil». Essa
medida — nao o diz o Con-
sorrio —•• que não seria umMilagre, mus a simples toma.
<í& de uma providencia ina-
ííável, é o reatamento de re-Safflís oom a URSS e as de-
moeraciaa populares, que nos•ftíerem comprar algodão,
tendo sido feitas propostas aoBrasil, nn. Conferência Eco-
üomica Mundial para venda
flísse artigo ft Alemanha
oriental, fi, Bulgária, ft Hun-
grta, * Rumania e também à

Tcheco-Ealováquia, que não
tôm comércio com nosso paisem maior volume por deter-
mlnaçõea ianques obedecidas
por Vargas.

Diz a análise que as alte-
rações no setor bancário se»
riio profundas, acentuando-se
desde os três primeiros me-
ses;

— Diminuição do depó.
sitos,

— Diminuição de encaixe
a curto prazo.

—¦ Redução dos emprésti-
mos (a menos que a Carteira
de Redescontos use de maior
liberalidado).

AGRICULTURA
Os reflexos imediatos na

produção agrícola, segundo
«O Marcha nos Negócios»,
seriam:

—' Alta de preços dos
produtos exportáveis, sem
aumento da produção.

— Os preços de custo pa-ra a agricultura em geraJelevar-sc-ão, apesar de adu-
bos e equipamentos estarem
na 1» categoria, pois os ágios
são superiores em 50% ao.
preços vigentes.

— Com os preços de
custo elevados, oa produtusagrícolas serão vendidos mais
caros do que atualmente.

INDÚSTRIA
A Instrução da Suporlntén»

dência da Moeda e do Crédito
ó altamente prejudicial à in.
dustria, segundo a análise fei-
ta pelos técnicos do Consórcio
Brasileiro de Investimentos:

— As importações paru a
indústria, serão feitas com asmoedas vendidas na segunda
e terceira categoria, com en-
carecimento lógico do produ-to manufaturado, em vista
dos altos ágios.

— A maioria dc nossas
indústria não eslá em con-
dições financeiras de operar
do acordo com a instrução.

— Os produtos agrícolas
de que depende a indústria
(matérias primas e gênerosalimentícios por exemplo i so-'
írerão alta — influindo isso
no preço do custo dos produ.tos industriais.

mento pura construção de es-tradas, puasando pela gaso-lina (2' categorlu) e oleos
dieael e lubrificantes — tu»
do sofrerá altas consideráveis.'transporte ferroviário —
A expansão du rede fevrovià"
ria tornr.v-se-á caríssima: te-rão os preços elevados as lo-eomotivaa (3" categoria) eacessórios (2» categoria),
motores diesel para locomo-
uvas, acessórios diversos ja-ra carros não fabricados" noUrasil e máquinas para cons-
tcuir vias ferroviárias.

Transporte Fluvial — Em-bareuções c motores (3') so-
írerão aumentos. Com o au-mento dos lubrificantes e
combustíveis aumentará tam-bém o custo da manutenção
dc, transporte fluvial.»

Transporte Aéreo ~- O au-monto do custo da manulen-
ção será da oedem de 10%.Novos aviões são claanifi.a-
deu na 3» categoria, omágios altíssimos.

Comércio Exterior
Conclui a análise dizendo

que se prevê como resultado
da nova política cambial nocomercio exterior:

— Aumenta nos preçosinternos, de uma forma ye-ral, devido às dificuldades'de
importação e às facilidades
de exportação.

— Todos os produtos u„-cionais com possibilidade deescoadouro no exterior te-rão os preços internos majo»radoR.
,'i — Qualquer que seja amercadoria adquirida fora do

país, terá o seu preço «leva-
do e algumas delas alcança-
rão niveia proibitivos.

— As percentagensdaa importações não sofre-rão grandes modificações.
— Não haverá grandeincremento em nosso comer-cio exterior, porque não seconta com recursos para isso.

Como se vô, também nestaultima conclusão o Consór-cio não conta com a expan-
são do nosso comércio comos países do campo democrá-
tico.

de 1.» sem osso, Cr$ 16,00 o
quilo; carne de 1.'. com osso,
Cr* 12,00, o quilo; íiló com
aba, Cr$ 12,00; o quilo; filé
«mignon», Cr$ 25,00, o qui-lo; feijão, Cr$ 4,00, o quilo;farinha, Cr$ 4,00, o quilo;
cebola, Cr$ 5,00, arroz, CrÇ
1150, o quilo; salaminho,
Cr$ 20,00, o quilo; alho, Cr$
31,00 o quilo.

FERAS BE HOJE
CENTRO — Praça os Es-

tivadores, na Saúde; « rua
Felício dos Santos, em San-
ta Teresa.

ZONA SUL — Rua Ar-
naldo Quintela, em Ipane-
ma; Praça José de Alencar,
no Catete; e Avenida Ro-
drigo Otávio, no Leblon.

«UM SEGREDO EM GADA SOMBRA»
& mais uma repelente droga antlcomun..-t» manipulada pela Warner Irolhers.Am liir„iiil.w rio deixadas para o finalcomo se fossem um «show». Exibem ura* ,"  —""< "*¦ *"= a.r. . ""*""»" um «snow». Kxlbem umgulntes mercadorias: carne | dirigente «maquls» comunista, envolvido co-

I«fa"wcsía M COm° "°" <l,mes **
O «mocinho» (Corael Wllde), é, natural-mente, norte-americano. Inicia á droga ra»fiado num uniforme de bandido da LegiãoEstrangeira, depois fardado de fuzileiro nor-teamerlcnno, depois fantasiado de padre e,finalmente, metido num uniforme nazistalutando contra o «maquia» comunista quenao quer entregar um «segredo» aos inglé-ses e sim aos russos.

munista» Steve Cocfcraa 4 * bandido «ma-quis»,

PROGRAMA
PARA HOJE

Inverteram os valores. Os nazistas com
parecem apenas pura marcar o ambiente dn
guerra passada. A finalidade é transformai
o comunista «maquls» num nazista, upre
sentar os comunistas como os bandidos queagrediram o povo coreano.

fiste ultraje boçal aos heróis fronceuea
é uma afronta ao raciocínio de qualquer e>,
pectador. O argumento é forjado em folhe.
tins. As situações sito cópias de filas seria
das e a narrativa é metida a besta, dose»
volvida cm retalhos contraponteados.'

Com esto desespero impotente, própriodos mentirosos, apenas vomitam o ódio zoo!ó
gico que diariamente transpiram pela «sa-
dia».

Vejam «O inventor da mocidade», umn
«omédla que distrai,

ESTRÉIA NO RIO
SINFONIA JCTKRNA —

S. Luiz, Rian, Carioca, Ideal
O INVENTOR DA MOCI-

DADE — Vitória, Leblon.Avenida, Botafogo, Mem deSá,
ONDE IMPERA A TRAI-

Aztoca, Rex, Ipane-

artas dos Leitores

IMÓVEIS

NOTICIAR A
VERDADE

A leitora Maria José í'er-
reira nos escreve dizendo queachou uma grande iniciativa
de IMPRENSA POPULAR aseção «Aumento do Dia*. Is-to serve — diz a leitora —
para desmascarar diannmen-
te a política do governo quoprotegendo os tubarões fazo povo passa. fome. Reclama
entretanto, a leitora que nos'sas informações devem serdradas com maior cuidado,
pois quando afirmamos ,me
o sabão passara a custar ago-ra 16 cruzeiros o quilo, nomesmo dia, "ou seja, no dia17,_ela adquiria sabão portu-guês a 15 cruzeiros.

Nota da Redação — Agra-
decênios o cuidado de nossaleitora pelo jcvnal, explican-
do, entretanto, que procura-mus verificar as informações
fornecidas aos leitores. O ca-so do sabão explica-se pelofato de ser um artigo libê-rado pela COFAP e que oscomerciantes varejistas ven-dem <!e acordo com o preço
comprado aos atacadistas.Provavelmente onde a nos-sa leitora comprou seria umestoque antigo que ainda es-tá sendo vendido a esse pre»ço. Quando publicamos que o

sabão fora aumentado para16 cruzeiros, comprovamos
dando Inclusive o endereço
de unia das casas que tem
esse preço, o Armazém Pais-
sáridu, na Rua Paissandu a*
262, em Botafogo.

SUBORNO
Um leitor denuncia que os

fiscais da Prefeitura e»tãoachatando os feirantes. Na
feira-liue do Rio Con.pri-do, afirma, os fiscais cobram
5 cruzeiros de cada um todos
os dias de feira para qu« se-
jam mantidos no lugar. Com
isso fazem uma féria de 2
a . mil cruzeiros. Quando ai-
guem dá mais ao fiscal êle
põe para feva o antigo loca-
tário, às vezes com 20 * 30
anos de trabalho, dando a li-
cença para aquele de quem
pode arrancar maiores gor-
jétas.

ZONA NORTE — Rua Si-
dõnlo Paz, em Cascadura; „
Praça Comandante Xavier | OJ
de Brito e Rua Marquês de | ÇAO
Valença, na tijuca; Rua | ma, Miramar
Pacheco da Rocha, em Ben- p UM SÈGrído em cada
to Ribeiro; Ru Carolina San- f SOMBRA — Palácio, Roxy,
tos, em Lins de Vasconce- | América, Santa Alice, Rydan.

% SUPLÍCIO DE UM CON-
DENADO — Plaza, Astória,
Olinda, Ritz, Colonial, Pri-
mor, Haddock Lobo, Mascote.

O CAVALEIRO MISTE-
RIOSO — Art-Paiicio, Ri-
voll, Sâo José.

SALOMIi — Pathé, Presi-
dente, Pax, Alvorada, Leme,
Para Todos, Mauá, Silo Pe-
dro, Coliseu, Nacional, Flu-
minense, Baroneza, Var Lobo,

vf .'""»' DESTE QUE EU GOS-
ça tomou medidas para que g TO — nos 3 cines Metrofoses higiemzado aquele ria- %
cho que está permanenteinen- «
te obstruído.

Ios; Avenida Júlio Furtado,
no Gra jaú; Rua Major Con-
rado, em Cordovil; Rua Be-
Ia Vista, em Sampaio; c
Coronel Magalhães Bastos.

|1

EM NITERÓI
FALTA UM

ABRIGO
Um leitor escreve reclaman-

do a falta dc um abrigo na
Avenida Augusto Severo de- ^ ,,*fronte do relógio do Largo á cVt.da Glória, onde muitos espe- | v
ram bondes, tx-incinalmente é

r - -ii i ¦—mi. ||

bondes, principalmente »»og que moram nas ruas trans- %
versais àquela avenida e por ponde não passa uma só con- Ú
dução. Não existe nas proxi- pmidades nenhuma marquise ^
de casa comercial em que pOs- Úsam se abrigar, pois o pon-to do bonde fica em plena rua,
distante das casas.

SINFONIA ETERNA —.
Odèon.

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA — Imperial.

ONDE IMPERA A TRAI-
Icaral.

SALOMS — Cassino.

Uma cena do filme de marionetes "O Rei Lavra", de Karel
Xeman, em cores e laureado no v Festival de Karlovi-Vari

OUTROS FILMES
NO RIO

MULHERES

EM PETRÓPOLIS
UM SEGREDO EM CADA

SOMBRA — Petrópolis.

EM CAXIAS

FOCO DE
MOSQUITOS

Moradores nas Ruas Bur-
colona e Silveira Lobo, wn
Cachambi, queixam-se dos fo-cos de mosquitos existentes
no riacho que passa por tr/is
de um conjunto residencial
coiistyuido na Rua Miiru>l
Cervantes. A Prefeitura nua-

MERCADO DA
PENHA

Um morador da Penha fa- 1
I h i»oc*rt_ílfl A~ ^-- .T %

| ONDE IMPERA A TRAI
$ ÇAO —Paz.

i
I

São as seguintes as conse-
quÉiicias, previstas pelos téc-
nicos do grupo Mendes Cal-
deira;

— Deverão ser restringi-
das ao mínimo as emissões,
em virtude dos termos da
instrução.

— A escassez de mate-
rial de construção é agrava-
da pela alta conseqüente à
desvalorização da moeda e
pela falta de cimento e ou-
tros materiais necessários
que st>.'ão futuramente ini-
portados a preço mais eleva-
do do que atualmente.

— Continuará a escassez.
de residências de preços uu>dios.

Vi ã respeito do mercado deseu baiivo. Houve ali um in-cêndio há três meses atrás econtinua inteiramente destro-
çado, sem que à Prefeitura
tome nenhuma providência.Isso tem causado grandes di-iiculdades tanto aos vende-

dores como ao público, poisrestringe de muito a capa- I »*Wt_fico do BxâMto Tehecooiaado do Mercado. , 
g Eslovaco visitou, vária* loca-mamm mmmmimmwwmwmmr>»mmmm*>i^% tiáad0* da ReP<Mia PopularmmwÍj^ da Chlm. Foram acompanha-

g-| dos por dois cttiematografis.
y%0 í«* especializados em filmes

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

íe No pussaúu, um Conjunto
Artístico do BxârtHto Teheco.

á Eslovaco visitou vária* loca-

ESSAS
tmpário,

SEGREDO DE UMA MU-
LHER — Texas.

KID RA.RSON - Alaska
O GRANDE CARUSO —

Rosário.

A TORTURA DO SILEN-
CIO — Odeon.

PRECIPÍCIOS D'ALMA —.
íanta Hoiena,

O MATA SETE — Paraíso
(quinta-feira),

PRINCESA DE DAMAS-
CO — Bandeirantes.

SINHJi MOÇA - Jovia'
(sexta-feira).

LUZES DA RIBALTA -
Piedado e Jardim.

RIO SAGRADO — Cente-nário e Moderno.
A LEI DO CHICOTE -

Edison,

O PALHAÇO - São Jerô.filmo, Grajaú.
DESTINO EM APUROS -

Bandeira, Vila ísabel. Poli
teama,

Festival Folclórico %P documentários, eomo

Traaisport.s

O Consórcio Brasileiro de
Investimentos ressalta ainda
que os transportes já em simuito deficientes serão pordemais afetados:

Transporte rodoviário —.
Desde caminhões e pejas
(classificados na 3» catogo-«¦ia) até cimento e equipa-

Direção do Professor

Edison Carneiro
Dia 23 de novembro, às 20 ho ras no TEATRO REPUBLICA

P';*¦ o g v a m a:

-. - - — sao
^^ Vojtech Jasny e Karel Ka-
i-| vhyna, laureados pelo Prêmio
^'0 do Estado

Dal, graças ao abundante
II material fotográfico em cores
Z0 <"«« ambos recolheram, nas-
%4 ce" o filme semidocumentá.
|| no «Uníssono» Em, belas

imagens, a película transpõe80 para a tela a nova vida do¦%g povo chinês, as manifestações¦0 dc amizade fraternal cojn que
»do recebidos o. visitantes

|g nos paises domoorátieo-popu-
ÚÚ lares, as riquezas tradicionais
4r-% Ao povo chinês, paisagens i>

várias renrpuenins.Avn ,t„ /-,....

PREÇOS POPULARES
Bilhetes à Venda:

No locai eíia Livraria Independência —
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

II O filme termina

I
 «**S!P^^

"""" _-——-_-_______ ^ímv*5Wi^^^T^hrT_1Ml______w..i___.-_. ~^ 1

gg v /ume termina com us
0* 

'manifestações de Primeiro do
|| Outubro, em Peklm, pela pas-*¦* sagem da Festa Nacional, emhonra da fundação e vitória,da República Popular daChina, o filme também ex-pnme uma maior colaboraçãocinematográfica entre os doispaises.Ü

AONDE IR?
MILTON DE MORAES EMERY

rAKm0W,J?S- 22-75S1 ~ «° Imperador Galante, deft. Magalhães Júnior, com Dulcina, Odilon e seu elonce Pe -ibaseada nus atividades amorosas de D. Pedro I Fraca Bem

NeWneNcAon7R3oS' m 
***&**,*&> Amor de Vocês*, deiNeviiie, com Rodolfo Mayer, Lourdes Mayer e Andrá vninr,GentU e leve comédia. Pode ser asistida/Bem tatapreS

— 0 -

-o-
GLORIA --. «Cupim», de Mário Lago e mm» W_i_w»í*_ acaminho da lOO.a representação. waMdwfoj-. A

— 0—

— o —
REPUBLICA — 3JJ.0271
rineau e outros.

-tJezabei», de ÁnoulHh, som Mo-

ABONO DE NATAL
'•V;-. 

..V..-'.-' ¦¦¦'•'¦^:^- ,-;

— 0 —

o de Dor e Revolta
fíha de um Barnabé

m m de ano pelo „£ eto wS°mZ_baG_!ATIF,CACA0 i

Da F
Campanha das Assistentesi

Soetais

«* Sfe 
"Se^S^i^^- * Alex Joffé

do futuro. A comédia é vulgar ^ a 2rande c^p-á^nu

— 0 —
SERRADOR — 42-6442 ?n n,,uSilveira Sampaio, èimvò a£^S^^T ^P-?05»' tíe
ça e outros. Comédia baseada no ink-vK' 5*?SaIháes Gra-
na Ilha do Çov^ado..*^^^
W^n^^ 6«4wuab.

Ac a-aaíiientee aoclais ja es-tüo em plena campanha paranao ficarem à margem da.
vantagens oferecida. pel0
projeto 1082/50 letra «O. pa-

«<9r. "Redator-
As palavras seriam pou-mb pava expressar toda aminha admiração por este

jornal, onde 0 povo fala, on-ae o povo grita bem alto tu-•"•o o que aofre, sem pçeci-sm* bajular, humilhar-se ou
asoonder-se sob um pseudo-olmo. for isso tomo a liher-
dade de conversar com o nos-
•o povo, que e tão sofredor
e tão humilhado.

Tenho apenas 20 anos, es-
èou na idade de distraiv-mc,
it pensar nas coisas boas e
belas da vida; no entanto,
toda essa miséria, toda e3sà
luta para conseguir um iu-
garzinho ao sol, de cada cria-
tura que me rodeia, é tão
<rran4e» gue eu não poaao pen-

sar senão nesse abismo que,dia a dia, se planta sob os
pes dos humildes, do traba-lhador que luta por um pe-dação de pão, por uma as-Bistência, por um apoio pú-blico, por um ideal.

Que faz o govévno, ouefaz esse homem?
Quantas e quantas criatu-ras votaram no sr. GetulioVargas, com a esperança de

que, o mesmo se interessas-
se pelo nosso futuro, o tutu-ro desse Brasil tão' grande,tão amado e tão ho.pltalei-
ro!

Que está fazendo esse Go-vêrno, que, alheio H0 sofri-mento dos brasileiros, nãocumpre as promessas foitas,
por ocasião do último piei-

to?
Que farão essas criançasde hoje, quando ae tornaremhomens, educadas à base damiséria, da fome K do sa-crificio ?
Por isso, povo brasileiro,vamos lutar unidos, pelo nos-so futuro, pelo nosso direi-to e pela nossa liberdade,

para que possamos, mais,turde, nos orgulhar deste
pais tão amável e no entan-to tão mal orientado!

Vamos acabar com essashumilhações, -imia injustiçase esse mal agradecimento da
parte dos mandatários do Bra-adi De que maneira?

Lutando corn alma « co-ração!
Quem lhes ials, . ,„*„

uma criança, e, n0 entanto,sofre, porque é filho de umoperário, um «barnabé», quemal ganha para comer, quelamenta penaando que votouduas vezes em Getulio.
Empregado do governo,ganha uma miséria. Perguntoagora: tem ou não tem di-reito de gritar aos quatrocentos toda a humilhação quesente?
Os «barnabés» ludibriados

estao dispostos a tudo paraconseguir um pequeno lugarao sol, a começar por conse-
guir um Abono de Natal.

Meus agradecimentos aesse jornal que luta pelos in-teresses do povo.As) Jeanne D'Axc de Oli-.v«iura-»V

ACIDENTADO
LICIO HAÜER

Encontras* Internado,
wn virtude de um «rei-a«nte que sofreu em suaresidência -o lider dofuncionalismo pública ci-vil. Uclo Hauer. O pre-sidente da União Nacio»nal dos Servidores Pú-Micos vem recebendo, naCasa de Saúde em quese encontra, à Hua Ba-roo da Torre 145, quarto23, inúmeras visitai deeologas, amigos e adml-radores.

Embora necessitando
de repouso, não é graveo estado de Lício Hnuer

t

ra profisuionau de nível uni-versitário, com qüinqüêniosde 20 por cento). As assisten-
tes sociais argumentam quesuas funções n&0 táo impor-
tantes quanto a doa médicos
e advogados, por exemplo.Por isso, tôdaa elas, em co-missão, estão dispostas a irao Senado a fim de apelar
que se corrija a Injustiça fia-
grante.

O cunso de Assistência so-
ciai tem três anos de duraç&o,
no qual se ingpesea após um
vestibular e para 0 qual se
exige curso secundário com.
pleto. Após o curso o estu-dante estagia em vários se-
tores de trabalho, defendendo
posteriormente a teae.

SfW

OXADI.RA
CommTA-sE

-k Reforma -sr
Pmta-se a úvco

fjttM_28-8S8.-_.-3._a
COMPBÁ-SE CELADEIB^

ÊmÊÈmÈ \

OÜNSKKTA, COMPKA
-A^-lâWV E VENDE MAQUINAI^ 0E 

C0STUEA ugA
"Aü. JUÜITÜ-IMA JÜW
OBRAI. Tel.. ««iu

*. **#' ^rT_w_7^^*• nmmti
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Greves de 24 e 48 Horas na Itália
Milhares de Operários

Em Greve no Chile
SANTIAGO DO CHILE, 10 (AL) — Até ontem, U

,'reves em todo o pais haviam determinado a paralisa-
(.ão do dezenove Indústrias, afetando mais de dez mil
trabalhadores. A greve de professores começou h* ai*
.uns dias, executada por mais de 32 mil pessoas, en-
quanto os empregados públicos e particulares cessarão
os atividades por 48 horas. Estes se elevam a mais de
cento e três mil.

As greves dos trabalhadores da Indústria do cobre,
continuam firmes. Em Andes Copper, dois mil opera-
rios estão cm greve há mais de um mês, e. em Chile
Exploratlon, cerca de cinco mil, hA 38 dias.

GOVERNO FASCISTA

SANTIAGO DO CHILE, 19 (AL) *- O governo de-
cretou estado de emergência para a província de San-
tiago, em conseqüência da greve do magistério.

Indicou o governo quo a medida foi adotada porque
a greve «é de caráter revolucionário», devido a que os
professores recusaram voltar às aulas, como condição
prévia para gestionar diretamente a fim de solucionar a
demanda.

Durante o estado dc emergência, estão proibidas as
reuniões de caráter político,

POLÍTICA DE GUERRA
DOS IANQUES

'Armamento do Japão e do bando de
Chiang-Kai-Shek

Washington «

Estendeu-se o movimento à Flore nça e Turim — Os ferroviários
também irão à greve

FLORENÇA, 10 (AFP) — Tor-
nou-se efetiva desde meia-noite a gre-
ve geral de 24 horas, em Florença •
na província, decretada pelos sindica-
tos de todas as correntes políticas co-
mo protesto contra as demissões nas
indústrias.

O movimento atinge igualmente os
serviços públicos, inclusive os transpor-

tes comuns, gás, eletricidade e telefo-
ne, enquanto as lojas fecharam duran-
te uma hora, em sinal de solidarieda-
de com os grevistas e com os trabalha-
dores demitidos, que ocuparam os esta-
belecimentos da firma «Pignone» c pu-
seram em atividade os pavilhões em
que o trabalho fora definitivamente

suspenso pela direção por motivos de
economia.

Anuncia-se que será realizada ama-
nhã uma greve de 24 horas em Massa,

na Toscana, em sinal de solidariedade
com os trabalhadores de Florença.

Por outro lado os sindicatos dos
empregados de bondes de Turim, Ian-
çaram uma ordem de greve de 48 ho-
ras para domingo e segunda-feira em
Roma. Os empregados municipais cn-
trarão em greve no sábado, por 24 ho-

ras. Os sindicatos das diferentes cen-trais operárias aderiram u ôsses mo-vimentos, decretados para apoiar rei-,
vindicações econômicas.

Finalmente 03 sindicatos dos fer-
roviários da CGT irão fazer una gre-ve de advertência, cuja data ainda não
foi fixada, caso sejam rejeitadas pelaadminitração competente as reivindica-
ções dessa categoria de trabalhadores
tendo em vista o aumento de ordena-
dos,

Enérgicos Pronunciamentos Co
il CE.D. no Parlamento Fra - i*_

DALADIER CONDENA SECRETAMENTE O TRATADO
BONN E O REARMAMENTO DA ALEMANHA

DE

WASHINGTON. 19 (AFP)
«— O almirante Robert Car-
ney, comandante-chefe das
forças navais, que volta de
uma viagem de inspeção ao
Extremo Oriente, exp.ess.--u
hoje, em uma entrevista à
imprensa, «sua convicção de
que o Japão deve co.-iiparti-
lha** as responsabilidades do
mundo livre na proteção das
rotas».

Indicou que os fornectmen-
tos eventuais de material na-
vai americano ao Japão de-
penderiam da conciusãa das
conversações militares enee-

Rádios e Televisões con-
.ei* tom-se com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

tàdas entre
Tóquio.

O Comandante - Chefe (Ias
Forças Navais Americanas,
declarou, por ouko lado, que,
em Saigon, discutira com o
general Henri de Navarre sô-
bre a guerra na Indochina,
O general Navarre — disse
— tem urgente necessidade
de navios de desembarque, de
pequeno calado, para suas
operações de desembarque no
Delta do Rio Vermelho. Creio
que podemos ajudar aos fran-
ceses, principalmente no qne
diz respeito aos navios de
pouca tonelagem».

Conforme recente mtoriüa-
ção do Congresso, as Forças
Nacionalistas Chinesas rece-
berão, brevemente, dois des-
troiers — anunciou o almi-
rante Carney.

COMERCIO
DAA

EXTERIOR
LBANÍfi

TftRANA, 18 (I. P.) — Este
ano o Governo da Albânia
concluiu acordos comerciai»
com a URSS, com a Repúbli-
ca Popular da Hungria para
os anos de 1953 a. 1905, com
com i República Democrática
Alemã e com a Polônia, para
os anos de 1954 e 1955. Alem
disso foram concluídos açor-
dos e protocolos de comercio,
pagos e a crédito, paru um
uno, com a Rumânia, Huri-
grla, a República Democrati.
ca da Alemanha, Teheeo-Ks-
lováquia e Polônia.

Os produtos principais da
importação albanesa são má-
quinas, meios de transporte,
instalações técnicas e de mi-
neração, produtos químicos,
•etc. Os artigos principais de
sua exportação são produtos

0imzftj;ao
ocidental

(CANSAS OITY, i» (AFP)
-— A. IS do dezembro práxi-
no, quando Bali e a mulher
Heady forem, executados na
câmara ãe gás de Jeffersm
City — toda construída do
twtal e vidro — serão eles os
¦SX." e SS." criminosos executa-
dos por essa modalidade de
suplício, adotada em 1938 pe-"lo Estado de Missouri.

Bennio Brown Heaãy será
a primeira mulher a ser exe-
cutada na câmara de gás,

A nuvem de gás que causa
ta morte em alguns instantes
é produzida pela reação qui-
mica consecutiva à queda,
provocada pelo carrasco 4e
uma cápsula de cianureto em
um recipiente contendo um
•icido

Antes da condenação, o di-
<mtor da prisão de Jefferson
City recebeu numerosos pedi-
dos de curiosos que deseja-
vam assistir â execução. Ape-
ttas SO pessoas serão admiti.
4a» a IS de dezembro para
*>0r os últimos instantes de
Mall e sua cúmplice. Em pri-
mmro lugar as IS testemu-
«iha» exigidas pela lei, depois
«» méHoots, representantes da
fcvitiça do Estado e alguns
jornalistas.

O X-*. Robert Greetüease,
p»i de Sobby, declarou que
a4nds não sabe se aslstirà ò
execução dos bárbaros assas-
tinos de seu fllhlnho. Acres-
eentou; «Foi ainda muito
bom para iles... Mas é tudo
iruanto a lei estabelece,, .>

da indústria extmtiva: pe-
tróleo em bruto, betume, mi.
nérlo de cromo, cobre; e tam-
bém produtos agrícolas; lã,
couro em bruto, azeite de
oliveira e frutas citricas, etc.

A circulação de mercado-
rias na República Popular da.
Albânia aumentou durante o
primeiro semestre do ano
atuai em 6,8% com respeito
ao período correspondente ao
ano passado.

PARIS, 19 (AFP) — A
Assembléia Nacional recome-
çou, esta manhã, a série ue
interpelações sobre a politi-
ca externa do governo, com
a presença do sr. Georges
Bldaut, Ministro do Exterior.

, Após as intervenções dos
e.s. Pierre Lebon e Jacques
Vendroux, da União Republi-
cana de Ação Social (ex-

Fascismo
nos EE.UU.

NOVA YORK, 19 (A.F.P.)
— O governo norte-america-
no ordenou ontem a Imediata
expulsão de Borls SWar, re-
dator-chefe do jornal «Russy
Golost», publicado nesta ei-
dade, e Leo Pelnstein, mem-
bro do Partido Comunista dos
Estados Unidos.
SUSPENSO O PROFESSOR

BOSTON, 19 (A.F.P.) —
A Universidade de Boston
suspendeu, ontem, de suas
funções, o prof. Maurice Hal-
perin, depois de apresentado
um relatório terça-feira ulti-
ma por uma comissão de in-
quérito do Congresso.

Essa suspensão anula uma
decisão tomada anterlormen-
te de manter o sr. Halperin
no posto do Diretor dos Es-
tudos Latino-Americanos, de-
cisão que fora tomada depois
que o mesmo recusara res-
ponder as perguntas que lhe
foram feitas por. uma sub-
comissão de inquérito do Se-
nado.

os assassinos"
PASSAM A

JUIZES
ÍR1ESTE, 19 (A.ÜT) —

Vinte e três manifestantes
presos nos dias -1 e fi do cor-
rente serão julgados amanhã
pela Corte Suprema Aliada.

Israel Rejeita a Resolução
Ocidental

NAÇÕES UNIDAS — No-
va York, 19 (A.F.P.) — A
delegação israelense anun-
ciou ontem à noite a rejei-
ção da resolução proposta pe-
los Estados Unidos, Grã Bre-
tanha e França para a so-
lução do problema palestino.

Declarou à delegação de"Israel 
que a resolução «é in-

justa, unilateral o discrimi-
natória» c que a sua aprova-
ção representaria um grande
passo à retaguarda no ca-
minho da paa.

Concluiu a delegacia: «A
resolução mantém todas as
causas de tensões em nossa
região e constituiu um ob3-
táculo a qualquer medida no-
va que vise a uma solução
pacífica que eliminaria os
próprios incidentes que pro-
vocaram a inquietação do
Conselho de Segurança. Essa
recusa em tratar as cousas
primordiais é suscetível de
aumentar a tensão na re-
gião».

Oferece o Prefeito Prote-
ção aos "Tubarões"

do Transporte
Continua ainda na ordem

do dia a lei 775, que já de-
veria ter entrado em vigor,
há um mês, reduzindo de
25 por cento o preço das
passagens de ônibus, nesta
capital. A lei, sancionada
pelo Legislativo Municipal,
foi vetada pelo cei. Dulci-
dio Cardoso, a fim de pro-
teger os interesses dos «tu-
barões* do transporte.

AMEAÇAM OB
PROPRIETÁRIOS

Depois de ameaçar de
deixar a cidade sem trans-
porte com a retirada dos
ônibus de circulação, os
proprietários das compa-
nhias voltam à carga, des-
ta vez pretendendo reduzir
os salários de seus empre-
gados. Alega o sr. Pedro
Avelino, presidente do Sin-

Impõe-se Uma Conferência
dos Cinco Grandes

PARÍS, 19 (AFP) —
A ayê-icía Nova China,
ontem à noite lefcriu-se
•tos sej.ai.-i/c8 termos a
uma declaração de Mo-
hiov, Ministro elas Rela-
fSm Exteriores da URSS,
*S _¦« Exteriores da URSS
mt ama eníi evisía. « im-
etrtimw.:: ¦«£» soma chhiAir

aprova plenamente a
proposta soviética dt
uma conferêncif ix dn-
co, Uma tal reunião se
impõe. A URSS já. deu
provas de sua boa-vonta-
de. Cabe agora aos Esta-
dos Unidos, à Grã Bre-
tanha e à França mm-
iTnrênt n

dicato das Empresas, que fl
lei 775 vem coitdir com o
acórdão do Superior Tribú-
nal do Trabalho que conce-
deu aos motoristr
dores e despachantes, um
aumento de salário em fins
do ano passado. A argu-
mentação, é claro, nfto dei-
xa de ser falsa, pois nada
tem que ver a decisão do
TST com a decisão da
COFAP, em conceder, na-
quela época, uma ilegal
elevação nos preços das
passagens em transportes
coletivos.

cede o raerarro

Ontem, o sr. Pedro Avell-
no voltou a avistar-se com
o coronel Dulcldlo Cardoso,
para pleitear a revogação
da lei 775. Após a audiên-
cia, que se realizou secre-
tamente, ouvimos o presi-
dente do Sindicato de Em-
presas, que nos afirmou ha-
ver o prefeito lhe garantido
uma solução favorável aos
«tubarões» em princípios da
próxima semana. Ninguém
desconhece a atuação par-
ciai do coronel Dulcldjp na
questão, a orineioiar uelo
veto da referida lei, e uma
afirmativa dessa naturo z-*
só deixa transparecer mais
uma vez a submissão fia-
grante do prefeito aos pro-
prietários de empresas de
ônibus, em pn''"' :"-
terêsse* da popwiacto **'

R-P.F.) que criticaram os
tratados relativos à Comvni-
dade Européia de Defesa, o
sr. Guerin de fieamont, in-
dependente, tentou refutar as
críticas contra a CED.

No entanto o sr. Pierre
Montem, republicano Indepen-
dente, que o substituiu na
tribuna, f.isou os riscos que
comporta, para a França, o
rearmamento de um povo«que não é apenas bom sol-
dado, mas bom milití***. Um
outro republicano independen-
te, sr. Pierre André, susten-
tou que a CED cortará cm
dois o exército francês e de-
clai*ou-se hostil a todo rear-
mamento da Alemanha. .

Na sessão dn tarde, falou
o sr. Kobert Schuman (MRP),
que defendeu a Comunidade

Européia de Defesa, sendo se-
guido imediatamente pelo sr.
Edouard Daladier, radical so-
cialista, que declarou:

«A hora não é mais das
astúcias que dissimulariam a
vontade do povo francês».
O orador lembrou em que
condições foi apresentada a
questão do rearmamento aie-
mão «cuja idéia era conde-
nada em 1949 por codo o
inundo, sr. Robert Schuman
em primeiro lugar e tambem
pelo general Eisenhower que,
no prefácio de um iivro, che-
gou a declarar que a idéia
estava carregada de dinamite.

Para o sr. Dalad:*, os
acurdos de Bonn são ainda
mais perigosos de que os tox-
tos relativos à CED. O ora-
dor alegou, em seguida, que

Assista a um Magnífico
Festival de FoEclore Vivo

C£M oferecida ao povo^ uma oportunidade de
te espetáculo de folclore vi-

Voltará
o Caminhão-
Feira

Um número aproximado de
vinte donas de casa, esteve,
ontem, na Comissão de Cami.
nhõe...feira, à Rua Azevedo
Coutinho, 20, a fim de piei-
tear o retorno do caminhão
que havia sido retirado da
Hua des Cajueiros, na Saúde.

Atendidas pelo presidente
daquela Comissão, este pro-
meteu às donas de casa que
hoje, no mais tardar, a rei-
vindicação seria atendida,
Isto é, o caminhão retornaria
a Rua dos Cajueiros, sendo
que o local seria o mesmo que
antes havia sido designado
pela Comissão.

Volta a Cair
a Vazão do
Paraíba

Em nota distribuída _ im-
prensa, a Light anuncia que
voltou a cair de maneira
«brutal» a vazão do Rio Pa-
raiba, porque subitamente
parou de chover. Alega a em-
presa ianque-canadense que,
por essa razão deixou de
funcionar a plena carga a
usina de Pombos, baixando
de 893 metros cúbicos por se-
gundo a descarga nas últimas
48 horas.

As perspectivas são, por-
tanto, as mais péssimas pos-
slveis e, certamente, voltarão
a se processar os arbitrários
cortes de circuito, suspensos
durante as duas últimas se-
manas.

presenciar um deslumbran-
vo no Teatro República, na
próxima sefunda-.feira, dia
23, às 20 horas, quando será
exibido o seguinte progra-
ma:

Capoeira de Angola, r-ru-
po Joel Lourenço; Coco de
Alagoas, Scicmo Trindade,
Palhaços de Folia de Reis,
Grupo de Caxias; Escola de
Samba, Portela; Candom-
blé, Mercedes Batista; Pas-
torinhas, Morro Sõó Carlos;
Frevo, Solar.; Trindade.

Os ingresses poderão ser
adquiridos « preços módi-
cos na própria bilheteria do
Teatro República à Rveni-
da Gomes Freire, 474-A, ou
na Livraria Indero .dencia.
à Rua do Carmo, 38, sobre-
loja.

os alemães não escondem sua
preferência pela CED por-
que estão certos de estabe-
lecer por ela, mais facilmen-
te, sua hegemonia sôbrc a Eu-
ropa.

«No final deste debate,

protesto dos
desempregados

de tríeste
TRIESTE, 19 (A.F.P.) —

Cerca de 200 desempiegados
organizaram uma manifesta-
ção nas ruas desta cidade e
em seguida íoram para a se.
de do «burcau» de trabalho
do Govdrno Militar Aliado,
onde protestaram contra a
dispensa de operário • em-
pregados.

Depois de terem deixado a
aede do «bureau», os desem-
pregados seguiram para a.
Prefeitura, em frente a qual'
designaram uma delegação
do 8 membros a ser recebida
polo prefeito.

Os desempregados afir-
mam que o pessoal dos servi-
ços devia ser automàticamen-
te absorvidos pslos novos ser.
vlços, sem prejuizo das possi-
bilidades de emprego nas
obras públicas para os traba-
lhadorés há muito tempo sem
serviço.

"Problemas"
tíevteta .e cultura

QUEREM O ABONO
OS APOSENTADOS

Em nossa redação o motorista aposentado
Isaias Simplício conclama seus companheiros
a lutar pelo abono — Protesta o trabalhador

contra a miserável pensão que recebe
— Apelo a todos os apo-"sentados para se incorpora-

rem a todes os trabalhadores
na luta pela conquista de um
mês de salário como abono de
Natal — disse ontem em nos-
sa redação o motorista Isaias
Simplício. Esse trabalhador,
que é aposentado há alguns
anos,- afirmou-nos que vive
passando miséria com a mi-
galha de 840 cruzeivos, pen-
são que recebe do IAPTEC

NECESSIDADE DO ABONO

Os opsentadoi, acentuou
Isaias Simplício, são os mais
necesitados do abono. Em sua
maioria vivem amargando
extrema miséria. O caso des-
se motorista, conforme rela-
tou, é bem um exemplo; uma
neta que sustenta pnr motivo
da morte do pai, recebe da
CAP dos Serviços Aéreos e
Tab*MMafaaMic«. a ___*_-__

de 163 cruzeiros que somados
à sua pensão fcvmám 1.003
cruzeiros mensais. Com isto
tem que sustentar a família
pagando de alugue 500 cru-
zeiros

PROMESSA DE GETULÍO
Particularizando seu caso,

Isaias Simplício declarou que
desde que foi aposentado luta
pelo aumento de sua pensão.
Foi até o Catete, onde histo-
riou seu caso e o de sua ne-
ta. Ouviu promessas de Ge-
túlio. Está até hoje na mes-
miséria apenas não acredi-
tando mais no demagogo do
Itu, E ele mesmo nos diz:

— Aquele homem nâo verá
mais o meu voto. Certo d? que
ninguém deve mais acreditar
bm promessas é que vim a es-
te jc.-nal lembrar aos apnsen-
tados que receber o abono de-
j_*<Je ettubuAam»*»*» At t/m-

concluiu ele, é preciso que se
possam contar os puvtidá-
rios e adversários de83a po-lítica».

O discurso do sr. Daladier,
ouvido com atenção foi muito
aplaudido.

GREVES 10 1ÜGUAI
MONTEVIDÉU, 19 (AL)

— Representantes dos traba-
lhadorés e empresas têxteis
realizaram assembléias em »
separado, resolvendo manter
a posição do conflito que pa-
ralisa as atividades de cerca
de 70 estabelecimentos in-
duatrlais,

Com a assistência de dele
gados de 63 fábri.83, éfotuoú-
se a assembléia, convocada
pela União Opcráíüa, decidin-
do denunciar ao min's _o do
Interior a agressão patronal
contra um trabalhador da
Fábrica Volcan e recomendar
ao delegado propor a doação
de uma hora de trabalho aos
operários do estabelecimento
La Mundial. Além disso, fo-
ram felicitados os operários
de La Aguja, por se negarem
a fazer trabalhos a domicilio
dos estabelecimentos em con-
flito.

A comissão diretora da Or-
ganização Operária re.lizou
também uma reunião e re-
solveu levar ao Conselho Na-
cional de Salários o pedido

JOGAM NA ÍNDIA
LONDRES, 19 (AFP) - O

dr. Cheddi Jagan, ex-primei-
ro ministro da Guiana Brita-
nica, deixou esta capital por
avião com destino à índia,
em companhia do sr. Bur-
nham, seu antigo Ministro de
Instrução Púbiica.

de aumento dc salários de
30 por cento.

Por sua vez, os emprega-
dos administrativos, especia-
lizados e técnicos da Admi-
nistração Nacional de Portos
resolveram aderir à parede
cls 48 horas que decretaram
os trabalhadores portuários,
ein prol de melhorias. A gre-
vo se realizará na sexta-feira
e .-iábado próximo.

• .«PONTE DA

AMIZADE»
VARSOVIA, 18 (IP) —Ao

retirarem-se da Polônia, os
hitleristas dinamitaram no
Rio Uiza uma grande ponte
que unia a cidade tcheca de
Tesclien à cidade DÒloncsa
de Cieszyn.

Atualmente ali se vê r.m
intenso trabalho- lirige - se
uma nova ponte, sólida e fo
mosa, pela qual passará uma
larguíssima auto-estrada Rea-
lizam a obr.i trabalhadores
especialistas tchecos - a polo-nPses. As despesas berão di-'
vididas pelos dois países.

Os trabalhadores ocnomi-
naram a esta obra de «A pon-te da amizade». Oa trabalhes
concluir-se-ãn êste ano.

Em Cada Sete immost
Uma Vítima

ftOMA, 19 (A. P. P.) — «A
Itália detém o recorde dos
acidentes de estrada: um
morto e ilcvis feridos para dois
veículos em circulação, ou se-
ja, um itn iano vitima de aci-
dentes rodoviários de sete em
sele minutos», eis a conclusão
a que chegou o professor Per-
na.ido Antoniotti, do Instituto
de Medicina Legal da Univer-
sidado de Rema, depois de
estudar os problemas da cir-
cúlaçâo tal qual se apresen-
tam atualmente na Itália.

O professor Antoniotti sa-
lientou, por outro lado, que os
acidentes de automóvel dupli-
caram no transcurso dos úl-
timob d.l.i anos. Os acidentes
do estrada, que se elevavam
a õ-l,177 em 1951, atingiram
o número de 91.643 em 1952.

Os feridos corre.-ipondentes a
Ceses dois anos corresponde*.
ram respectivamente às ei-
fras do 42.020 e da 72 043,
enquanto o número de pes-soa3 mortas passou de 3.03J
a 4.274.

" 
COMÉRCIO DE

ALGODÃO
LONDRES. 19 (AFP) _ A

Câmara dos Com-ms aprovou
ontem, em segunda discussão,
por 306 votos contra 277, o
projeto de lei que suprime c
monopólio governamental dc
comércio do algodão bruto ns
Grã-Bretanha, autorizando s
Comissão Nacional do Algo
dão Bruto a reabrir o merca-
do a termo de Liverpòol,

SATISFEITA A EXIGÊNCIA INGLESA
¦______aa____H__M_»_l _____B_W_______W__W__Mg__Brtiiii e nu e hie mi müudilliLDa
TEERÃ, 19 (AFP) — O

Procurador Militar pediu a
pena de rnwto para o e::-
primeiro ministro Mossadegh
e para o general Riahi.

Durante a leitura do libe-
lo, peio Procurador, o dr.
Mossadegh, por duas vezes,

pertubou a audiência. Djcla-
rou, em altas vozes, que es-
tava ameaçado de nv/rte na
prisão e sujeito a .sofrer a
sorte do antigo soberano per-
sa assassinado e cujo assas-
sino nunca foi encontrado.
Mossadegh declarou: «Não

temo a morte. Mas querení
me matar, não por sentsnça,
mas na prisão.., Si as nmea-
ças continuarem, farei a gre-
ve da fome. Assim os deEe-
jos de meus acusadores se--
rão satisfeitos...»

Manifestação dos.. •
vlando abaixo-assinados à
Câmara Federal, apoiando
o projeto de Abono de Na-
tal.

No mesmo sentido, a
União rios Operários Muni-
cipais distribuiu uma nota
prestando integral apoio
à demonstração. A nota as
sinala ainda a necessidade
de luta pelo enquadramen-
to de extanumerário, horis-
tas e empregados de obras.
SEÇÃO DE JUIZ DE FORA

JUIZ DE FORA, 19 (IP) -
A seção Municipal da UNSP
em Juiz de Fora que fará
realizar no próximo dia 23

uma grande assembléia de
funcionários pela conquis-
ta do Abono, enviou à
UMSP - entidade filiada à
UNSP — uma mensagem
de apoio à iniciai iva de
realizar no Rio uma con-
c?ntraeão pela conquista do
Abono, nas escadarias da
Câmara dos Deputados.

FALA O SECRETARIO DA
UMPS

iJosé Castor Maranhão, se-
cretário da entidade patroci-
nadora da manifestação de
hoje, a UMPS, em declarações
quo nos fez, ressaltou a im-

NÃO HAVERÁ...
___ devem existir razoes es-
tranhas para essa demora,
pois ela já surtiu efeito, uma
ve_ quo não mais poderá ser
votado este ano, e assim, já
não poderão ser taxados os
lucros excessivos no ano de
1951.

O GOVERNO AFUNDOU

Essa providência poderia
amenizar a situação do país.
Desse modo, o Ministro da
Fazclida fracassou pois não
pôde conseguir do governo
essa medida indispensável.
Desde já afirmo, continuou
o deputado baiano, que a par-
.tir de janeiro os preços irão
subir astronômicamente, a vi-
da se tornará de tal modo
cara, graças à Inépcia do go-
vêrno e à sabotagem contra
o projeto taxando os lucros
excessivos que o próprio go-
vfirno levou a efeito.

«O govíirr.o afundou», dis-
se o sr. Baleeiro, « o o sr.
Osvaldo Aranha está com a
caveira evVostr ao sol». Num
aparte, o líder Capanema dis-
so que não havia prometido
aprovar esse projeto nem até
o fim do ano, nem até o fim
do mundo, reafirmando mais

tanto que » 8w_rno nfio ten-

fará aprová-lo, nem wnma
semana nem num mês, por
que a matéria é altamente
controvertida e terá grande
repercussão na opinião pú-blica.

IMORALIDADE E COR-
RUPTI-ILIDADE DC

GOVERNO

Sobre a demora do envio
do mencionado projeto à Câ-
mara, acrescentou ainda o
deputado baiano: «Minhas
suspeitas se confirmaram,
pois a profunda imoralidade
do governo, a sua corruptibl-
lidade, os interesses que o
entrosam com os milionários,
paralisaram a marcha do pro-
jeto».

Ao afirmar que oa preços
subirão de maneira assem-
brosa, pois o sr. Osvaldo
Aranha não contará com a
peça principal da política
cambial' que vem desenvol-
vendo, disse o sr. Allomar
Baleeiro: «Não <t-i se Csse go-
vêrno claudicar.ie logrará so-.
breviver. Al conseqüências
serão dramáticas, pois essa
corrida dèsenfi-eádu de preços
poderá gerar grave» periur-
l_cõe« no país».

portância da concentração.fr.
sando que da participação

ativa do todos depende ai
vitória.

—Apoiamos o projeto Gtw-
gel do Amaral, com emendas,
de modo a que sejam inclui-
dos no benéfico o pessoal de
obras e os que recebem pela
verba 3 (consignações e en»
cargos). Durante a manifes-
tação será entregue ao sr,
Nereu Ramos um memoriáS
com milhares de assinaturas,
reivindicando a aprovação dc>
projeto Gurgel do Amaral,
com emendas, e pela efeti-
vação dos extranumerários.
Faço, pois, um apelo para
que todos os servidores com-
pareçam e dêern uma dm-
monstração de força « W_

& mtihm&&
de S@itc.y_es!

'. 
| LIVRARIA |

INDEPEN- I
DENCIA \11 Ruia do Carmo, l
1138 — Sobreloia \•LJ
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Benedito Cerqueira

Com um simples pro
jeto de lei, elaborado em
confabulaçõvs de gabine-
te por homens que são
reconhecidamente liga-
dos a interesses pairo-
nais, o governo procura
liquidar uma das mais
gloriosas conquistas do
proletariado, nascida de
um passado de lutas •-
o direito de greve.

PALA UM
METALÚRGICO

A propósito desta
ameaça fascista, ouvimos
o sr. Benedito Cerqueira,
secretário do Sindicato

Favorável à formação de uma Fernte In-tersindical contra a «regulamentação» o Se-cretário do Sindicato dos Metalúrgicos, sr.Benedito Cerqueira
dos Metalúrgicos que de-
clarou inicialmente;

— Com as absurdas
restrições feitas por tal
projeto, ninguém mais
poderá fazer greve. As
corporações de trabalha-
iores estariam sujeitas a
tantas formalidades, quena prática ficariam im-
possibilitadas de empre-
gar a principal arma de
luta dos operários para a

conquista das suas rei-
vindicaçõés.

Acrescentou em segui-
da:

— Se para entrarmos
em greve, forçados pelaintransigência patronal,tivéssemos de aguardar a
decisão da Justiça do
Trabalho e. ficássemos
ainda sujeitos a um pra-so de 90 dias, não pas-mríamos de joguetes nas
mãos dos patrões.

—- Ainda mais — con-
tinua o nosso entrevista-

do — o nosso setor
poderá ser enquadra-
do no execrando pro-
jeto como «básico» e
isto traria imensa* difi-
culdades aos metalúrgi-
cos. Por isso somos in-
teiramente contrários à
regulamentação do d,irdi'
to de greve.

UNIDADE
NECESSÁRIA

finalmente, pergunta-mos ao sr. Benedito Car-
queira se era de opinião
que os dirigentes sindi-

cais deveriam lutar parabarrar esta investida na-
jalonária contra as con-
quistos dos trabalhado-
res e êle nos respondeu
prontamente:

— Acho de grande im-
portancia que os líderes
sindicais se manifestem %
contra o famigerado pro- (j âjeto. Inclusive tenho opi- A
nado para que se levan-
te nas reuniões sindicais

a luta contra a rcgulamen-
tação do direito de gre-ve e a formação de uma

frente única intersindi-
cal para eliminar de uma
vez esta ameaça contra
os trabalhadores.

FEDERAÇÃO DO
MOBILIÁRIO

Assembléia geral extraor»
? dinária na Federação dos

p Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção e do
Mobiliário do Rio de Jnei-
ro, no próximo dia 24, ás

I 17,30 horas. Ordem do Dia:
1 leitura e aprovação das atas
I anteriores; aprovação dos

LIGHT CONTÍNUA DEMITINDO CONDUTORES

manhã, para discussão e
foomologação do acordo fir-
mado com o Sind.cat|* das

Empresas Exibidoras Cine»
matográílcas.

COOPERATIVA DA LIGHT

Assembléia Geral Regio*
nal da Cooperativa de Con-

..sumo dos --.mpi-egau-s da
Light, em sua própria sede
(Rua Joaquim Palhares
648), no dia 24 próximo, às

i h=iiQ«nn»,,„ V-."""™oon»yi« a horas, em uma só convo-
| 

balancetes dos meses de caç-0 0r(]em do DU_ ^
| agosto, setembro e outubro çao complementar de dele-
P de 1953; assuntos gerais. fados.

NOVA VÍTIMA DA FALTA DE TROCOS: O CONDUTOR 6.103 — FOI SUSPENSO 16
DIAS «PARA AVERIGUAÇÃO» E DEPOIS DEMITIDO POR INDISCIPLINA PORQUE
NÃO QUIZ PAGAR PASSAGENS COM SEU MINGUADO SALÁRIO — AS «GARANTIAS»

DO DEMAGOGO JANGO GOULART

«RESISTÊNCIA*.

0 No próxiirfo dia 22 eerá
a instalado, nesta Capital, o

p Congresso dos Trabalhado-
|| res no Comércio Arma-
¦j! zenador, com a presença
| de representantes dos di-
•* versos Estados.

AMAIS .mi trabalhador acaba de ser demitido da Light,
"¦ em ráaãoda situação criada pela empresa após a cam»
ponha por aumento, adotando todas as formas possíveis de
perseguição c colocando obstftulos a execução normal dos
serviços. A vítima da falta de trocos foi desta vez o con*
«¦Tutor elia;;i- 6.103 da 5.* Seção, Companhia Ferro Carril do
olardim líotânico.

SITUAÇÃO BSTSU*
VOBTAVEL

No dia 2 do corrente, o con-
dutor 6.103, João Pereira de
Vasconcelos, se viu complo*
tamente sem troco a certa
altura da viagem, imyossíbi*
]?<-=.cln assim, dc fazer a co*
branca normal, das passa-

gens. Chamou urn fiscal e
sugeriu que êle o acompa-
nhasse até a Estação do Lar-
go do Machado, para ali apa*
nhar trocos. O fiscal, entre-
tanto, recusou-se, propondo-
lhe que entregasse o carro
imediatamente. Mo Pereira
de Vasconcelos negou-se a

fazê-lo, pois de uma feita jáhavia sido suspenso por ha*
ver entregue um carro ao
fiscal. E havia sido adverti-
do por um dos chefes da 5.»
Seção, sir Cabral, de que«seria demitido em caso de
reicidências-. O condutoi não
entregou o carro e travou
o «relógio», pois não iria fa*
zer cobrança daquele jeito,
arriscado a não cobrar mui*
tas passagens marcadas pe-lo fiscal em sua «guia». E
íoi até o final tia viagem
com o «relógio» travado, sem

fazer a cobrança.

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS TA1FEIROS # £ CULINÁRIOS

Concorre uma chapa, a número 1, composta peloa líderes da greve,com um programa de lula — A ou ira é composta por elementos va-
cilantes e da atual diretor! a — No dia 9 de dezembro

o pk üo
PROGRAMA i/E LUTANo dia 9 de dezembro vin-«douro vão sc realizar elei-

ções para renovação da dire-
toria e Conselho Fiscal no
Sindicato Nacional dos Tai-
feiros, Culinários e Fani.tica*
dores Marítimos. Concorre*
rão duas chapas, uma enea*
beçada pelos lideres das duas
greves dos marítimos Ma*
nuel Lino da Silva, Flavio
Lobato e Geraldo Alves Ma-
cieira e a outra encabeçada
por Gerson Costa da Silva
telemento da atual diretoria
que foi o apoio de Laranjei-
ra no lempo em que este
dominava a Federação.

A CHAPA DA GREVE
Com dezenas de assinatu*

ras de apoio, a chapa dos li-
deres da gnvve que reúne
.mais possibilidades de ven*
cer, está assim constituída:

PARA A DIRETORIA: -
Manuel Lino da Silva —
Culinário — Lóide Brasilei*
ro; Euclides Pereira Cavai-
cante — Taifeiro — Compa*
nhia Costeira; Joaquim R.
Vascunceios — Padeiro —
Companhia Costeira - Ge-
ralrlo Alves Macieira —
Culinário -- C. N. Petróleo;
José Vieira Santana — Tai-'feiro — Companhia Costeira.

SUPLENTES; - Manuel
Serrano — Culinário — Lói-
tie Brasileiro; João Batista
Soares — Taifeiro — Lóide
Brasileiro; Catiilinó Francis-
co de Assis — Padeiro —
Lóide Brasileiro; Clovis
Duarte Machado — TaifeiroLóide Brasileiro; Deocle-
«cio Mota Silva — Culinário

Luide Brasileiro.* CONSELHO FISCAL: Fia-¦Vio Lobato dos Santos —
Taifeiro — Lóide Brasileiro;
Pedro Soares de Camar
Culinário — Companhia
Costeira; Odilon Luiz da
Co-j.u — Padeiro — Loide
Brasileiro.

SUPLENTE: Pedro TorresTaifeiro — I.S.R.G.; Sa-
muel Cezar de Melo — Culi-
ttário — Lóide Brasileiro;
João José de O' — Lóide
Brasileiro.

PARA O CONSELHO DA
FEDERAÇÃO: Manuel Lino
e Euclides Pereira Cavalcan*te.

A chapa composta pelosassociados acima citados, se
eleita defenderá o seguinte
programa:

— Lutar pela consolida-
ção dos üò itens constantes üo
acordo de cessação du greve.
II — Tomar parto ativa nos

seguintes movimentes: Exe-
cutni* as resoluções do 1-Con-
gresso de Previdência Social,
e do Congresso contra a

carestia de vida, pela uni-
dade e autonomia Sindical,
combatendo o projeto 1207,
em transito na Câmara, queestabele, entre outros obje-
tivos divisionistas e reaeioá-
rios a pluralidade Sindical.

IH — Lutar pela concretiza-
ção dos delegados a bordo,
c o transporte por conta das
empresas arniadu-as a que

pertencem quando em gozocie férias.
IV — Contra a filiação ou

representação compulsória das
entidades sindicais as organi-
zações internacionais tais

como: a ORIT, deixando o
sindicato através de sua as-

sembléia a livre iniciativa de
escolha de entidades sindicais

e internacionais a que deve
filiar-se ou i-epieseut;.».-se.

— Veto a bordo para as
eleições de Presidente, Gover

«adores, Senadores e Repre-
sentantes do povo

VI — Lutar para que o ran-
cho seja colocado nos p:iiois

pelos íornececl.res a exemplo
do Porto de Recife.

Vil — Reivindicar PadeVos
para a Frota de Petroleiros
ií acionais.
VIU — Incentivar a cultura

teórica e profissional.
IX — Lutar para cc locar um

primeiro Cozinheiro onde hou-
ver nm. primevo Comissário.

— Lutar contra o famigè-
rado Imposto Sindical, o as
declarações idedogicas e par-tiéipar chi Conferência Nacio-
nal dos Marítimos.

XI — Tratar da reforma dos
Estatutos do Sindicato.

| Xll — Reconhecimento peloI Sindicato dos Conselhos de
Empresas em conjunto e to-
mar providência sòl.ve os uju-

! dantes da Frota Siderúrgica
Nacional.

«AVERIGUAÇÃO»

No dia seguinte, foi noti*
ficado de que eslava suspen*
so para «averiguação», ,deacordo com a nova forma,
nova e ilegal, de a Light pu-nir seus empregados. Nada
menos de 16 dias durou essa
tal «averiguação**, periodo em
que o 6.103 não recebeu um
centavo sequer. E ante-on-
tem, recebeu a comunicação:
estava demitido «por ato de
indisciplina».

.TANGO A LIGHT

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, o condutor demitido
expressou sua revolta eon-
tra o ato violento da Light.
afirmando*..

— O que eu não posso
fazei* é só cobrar meia dii-
zia de passagens e pagar o
restante de meu minguado
salário. Nem tampouco en*
tregar o carro ao fiscal, já
que se o ífcesse seria demi*
tido, de acordo com a ad*
vertència do sr. Cabral. Agi
da melhor forma possivel.

Acrescentou ainda:
•~- Responsabilizo direta-

mente o Ministro do Traba*
lho, sr. .Tango Goulart, pe-
la onda de demissões que a
Light está procedendo. No
dia de nossa assembléia da
vitória o Ministro veio aqui
oferecer um milhão de «ga-
rantias», afirmando que
ninguém seria demitido.
Fui demitido em virtude de
uma das formas de perse*
guição que a Light adotou.
Onde estão as tais «garan-*
tias» do Ministro do Tra-
balho?

Outros condutores, fiscais
e mortoneiros da QuintaSeção expressaram à nossa
reportagem sua revolta
diante da visível conivência
de Jango com os crimes da
Light, tendo um deles afir*
mado:

TRABALHADORES
DOCES

EM

llpfilp^

•— A diretoria do Sindica* ito deve exigir imediata- I
mente do Ministro do Tra- I
balho a readmissão do con- $dutor 6.103. Esse negócio de f Assembléia geral extraor-
telegrama parece que não I dinária no Sindicato dos
r^abS-pâerftSl Jrarad°rM "* *****
der àsâordens da Light. do Açucar e de Doces e de

 Conservas Alimentícias, no_. próximo 
dia 24, às 17.30

... horas. O local será a sede
i: do Sindicato dos Têxteis

é (Rua Maris e Barrou). Or-
i-| dom do Dia: leitura e apro-
¦0 vação da ata anterior; dar
ú conhecimento da resposta

«T.RROVIARZOS Dt
LEOPOLDINA

Os ferroviários' da Leo-
poldina estão com as elei-
ções sindicais marcadas
para o dia 25,

Estão inscritas para o
pleito duas chapas espe-
rando-se esmagadora vi-
tória da que é encabeçada
por Demisthoclides Batista,
integrada por conhecidos
lideres ferroviários apoiada
por Lobo Sarment.

OFICIAIS DE NÁUTICA

Está aberto o prazo para
inscrição de chapa concor»
ren es às e'cic iji« se
realizarão em 7 de março
de 195«1 no Sindicato Nacio*
nal dos Oficiais de Náutica.
Anuncia-se que concorrerão
três chapas, uma delas en-
cabeçada polo líder nac'o-
nal dos marítimos, Emilio
Bonfante Demaria.

I
¦g Doces| patronal da categoria de

e Conservas; enten-.
para autorizaçãodimentos

„ -! da categoria de refinação do
| Açucar; assuntos geraisí

OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS1

É O Sindicato dos Operado-
£ res Cinematográficos con-
| voca seus associados para
I a assembléia que fará rea-rii^y» «„ ™„f„7».' • ,  I ,, assem*-léia que fará rea-

,°r,Z ^nmc°" ãa Feãcral de VwWes à repor- i Iiz" hoje, às 8 horas datagem: Dessa we?. a fnian .»« .,».. ,.,-*„ ,,„ * %tagem-. '-Dessa ve; aeo^avà^e^f^rZtk^' I
AFIRMAM OS METALÚRGICOS DA FEDE BAL DE FUNDIÇÕES:

ASSEMBLÉIA

O Sindicato Nacional cios
Oficiais d" Náutica da Ma-
rinha Mercante convoca.
seus associados para uma
assembléia ciue «e realiza-
rá hoje. às 16 ou 17 horas
com a se«*ruinte Ordem do*y-i: a) Leitura, discussão e
aprovação da ata anterior;
bi Exame da situacfo cria--
da para os Oflcia«'s de Náu-
tica com novo rlecreio de
escalonamento, bem como
medidas a serem tomadas
por êste Sirdica'o; ci As-
suntos Gerais.

(<Es
Necessida

mento é
de Premente

W lllu
»

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
cotn instulação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-319S, Penha.

Início
Da Lula Dos

M*Ja 
w Si 1*1 H BB <r B IP1 u 11 Ê^#11 i-áfliiéf fi***** H A%*

Dispostos a levar a vitória, a atual campanha reivindicató-íi rii <.«,»«¦-,., *-. - -«le ,„a valiosa 
ciência: „ B„,pe na^^St^S ?*&.r. . a moMl^ào das cheiros _ ^ r™ lambera o feS^Os metalúrgicos da Fede-'

ral ue jMiiiüiçues esmo acom-
paiiiiaiiüo com o maior inte-
i'C5.se v, hoya cauípuiuiá poraiiinuuo ue Sdiar.oá iniciada,
tí.as atras, peia c.it.-oj.':ii-uu.
üegunclü ouimarain untein à

Será convocada em breve nova assembléia, - Prazo máximo de 30dias para a resposta patronal ~- Elogios à IMPRENSA POPULAR

Apoio a Conferência
doa Flagelados

Ú sr. Rimundo Lopes Gon-
dim, presidente do Sindica-
to dos Iésteis desta Capital
falando a «O Democrata»
sobre a próxima Conferên-
da dos Camponeses Flage-
lados, declarou:
-=- ««Sou assinante do mani-

festo de convocação da Con-
ferencia. Aliás essa inicia-
tiva vem sendo vista com
boa vontade nos meios sln-
dicais, pois tratará de as-
suntos de interesse para a
«íoletividade trabalhadora.
Acredito mesmo que os fia-
gelados muito se beneficia-
rã-o com a Conferência, por-
que um dos primeiros pas-sos para sua realização vem
sendo a organização de to-
dos os interessados».

Em movimentada assem-•bléia realizada quarta-feiraúltima no tí.ncucato dos Mar-
monsias toi aprovada uma
tabela gerai de 50% de au-
memo para todos os traba-
lhadores na i n d ú s t r i a do
maimoie, sindicalizados ou
não. A tabela dos traba.ha-
dores sera apresentaua aos
pau-ões com um prazo máxi-
mo de 30 dias para a respos-
ta, como foi aprovado porunanimidade pelos associa-
dos. Tambc-m foi deliberado
pela assembéia o envio de
um memorial ao Senado exi.
gindo o desengavetamento
do projeto Líicio Bltencourt
que põe abaixo a famigera-
da cláusula dc assiduidade
integral.

COMISSÃO DE SALÁRIOS
EM PRÓXIMA
A.SSEMBLÊIA

Um trabalhador extra-
nhando o inicio da campanha
por aumento sem uma Co-
missão de Salários escolhida
pelos operários para traba.
lhar cm conjunto com Dire-
toria do Sindicato, propôs e
foi aprovado que se convoque
uma assembléia para que a
Comissão seja liwcmente i
eleita pelos associados que i
escolherão seus membros en-
tre aqueles trabalhadores que
merecem mais confiança no
seio da corporação.

CONFIANÇA NA VITÓRIA

O marmorista Bento deJesus analisando a situaçãu
dos companheiros, disse «não
ser mais posivel os marmo-
ristas continuarem trabalhan-
do com os salár.os miseráveis
que p-Acebem, além de exer-cerem a prcíissão ein locaisinsalubres, sem a mínima hi-
giene, sem botas contra aunidade, sem óculos para a
proteção contra os estilhaços
de esmeril e mármores:;-. Dis-se ainda o trabalhador quo a
grande maioria das fábricase oficinas 6 desprovida de re-feitórios e de banheiros cara03 operários.

EXALTADA A «IMPRENSA
POPULAR»

Usando da palavra, o rs-sociado Roberto Luclola pro.vocou grandes aplausos daassembléia, quando agrade-ceu a presença da IMPREN-
SA POPULAR, perguntan-do em seguida aso com-
panh<;iros: Por que sò IM-PRENSA POPULAR se fêz

representar no nosso Sindica-to, quando iniciamos a luta
por aumento de salários?

«E afirmou: «fi porque,companheiros, IMPRENSA
POPULAR sc encontra sem-
pre em todos os locais ondeos tt-abalhádores lutam pelasreivindicações.

Sste jornal — continua Ro-berto Luciola — merece todoo nosso apoio principalmente
agora, que se encontra emuma campanha de finanças
pata se apara liar melhor, vi.sando -unicamente bem aervir
a todos os trabalhadores.
Nesse momento o marmoris-
ta Olavo Duarte pediu um
aparte, e ern paiavras infla-
madas disse ser justo tudo o
que seu companheiro declarou
sobre IMPRENSA POPU-
LAR, pois estivera um destes
dias em nossa redação, inte.
grando uma comissão de tra-balhadores, e fora muito bemrecebido, estando convencido
de que IMPRENSA POPU-
LAR é realmente um jornalfeito para defender incondi-
cionalmente os trabalhadores/

le.Juri.ageiTi, esmo dispostos aCL.„ijuisia-io ue quaiquer ma-ne.ra, pois sou- saianos
aluais nao chegam para na-
Oa-

— Esse aumento é unianecessiuaue p.emente — dii-s^-nos um utíles.
Am-marain aiiida estar in-teirainciuB ue acordo cum ataoca apiowua vou cruzei-«ros diários para .auuit,..s e '2,'á

para menores; e que não per-mitirão qualquer tíansigân-
cia, isto é, qualquer diminui-
ção em favor dos emui-gado-
res.

EXPERIÊNCIA VALIOSA

Os metalúrgicos empenham*
so atualmente em campanha
Ppr aumento de salários mu-mãos de uma valiosa icxperl-encia contra possíveis R»ipegpatronais: é que amda le;n*oram o acontecido na úl-tinia campanha, qia.ido, viti-mas de uma manobra reali-zada por agentes patronais,conseguiram apenas 25 por

EXPLORAÇÃO
DO PARA

belem; 19 (ip) _ os iu-cros da Fábrica de Tecidos
Perseverança, de propriedadedo sr, Martins Jorge, foramcm 1950, de Cr? 10333.450 50.Por outro lado, despesa total
com salários foi, no mesmo
ano de CrÇ 3.939.116,30.

Essa enorme diferença édevida à brutal exploração de
que são vitimas os sete miloperários dessa fábrica. Com
efeito, seus salários em mé-di* são de 10 a 12 cruzeiros
diários. Além do mais, gran-de número de operários me-
nores são obrigados a execu.
tar trabalhos de ma'ores,
sem qualquer acréscimo era
seus salários.

cento calculados sobra níveis
do anos aiitcrii.vcs e sujeitos-*. Iu.U'í> as cláusulas co dimi-nuiçuo, como assMuiüacc in-tegrál, compensações, etc. Re-
suitatio: a maioria teve au-nieiiio miseráveis de alguns
centavos apenas.

.*— Dessa vez, a coisa será
diferente — i».,saram "s operarios da Peuciai ue iümai-
çoes. Estaremos vigilantes.

Aludiram, a aegiür, que o
goipe conieçou uu sor açoito
pe-ú Juiiui üoveriiuliva dorbintíicato o acordo dt tumòn-to ue 2u% p;.'.a os trabalha-
d..ies eni 'li-iuioporios 

Comisto muitos dus que niais con-cleiiarain o ato da Junta Go-vernativá, foram os primeirosa prtjjor a aceitação da mes-ma porcentagem irrisória pa-ra os demais metalúrgicos.

ORGANIZAÇÃO

Esta nova campanha, frisa-¦ram ainda cs metalúrgicos dafederal uo rendição, precisaestar bem organizada, poisde sua organização dependosua firmesa e torça. Km ou-trás palavras, preci.-a ser di-fundida ao máximo entre «.o-
oa a corporação, a tabela dis-cutida nas reuniões ,ir,s coi*-solhos sindicais c- ehipfesáe, sobretudo, si».- desenvolvi-
da ao mesmo tempo jue umaoutra campanha: a de sindi-cahzação. Isto tudo já estãotasendo. Seu Conselho de em-
presa vem-se reunindo nor-malmente, o número de novessócios do Sindicato aumentadia a dia.

— Temos trabalhado muitona campanha de sindicaliza-
ção — acrescentaram. Emnossa empresa, o número desindicalizados era, até hábem pouco, muito pequeno.Hoje, porém, podemos afir-
mar que 60 por cento doscompanheiros são sócios denoso Sindicato.

P«r faltai uma boa or-
ganização. é que não conse-
guiram um aumento ploitea-do aos patrões há pouco tem-
po. A tabela, pequena, aliás,foi discutida, aprovada e en-

caminhada à direção da um-
presa em meiiurias cou hiui-tas assinaturas, mas não sur-itiu efeito. Os patrões, como*sempre, alegaram uma por-ção de coisas e no final rr-cusaram-se dar qualquer au-mento.

QUEREM ABONO

Não só aumento de saltriosexigem os metalúrgicos daFederal de Fundições, fain-bém querem abono de Natal,conforme afirmaram ainda àreportagem. E' ccstüme daempresa lhes pagar, no final

liu cada ano, pequenas grati-íio-ições, nunca supEriorcs ;«."üu cruzeiros. Paia quantiasnao riao para nada ti, atuai-
mento, com um custo de vida
pola hora da mcvte, on„ào,o verdadeiramente um achin-
calhe em íacc dn situação da
penúria otn que sc encpiítráiii;
For ousa razão, concluíram.— Estamos 1007o de açor-
do _ com a campanha inter-
sindical pela conquista doabono de Natal. Apoiamos
tudo que for feito nesse den-tido. I-J, ainda, desejamos queo Sindicato tome a frente des-sa campanha.

Como Vivem e Trabalham
os Operários Cearenses

FORTALEZA, 19 (do coi-
responde — Uma «enqueto.-'
realizada, dias atrás, pelo
jornal «O Democrata** en-
tre operários de diversas
empresas desta Capital da
uma idéia geral da situa*

ção em que todos eles vi-vem e trabalham. Um ope-rário da Baturité declarou:
ganho em média Cr$ 10,00
cruzeiros diários, pois meu
salário é sujeito a toda
sorte de descontos. Traba-
lhe das 16 àe 22 hdas e
ramente posso pagar minhas
dividas nas quitandas.

De um operário da São
José:

Somos perseguidos pe-
los patrões quando entra-
mos para o Sindicato ou
quando reclamamos qual-
quer direito. Por isso é
muito pouco o número de
companheiros sindicaliza-
dos.

De um operário áe. Pro-
gresso:

NSo temos direito a
coisa nenhuma aqui. Nos-

sas férias nos são dadas
quando os patrões bem en-
tendem. E quase sempre é
no fim cie cada ano, nisva-
mente para não nos dar em
abono de Natal

De um ex-operário da San-
ta Eliza:

— Trabalhei nessa fábri-
ca durante três anos, tido
como «bom operário». Um
dia, porem, acidentei-me <s
permaneci doente vários
dias. Resultado: fui demi-
tido «por produzir pouco».

VENDE-SE
Vende-se a casa à RuaLuis Beltrão, 390, cm Ja.carepagua, rendendo

atualmente % 400 cruzei-ros mensais de aluguel
Terreno 10 x 40 Preço":-SO mil cruzeiros, sendo«0 ou 60% financiados eo restante em 10 anos pe-la Tabela Prlce Tratar aRum Senador Munfe Frei.re, S6-A, apto. 102, na Al-dela Campist».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Bentaduras com estética e mastigação perfeitas, extíe*lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon*ie» móveis americanas (Boches), as únicas que permitemperfeita hlgleniznção e nao provocam focos. Não arranqueiseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Rocltc, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maquinado *e pessoal especializado cm pró*tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. *ç-v>sèrtos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.
CLÍNICA DENTARIA DO DB. ISIDORO

Rus Elpidio Boa Morte, 385 — 1." andar (Próxiçio ao SAPSda frafift «ia Bandeira!. Ditaiameate Sm 8 ia 19 "

O QüEafAI PEÍÃS EMPRÊSAS
SUJEIRA KO REFEITÓRIO DA LIGHT(Do correspondente no J. Botânico)

A sujeira invadiu o Largo do Machado. O ref ei-tono vive agora cheio de moscas, formigas e bara-tas. Os vasos sanitários não mais funcionam, alémde haver eterna falta de papel higiênico. Nos ba-nheirosnao ha «abão. Já reclamemos contra esta in-suportável situação ao Chefe da Seção e êle, numcinismo despudorado, disse apenas:
— Vocês não merecem coisa melhor.
Nós merecemos até 

'multo' 
mais que isso, pois ,éa nossa custa e do povo brasileiro que os gringosingleses e americanos se banqueteiam, deixando ai-gamas sobras para sem Imtám, como o Chefe du Sm

ÜSÇoO.

Aproveito esta correspondência para lavrar» meu protesto e dos companheiros do Jardim Bota-
fco, contra a demissão dos trabalhadores 7.112 e7.U4, companheiros que vinham se destacando emnossas lutas por melhores condições de vida e tra-ottlno.
y Finalmente, lanço à Fiscalização do Ministério doiraõallio (se e que existe mesmo, ini desafio: queprocure nosso Sindicato e marque o.nc:co uma visi-fa ao refeitório do Largo do Machado.

NA 4.a SEÇÃO DA LIGHT
(Do Correspondente)

4 Companhia acaba de tomar outra medida pa-™™™«r ainda mais insuportável o trabalho do pes-mattfaé* 8e§ão «- Estaeão da Penha — como tt-

ja a retirada do úrdeo bebedouro que ali existiuLanço aqui o meu protesto e conclamo meus S
&WT *¦ "sM ° re"B*°""* * K

NA Sm SEÇÃO
CDo Correspondentaf

laniÍTa TTEF**?0 *' trabtdh°> ° Condutor *S-
5H?»- *i*ouqueceu na última quarta-fdraAmda nao consegui apurar exatamente quais as cau-
PULAR, único jornal que aborde eom justezaVtiàL«w problemas, que faca uma r«MrfeLÍ» «? Í2?Wdo caso, pois ébem X.3X iuT^ÍZCéoTZ.
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Placar do Amistoso liÉm oo Maracanã: Flamengo 2 x i htonuM
¦——*"—*——ir^^iirmiMMyM—wmr-^TnrnMW———i-iméí[~t">i-i i i ii m i>iii-—wni—mu _________________ __—  ¦¦"'^-¦w-iiiiwiiiriitiLwwirgiiTi-iwiwiif _^ ________ *™*^^'»*w->'"'-**-»*'^^-*ratraBiBKMini3nM__^

ÇEJVTJL CARDOSO PARA A SELEÇÃO CARIOCA - Segundo declarações do Sr. Abelard França,
presidente da FM.Ft, em Paris, Gentil Cardoso deverá ser o técnico da seleção carioca, que disputará
o Campeonato Brasileiro de Futebol, justamente na época em que o Brasil estiver disputando os jogos
eliminatórios com o Paraguai e o Chile, pela Copa io Mundo.

Ruarinh
  

' 
¦¦•¦¦ ¦ ¦¦¦-¦ 

 i 
'

GENINHO EXAMINADO ONTEM POR CA RVALHO LEITE FOI CONSIDERADO INAPTO PARA DOMINGO - UMA ENTORSE NO JOELHO E OUTRA NO TORNOZELO
f* Repois de ser dado como li*
cuidado para o futebol, Ge-
ninho, no ano em curso, rea-
pareceu, brilhantemente, na
equipe principal do Botafogo.
Gentil foi o autor do milagre.
Grandes partidas Jogou o efi-
ciente atacante, ótimas joga-
das concebia, ora lançando
Vinícius, ora Garrincha, de
forma tal que estes dois jo-
vens craques despontaram co-
mo astros era suas respecti-
vas posições. Ultimamente,' no entanto, as pernas de Ge-
ninho não vôm .permitindo
que *e execute tudo o que
tem craneado. Itesultado: a
equipe botafoguense passou
por séria crise, perdendo a li.
derança e com ela dois pre-
ciosos pontos, na etapa de
classificação do certame ca-
rioca.

CONTUNDIDO

Buscou-se uma causa para
i fraco rendimento de Geni-
nho. Aparentemente, se di-
«ia, residia na sua idade. Eis
que, na manha de ontem, o
craque solicitou de Carvalho
Leite um exame módico mais
minucioso. Até aqui, embora
sentisse o local iesionado. ja.
mais se queixara, pois as do-
res eram passageiras e, êle
próprio, não podia imaginar
que as lesões tivessem qual-
quer gravidade. Eis que, no
entanto, ao exame mais apu-
rado,' constatou-se uma en-
torse no joelho e outra, no
no tornozelo Imediatamente,
Carvalho Leite suspendeu Ge.
ninho de qua"quer atividade.
B ontem mesmo, em sou pôs-
to, Gentil lançou Ruarlnho, há
muito apontado como o suhs-
tornozelo. imediatamente,
armação da linha bota f o-
guense.

CLUBE SUECO
NA COLÔMBIA

BOGOTÁ, lü (A.F.P.) —
O grande conjunto sueco de
futebol Dageríors Idrotts fbré:
ning, equipe que muita na
primeira divisão lui 15 anos,
virá à Colômbia cm dezem-
bro próximo.

A temporada internacional
áe futebol na Colômbia, que
estava programada para o
mês de janeiro próximo, foi
idiantada e 0m conseqüência
«e abrirá com o clube sueco*
A. equipe em questão visitará
o Equador, depois de jogar
várias partidas na Colômbia.

w*»w*w_itii**_;.i*~-iüimrrtr

RECORRERÁ
O BANGU

Não se confirmando
com a decisão da Assem-
bléia da FMF que rejeitou
o seu recurso quanto aa
cornputo das rendas (.'ara
classificação no Rio-São
Paulo, o Bangú recorrerá
agora para o Superior
Tribunal da CBD na cs-
perança de que soja aten-
dida a sua pretensão, qual
seja de que o critério pa-
ra a coibida para o ítio-
São Paulo abranja as ren-
das do terceiro turno*

O craque gaúcho saiu-se
multo bém. E a confirmar-se
a ausência de Geninho, no
«clássico», Ruarlnho fará o
seu reaparecimento, talvez

ato definitivo, no quadro de
cima, pois se aproxima a da*
ta do Geninho descalçar as
chutelras para sempre.

A propósito, no entanto,

convém frisar qué Geninho
ainda fará o seu prélio de
desedlda dos canchas, quan-
do, então, abandonará, para
sempre o futebol.

Venceu o FIunüW Por 2x0
Derrotado o Internacional no amjstoso tle ontem ¦— Jocu e Esqner-

dinha marcaram os gois — Bqa renda no Maracanã
O público, que foi ontem

à tarde ao Maracanã, não
saiu decepcionado, ja que o
embate entre o Flamengo e
o Internacional, de Porto
Alegre, correspondeu intoi-
ramente.

Foi realmente um bom jogo.
0 Flamengo Uiunfou ror

2 x ü e mereceu esta vitória.
Na verdade o rubro-negro
portou-se melhor que o seu
valoroso antagonista que, em-
bora lutasse muito, não con-
seguiu vazar por unia ve?,
sequer a meta confiada a
Garcia.

OS (ÍOLS
Os gois do Flamengo fo-

ram marcados por Esqui...'-
dinha, aos U4 minutos do pri-
meiro toinpo, é por Joel,
quando faltavam 4 minutos
para terminar a peleja.

.1-

DETALHES

O juiz Carlos de Oliveira
Monteiro teve uma atuação
regular.

A renda foi de Cr$ * * ..
306.160,40, sendo que na pre-
liminp?' o quadro da Rádio
Nacional venceu o do Con-

¦ >a ¦¦JpBfi|t ¦ SifelfÈ!-¦¦¦¦mo. ^sS mm _raí'¦MwmAmm* AmwAml
A' ííaAíAWítA^^ 7-A?m:-A'^A\;?í; ' *J_k_ * %* '''¦ ":':'':;''¦'*¦'¦':; -'I

S< ftli

tinenlal por 8 x Ü.
Os quadros foram es «e-

guintes:
FLAMENGO: Garcia; Ma-

rinho e Pavão; Servilio. üe-
(juinlia e Jordan (Jorge);
joel, Itubens, Índio, Benitez
(Evaristo) e Esquerdinha.

INTERNACIONAL: Mil-
ton (Periquito); Lindoberto
(Florindo) e Oreco; Paulinho,
.Salvador e Odorico; Luizi-
nho, Airton (Solls), Rodinlio,
Gct.ôiiinio e Canhotinho.

Deixaram a cancha con-
tundidos Jordan e Benitez,
do Flaniengo, e Milton, cio ln-
ternaeional.

Agirá o XV
O XV de Novembro, de

Jaú, recorrerá para o Supe-
rior Tribunal de Justiça da
C.B.D. da suspensão, que
lhe foi imposta pela Pede-
ração Paulista de Futebol.

WMM:7;i^^0^mê^i^^^^&^m^^J^ < /,$-Lv .'\ _ _S__^ .i

Ipojucan, Danilo c Ademir. Enquanto o primeiro e o último estão afastados no
tem participado d os últimos jogos.
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momento da equipe principal, i?cs)!-i?_

11 UÍ

MIRIM, DANILO E
ELÍ E HAROLDO -

DO CHICO —
Flâvici Costa reuniu os seus

pupilos para mais um trei-
no de conjunto em São Ja-
liuáriò, ontem pela manhã.
A prática levada a efeito pe-
los cruzmaltihos foi muito
proveitosa. Preparando-se pa-
ra o encontro do amanhã com
o Bangu, Flavio fez umu rá-
pida preleção aos jqgadr.os,
avisando-os do sério om-
promisso que os espera (já
que o Bangu está eni fran-

JCRGE RE VEZARAM-SE COM ALDEMAR..
- VOLTOU VAVÁ AC ATAQUE, SOBRAN-
JÁ CONCENTRADOS OS VASCAINOS

.

Djalma, zagueiro banguense que estará em ação amanhã.

"S fi ^á fl

Amanhã a equipe dos
mulatinhos rosados 'lefron-
tar-se-á com o Vasco da Ga-
ma em partida pelo Cam-
peonado Carioca de Profis-
sionais. Ê um embate duro
e ' 

que desperta interesso
apesar da colocação de am-
bos os clubes no presente
certame. O Vasco esforçar-
se-á por não perder mais
nem um ponto, haja visto
que a sua colocação na ta-

bela não é lá muito boa..
E o Bangu lutará pelo sex-
to lugar, visto que o seu
mais sério rival, que é o
Madureira, so acha distan-
ciado três pontos ii frento
e mais uma descida, poderá
ser fatal.

Em que pese tudo Isso.
há ainda pura maior bri-
lhantismo da pugna o nün-
ca desmentido valor léo ni-
co dos 22 jogadores, que dc-
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verão fazer uma partida in-
teressante e repleta de emo-
gões.

Os comandados de Tim
encontram-se confiantes e
esperam obter uma perior-
mance 100%. Há mesmo 10
reduto de Moça Bonita üm
otimismo e uma confiança
não diremos extrema, mas
suficiente para a derrota do
Vasco. Todos aguardam o
momento com intensa ex-
pectativa de se apresenta-
rem à cancha e ansiosos de
uma grande reabilitação.
Zizinho, que íoi poupado
por precaução no úl.imo
treino, chefiará o ataque, e
a presença desse notável
«insider» por si só já é uma
boa dose moral. O Vasco,
portanto, que se preeave-
nha porque a turma de
Bangu está de abafar e ti-
nindo para esse encontro
de características sensacio-
nais.

Eles crêem no sucesso e
não só pelos últimos insu-
cessos dos vascainos, pois a
disposição de vencer um
adversário mais forte é ca-
da vez maior. A equipe
banguense contará com to*
dos os seus titulares para o
clássico, isto é:

Jorge; Djalma e Torl-is;
Zé Alvos. Alaine e Edson;
Miguel, Menezes, Zizinho,
Dício e Nivio.

ca recuperarão) e pedindo
esforço e tenacidade para que
novos erros não so repitam.

IIEVESÁMENTO NA
LINHA MÉDIA

O técnico cia colina fèz, tao-
dificáções ein toda a iiiiiia
média, assim quo Mirim subs-
tituíu-se a Aldeniar. Daniio
a Eli e Jorgo a Haroldo. Foi
uma dança du médios cm epie
Fiavio observou.

O RETORNO DE VAVA
Vavá cóapareceu no centro

do ataque, Alvinhò deslocou-
se para a ponta esquerda e
Chico sobrou.

O centro-avante reapareceu
bem, ekercltou-se c.om dc-
senvoltura, correu bastante

e marcou uni tento de boa
feitura*

OUTROS DETALHES
O exercício leve a dura-

ção de sessenta minutos, di-
vididi s em trinta à etapa.
Os titulares vencsrãm p*a
;í x I e oa gois foram mar-

cados por Vavá, Pinga e Ma-
neca. Para os suplentes mar-
cou Naninho. Os quadros;

TITULARES: Osvaldo; Au-
gosto e Bellini; Mirim (Al-
démar), Danilo (Eli) e Jorge
(Haroldo); Sabará, Maneca.
Vavá, Pinga e Alvinlio,

SUPLENTES: Ernani; Cnn-
ceieão e Haroldo (Mauro);
Aniauri, Osvaldo e Beto; Hé-
lio, Ipojucan (Nelsinho), Va-
dinho, Naninho e Dja_*

Os vascainos já estão con-
centrados
vernader.

na Ilha do (lo-

Contundido no joelho somente poderá rea-
parecer no final do terceiro turno

A equipe do Vasco da Ga-
ma que ultimamente vem
caindo cb produção de prélio
a prélio, deixando os afecc-o-
nad03 da cru?, òs malta insa-
tisféitos e saudosos daquele
possante esquadrão o «Ex-
presso de S. Januário», nun-

' DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

DontnrtTiras anatômicas, por processo nortc-flinérlchnõ. Extra-
ções difíceis c opcrnçiiFS dn lioc-ii. — nitlIlf.liS FIXOS 1? MOVEIS
(RbaclO com material garantido pnr preços razoáveis, (Cônsul-
tólio: Itua (to Carmo, !l — !).» nmliir — Sulu Slll. As tcrüttS, quln-
lus o sábados, o Una D. Jlanool, 31 (Sobrado), un sogundo*;,
quiirtnçí p scxtns-fclras. — Telefone: 12-1274.
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Carrinc?Wj atacante botafoguense.
w ¦  —— -

CINCO A UM NO «APRONTO» DE ONTEM
FEENTARA O FLUMINENSE

— JA DELINEADA A EQUUPÉ, QUE EN-
DOMINGO NO MARACANÃ

Na Xllia do Governador no
•wnpo do Cocotá preparou-se
o Botafogo para o grande jo-
go áe dom.ngo para o qual
tôdas as atenções do mundo
futebolístico estão voltadas.
Nào se descuidou Gentil Car*
doso fazendo várias observa-
ções aos seus pupilos afim de
derrotar o lider do campeo-
nato carioca; Treinaram em
conjunto e correram com
bastante disposição os era-
WM_ *lvt-n*sgros, todos est&fl

multo esperançosos e con-
fiantes num bom resultado
para êsse prélio de invulgai
interêsse nào só pela coloca-
çâo que ostentam no atua]
certame como também por-
que alvi-negros e tricolores
ssmpre nos deram espetáculo
de primeira.

í
RUARINHO RATIFICOU

SUA. ESCALAÇAO

PíUitfiahfl,, %&uaím)6 oom d«-

sembaraço, nüo preocupou o
técnico de General Se veri ano,
que se mostra confiante, e
substituiu bem a Geninho,
que está com uma ontorse no
joelho.

DETALHES DO TREINO

O ensaio teve a duração d-s
sessenta minutos e terminou
com a vantagem do quadro
titular pelo elevado escore de
cinco tentos a um. Marcaram

os tentos, Zéíinho, Carlyle,
Juvenal, Vinícius e Garrincha
para os efetivos. A. equipe ti-
tular, que teve uma boa atua-
ção, atuou com o mesmo
quadro que deverá participar
do cotêjo-sensação do domin-
go: — Gilson, Çcrson e San-
tos; Arati, Bob e Juvenal;
Garrincha, Ruarlnho, Carlyle,
Zézinho e Vinícius.

Os alvi-negros estão con-
centrados na Ilha do Gover-
nador.
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A rodada cio XII» CAM-
PEONATO FLUMINENSE
DB PROFISSIONAIS do prò-
ximo domingo, dia 22, cora
compo-la dos jogos BARRA
DO PIRÀi x VOLTA RE-
DONDÂ; em Barra do Piral,
NITERÓI *: TERESÓPOLIS,
em Niterói; SAQTJAREMA x
CABO FRIO, em Saquarema
e S. PEDRO DA ALDEIA
x ARARÚAMA, em São Pe-
dro da Aldeia.

Os jogos do II' CAMPEO-
NATO FLUMINENSE DE
PROFISSIONAIS, ainda de
domin-ro, 22/n, são estes:
BRASIL INDUSTRIAL x
FRIGORÍFICO, em Tairetá;
VALENCIANO x ROIAL,
em Marciuôs de Valença: CO-
ROA DOS x RESENDE em-
bora constando da tabela
não se realizará face o RE-
SENDE estar suspenso Por
trinta dias pelo Tribuna) de
Justiça Desnórtivà; ADRIA*
NINO x BARRA MANSA,
er.^ Paulo de Frontin: 3" DE
MAIO x TUPI. cm Sahfi-né-
s'a e SIDERÁNTIM x F.EN-
FICA, em Barra Mansa.

ProsEçOTindo sua visita a
diversas Lí.etís do Norte. Flu-
minense o Professor Ramos

FRANCA X EIHE
NO" DIA 25

Na próxima qúartií-íèi-
ra, dia em que enfrentaç-
se-ão, em Londres, Huu-
gria e Inglaterra, tambem
jogarão em peleja elimi-
natória pela Copa do Mun-
d0 as seleções da França
e do Eiro.

Caso sejam os* vence-
dores, os 1'ranceses esta-
rão classificados para ns;
finais do Campeonato Mun-
dial*
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ca pode contar com todos os
valores exPonenciais para &
formação do conjunto.

O técnico da colina anda so-
rumbátlcp, e não é para ms-
nos, Ademir ,por exemplo, c*
homem dos rushes memora-
veis é um problema grave. O
grande atacante depôs da ex-
tração do menisco nSo volto»
a ser o que era, e para azar
seu foi lá em Conselheiro
Galvão que êle tomou a so
contundir desta vez no tor-
nozelo e também ainda nc*
joelho. Sua contusão parece
ser grave e podemos afiança,
que Ademir só reaparecera,
para gáud'o dos torcedores
da corria dentro de 45 dias,
ou 33ja, no fina] do terceiro
turno. E' uma r.otlcis tr'ste,
sem dúvida, mas o popular
«queixada» ainda ficara ina-
tivo por lonTo tempo agra**
vnndo a «urubucaba» por que
passa o Vasco.

de Freitas, Presidente da F.
F.D., após visitar a Liga
Campisia de Desportos e a
Liga Náut'ca de Campos, na
noite do dia 19/11, seguiiá
para a Liga Macaense de
Desportos no dia 20, onde
íisalizár uma reunião ã tar-
de entre Diretores, dèsport's-
tas e a imprensa falada e es-
crifa, Amanhã, dia 21, pstor-
nará a Capital do Estado.

Advogada

tochaei
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 16S-S/917 — Tel. 43-S473
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Está manhã o «apronto»
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Contra o Botafogo o mesmo quadro,
qne derrotou o Vasco

llilll
Piüiietni. Edson, e Vitor, âèfénsdrèà üa tricolor

Os tricolores estiveraiü
ontem em movimentado ln;
dividual, devendo fazer faojs
pela manhã o «apronto» dê
sua equipe ps-ra «. embata
com o fiotafogo.

Aguarda-se com ihteress|
este treino da equipe dirigi*
da por Zezé Moreira, ji. qusserá a última manobra de
CV-PO dcB jogadores, já quedepois todos voltarão para «
concentração do Hotel IM»
sandú.

MESMO QUADRO
O Fluminense não tem 9«Pblemas para o embate com

o Botafogo. *
Atuarão os mesmos joga»dores, que dwrotaram o Vas*

co, o que significa dizer, a
equipe jogará completa.

Qii'ncas e Veludo, que hã*
participaram do treino.de 4»*
feira, deverão treinar hoje
mas de qualquer maneira jiestão escalados para o set?'.
/acionai «rcèate de domissjro:



OS TUBARÕES DA »CCPL»
LUCRARAM COM O AUMENTO DO LEITE

___B_P*^_______C uiC^R^vbtk.

PROTESTAM OS PRODUTORES DO ESTA DO DO RIO E DO TRIÂNGULO MINEIRO,
CONTRA O USO INDÉBITO DO SEU NOM E PELA COFAP — DUVIVIER, MEINBERG
E OUTROS TUBARÕES, ESTES SM, TER AO MAIS 24 MILHÕES DE LUCRO — NO-

VOS PROTESTOS CONTRA O DESUMANO AUMENTO
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Os produtores de leite do
Triângulo Mineiro e do Es-
Jado do Rio reagiram vio-
lentamente contra a decla-
tação formulada pelo pre-
¦ideníe da COFAP. sr. He-
Uo Braga, segundo a qual
• escandaloso aumento de
preços há' dias homologado
por sua comissão teria o
objetivo de favorecê-los e
siiJtiliá-los, em suas lavou-
ras. Os criadores, particular-
sente os mineiros, dssmen-
Ando as alegações do go-•rimo afirmaram aos Jor-

.nais que o objetivo . da.
.COFAP foi de compromete-,
los perante a opinião pú-
blica e dar aos tubarões
distribuidores de leite um
elevado aumento. Para
atingir seus objetivos, teve
a COFAP o cuidado de con-
fundir eapclosamente pro-
duteres, usineiree e dlstrl-
buidores de leite.

QUEM VAI LUCRAS
COM O AUMENTO

Se acordo com o que es-

tipula a portaria aprovada
pela COFAP e ainda não
publicada no «Diário Ofi-
dal» o preço do leite ven-
dido pelo produtor ao usi-
neiro não ultrapassará a
quantia de CrS 1.78. caben-
do como se v6 aos interme-
diários (usineiros, atacadis-
tas • distribuidores) a par-
te de leão, ou sejam 2 cru-
zeiros. Como os tubarões da
Cooperativa Central dos
Produtores de Leite, no Dis-
trito Federal, em SSo Pau-
lo • Minas Gerais contra-

,U»,i mi-iii.»..!.».!- imi i ¦ .¦_.. i—.ii. _-¦_, i mu a, i i H_M____aa ¦___¦¦-___-_¦ T

Fachada do velho parâieiro onde funciona a Discoteca Pública e o Setor de Cinema da
Prefeitura, Nem. sequer o letreiro do labora tório militar que ali funcionava foi retirado,

apresentando o prédio adiantado estado de ruina.

Funciona Num Pardieiro
isco teca Pública

Mais uma prova do desleixo da Prefeitura quanto ao incentivo de
seções culturais — Prejudicados milhares de estudantes de música

que não dispõem de discoteca própria

Iam a usina, • dte-.Um.c5o
o atacado, • aumento

(100%) apenas à CCPL be-
noticiará. Os produtores
realmente continuarão re-
cebendo pelo leite oe mes-
mos CrS 1,78 enquanto a
CCPL receberá o dobro,
além dos lucros auferidos
com o batismo de água no
leito, 90 mil litros aproxl-
-níQdcn&onto.

34 MILHÕES PARA
«DUVIVIER « CIA.»

Com o escandaloso assai-
to à 6cononiici oo povo* os
tubarões da CCPL, capita-
neados por Duvivier, Melm-
berg, etc., irão embolsar
cêrca de 34 milhões de eru-
selros mensalmente, se-
gundo indicam as próprias
estatísticas incluídas no
processo de aumento. Con-
tudo. alto de mais caro o
leite distribuído pela Co-
operativa permanecerá
aguaâo e misturado a de-
Ultos numa permanente
ameaça à saúde pública.

REPELIR O AUMENTO
Reunidos ontem em as-

sembléia geral, na sede de
seu sindicato, os marcenei-
ros protestaram enérgica-
mente contra o escandaloso
aumento de preços do lei-
te. Numerosos oradores ei-
tando a crescente earesUa
da vida asseguraram qus o
aumento do leite trará no-
vas e mais sérias difleul-
dades para o seu sustento
e o de seus filhos.

Contra o aumento do lei-
te vai também a Associação
Feminina do Distrito Fede-
ral realizar uma concentra-
ção de protesto aproveitan-
do o transcurso do dia de
hoje dedicado á Jornada de
mulheres contra a carestia

o racionamento. Embora
a COFAP Já tenha homolo-
gado o assalto — declaram
as dirigentes da A.F.D.F.
— uma manifestação oraa-
nlzada de todo o povo, prin-
cloa'msnto de donas áe ca-
sa, além do protesto aue
slgnlfearA. servirá também
de advertência contra no-
vos assaltos.

Festas no Dia 29 QUADRO DE
HONRA

No domingo, dia 29, haverá um* festa era homenagem
te princesas na Barra da Tijuca, constando de banho de
mar, danças, barracas «surpresas. Será realizada cm uma
chácara, em frente ao Bar Garoto. Condução: lotação «Bar-
ra da Tijuca», em frente ao Hotel Leblon. Os convites po-
dem ser adquiridos no local.

CONVITE

0 Clube Excursionista de
.Realengo rea.i__j_á um Angu
à Bahianu e togo apo* uma
Tarde Dansante na sede do
Ideal F. Clube, à Bua Pedro
Gomes, número 5, no dia 29
de novembro, 1953.

O angu será das 11 àslí
horas e a tarde daus&nte
das 14 às 18 horas e poderão
participar todos amigos da-
IMPEENSA POPULAR,

EM MERITI

Promovida pela Coirtissiío
Angelina Gonçalves, será rea-
lizada no dia 29 do corren-
te, uma magnífica festa cam-
pestre na linda e aprazível
chácara <!a Rua José Puscon-
to número 120, atrás do hos-
pitai, em São João de Mi-
riti.

A festa em homenagem a
IMPRENSA POPULAR, terá
inicio às nove horas tendo a
Comissão organizado i'm pro»
grama cheio de surpresas e
novidades.

Às 12 horas seira servido»
o angu à baiana, seguido de
um baile.

Em qualquer parte da ei-
dade é fácil encontrar lota-
ção, ônibus, trens elétricos
e «maria fumaça> para São
João de MVíti.

Os convites poderão ser

encontrados em nossa reda-
(áo.

MACARRONADA
NAPOLITANA

A famosa macarronada na-

polltana da Uiara até pare-
ce que está sendo prepara- 

'% Entrou 
brilhantemente p

da na cidade do Vesúvio, para Cate quadro a Juven- %
tantas vezes já n-/.dou de ela- tude que cobriu sua cota é
*° Mas agora parece que de subida, ultrapassando-a g

« jogando os «Marítimos», I
ta.
vai mesmo e será'no dia 29,
na Praia do Barão, cuntan-
áo com o comparecimento da
nossa querida princesa e tam-
bem da Jupira.

FESTAS DA SEMANA
O BAILE DOS
HOTELEIROS

No dia 21 de Novembro o
Clube Carlos Abranches, qúe
é composto de trabalhadores
«m hotéis, restaurantes e es-
tabeleeimentos similares, fará
rc#.lizar uma grande festa
com baile, no Clube Carioca,
à Rua Miguel de Faria, 40.
Nesta festa será apresenta-
da Dorinha, a candidata dos
hoteleirtfs e em homenagem
à «Resistência Hoteleira*», se
fará entrega dos prêmios aos
ativistas qúe já cobriram
50% e 100% de 3uas cotas
individuais.

O BAILE DE
INHAÚMA PARA

ELIANA
Uma animada festa para

Eliana, candidata de Inhaú-
ma à Bainha da IMPREN-
SA POPULAR, ser* realiza-
da domingo, 22 de novem-
bro das 16 às 22 horas, na
Rua Djalma Dutra, 39. pro-
ximo ao Largo do Pilr.ces.

Candidatas èm Destile
•V* í"-""' ;'*t 'ÍJ**?J*'

A CANDIDATA DOS TECELÕES

3* grande o número de es-
tabclcc.mcntos de cultura que
«e encontram entregues ao
mais completo abandono psla¦prefeitura. Dentre os muitos
existentes figura a Dscotcca
Publica fi mais o mu setor
,de Cin-Dir.a Educativo.

Em 1045, a Discoteca foi
Instalada, «provisoriamente»,
ku-í- velho casarão onde fun-
cionava. há muitos anos, o
Laboratóro Químico e Far-
macéutico Militar, situado à
rua Evaristo da Veiga. 95, ali
permanecendo até hoje ape-
sar- do prédio já apresentar
adianf-adn eistsdn de ru'na.

ESQUECIMENTO TOTAL
Naquelp velho pardieiro da

>ua Evaristo da Veiga, no
«entro, portanto, os prefe'tos
<$ae se sucedem no governo
da cidade, esqueceram por«ompleto a existência daquelas

EM BENEFÍCIO
DAS ESCOLAS

LA PAZ, IS (AL) — A
Confederação Nacional de
Professores decidiu doar um
dia de trabalho em benefício
da construçár- de escolas. Os
trabalhadores do Sindicato de
Construções já haviam resol-
**/ldo trabalhar, gratuitamente
am dia por semana e os pro-
fessôres desejaram construir
também nara a mesma fina-
Hdade.

seções culturais que, no mo-
monto, se misturam com fer-
ramentas de uma garage e
peças de um depósito que, aos
poucos, vão tomando as de-
pendências do prédio. Traba-
lha ali uma pequena equipe
de funcionários, que apesar
ds toda a bôa vontade de-
monstrada no sentido de man-
ter o local limpo e asseado
não conseguem fazê-lo de-
vido às condições citadas aci-
ma.

PREJUDICADOS OS
ALUNOS

Essa negligênca da Pre-
moro de alunos de música po.
bres e que não dispõem de
uma discoteca própr'a para
estudar determinados compo-
sitores. Além disso é inteira-
mente inaceitável o horário
de funcionamento da Disco-
teca Pública, estabelecido das
11 às 17,30 horas. Nesse pe-
ríodo, justamente, os aprecia-
dores da música e a"quase
totalidade dos estudantes en-
contram-se ocupados no tra-
balho e nas aulas de teoria,
razão pela qual é ínfima a
freqüência na Discoteca Pú.
büca.

O funcionamento da Disco-
teca Pública, durante à noi-
te, num horário como o da Bi-
Woteca Nacional, é uma das
grandes aspirações de milha-
res de jovens de todas as ida-
dss que freqüentam, durante
o dia, os cursos do Conserva-
tório ou da Escola Nacional
de Música.

Em Luta os Enfermeiros
Pelo Abono de Natal

Assembléia para intensificação da campanha -
Alguns empregadores ainda nem pagaram

o último aumento
Reuniu-se ontem nc Sindi-

cato dos Enfermeiros a Co.
missão pró-Abono, tomando
diversas medidas preparató-
rias para intensificar a cam-
panha da corporação peia
conquista de um mês de saia-
rio como Abono de Natal.

ALGUMAS JA CEDERAM
Algumas casas de saúde e

hospita:s, consultados pela
Diretoria do Sindicato, ma.
nifestaram-se dispostos a ace-
der à reivindicação de seus
empregados. Outros empre-
gadores, entretanto, peima-
necem intransigentes, nào
querendo ceder um centavo
sequer. Por isso aventou-se
na reunião da Comissão pró-
Abono a necessidade da rea-
lização de uma assembléia,
precedida de ampla propa-
ganda, em que a corporação
tomará medidas mais enérgi-
cas para vencer a intransi.
gênca patronal.

SONEGAM O AUMENTO
Outro problema tratado on-

tem no Sindicato dc-s Enfer-
melros foi a sonegação do
aumento por parte de diver-

sas firmas empregadoras, âe_-
mento conquistado há alguns
meses atrás e que foi objeto
de acordo entre os enfermei..
ros e o Sindicato patronal.
Entre os empregadores in-
transigontes podemos citar a
Beneficência Portuguesa, a
Penitência, a. Beneficência
Espanhola, Casa de Portugal,
Fundação Atauipho Paiva e
a Associação dos Emprega-
dos do Comércio.

REINICIAR A LUTA
Em virtude da sonegação

do aumento por Gstes patrões
a diretoria d"o Sindicato mos-
tra-se propensa a convocar
os associados para discussão
do caso, bem como da quês.
tão do desconto-utiiidade, que
reduz o salário das enfer-
meiras e empregados em ca-
sas de saúde a importância
abaixodo salário-mlnimo. Dai
a possibilidade de realização
em breve de .uma única as.
sembléia, em que sejam abor-
dados os três prob'emas: o
Abono de Natal, o aumento
sonegado e o desconto-utiü-
dade,

I
p Maria José Machado, princesa da,
g IMPRENSA POrCLAB, mora no

|j Andaraí, (em 19 anos e trabalha.
-p como fiandeira na «América Fa-
I bril..
fi — STa rainha secSo — disse _.
|| simpática operária à nossa repor-
0 ta_cm — todos abracim a jfran-
p de Campanha dos IS Milhões. Te-
2fj nho diversos companheiros qne ee-
:|| tio trabalhando para a minha

-(2 eleição. _ío primeiro dia da ml-
'Á nha candidatara, vendi mais de,
ú CrS 200,00 de votos t qnando pas-
^ sar para as ontras setées, deixa,
p rei as minhas concorrente «& re-
0 boejn. da tartarngaj.
Ú — A qne horas rocí entra aa
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.Nfas imediações da Central do Brasil, foi preso JoséGregorio de Oliveira, mais conhecido pelo vulgo de «eZezi-
nho Borracha», o qual confessou no 10." Distrito Policial,
haver praticado três assassinatos e 16 assaltos.

O meliante acrescentou que se «especializara, no as-
«alto a motoristas, tendo sido levado a essa vida do crime,
em-face do haver abatido a tiros um seu colega de nome
Osório, numa disputa motivada pelo amor que ambos de-
alçavam à mesma garota.

Após o homicídio, «Borracha» evadiuse, passando a vi--.er nos subúrbios, de assalto em assalto. Durante esse
.empo assassinou, ainda, um soldado do Corpo de Fuzilei-
xos Navais, crime ocorrido no Mangue, no trecho denomi-
sado «Esciuinho», e um seu conhecido do nome Ferreira
Lopes, vulgo «Nenem Babugeira».

O criminoso será acareado juntamente oom suas vi-umas.
TRÊS VELHOS DO

BARULHO

No HPS foram medieados
três homens de idades um
tanto ou quanto avançadas:
Pedro, português, de (35 anos;
José de Souza Alves, de 55
t Manoel Clemente da Silva,
tombem de G5 anos de idade;
todos lavradores.

Oa três são amigos e du-
rante uma caenuçada que to-
iinavan. num boteco jituaeb no
Alto da Boa Vista desenten»
(ierani-se. Resultado: uma
bruta pancaeiarla entre oi
jmciãos, com ferimentos e
lontusões generalizadas.

Após sitem medicados, cm
largos sorrisos, declararam
•para os jornalistas creden-
ciados no HPS oue nada ha-

m. de aiais. Eram amigos,
trabalhavam juntos, diver-
tiam-se juntos e juntos ha-
viam brigado. Tudo entrí
amigos...

SUICIDOU-SE O
JORNALISTA

O j'.«.'nalista Adalberto JBft-
ria Ribeiro, Ue 62 anos de
idade, suicidou-se, ontem,
atirando-se do quarto andar
do Hospital dos Servidores
do Estado, onde se encontra-
va internado há sei» meac»,

Adalberto Maria Ribeiro
residia no paartamento 708,
da Rua Benjamin Constont,
115. Seu sepultamento ocor-
reu, ontem, às 17 horas no
Cemitério de Sá/" Toso 8».-tí.fcs.

EM PERIGO TRÊS
OPERÁRIOS

Os operários Docclecia.io
Faria, residente em Piractim-
bi, Estado do Rio; João Pau-
lo Ferreira, morador na Rua
Copacabana, 7, Vilar elos Te-
les e José. Máximo de Sou-
za, residente na Rua Antu-
nos Garcia, 100 escaparam de
morrer, pc*- um triz. na ma-
nhã . de ontem, asfixiados,
quando realizavam reparos
nas galerias fluviais situa-
das n- Rua 24 de Maio nas
proximidades da Estação do
Rocha.

O fato se deu em vntu-
de do rompimento de um ca-
no de gás ocorrido no local,
e os operários fwam reti-
radeis da galeria por seu com-
panheiros de turma.

Todos foram conduzidos ao
Posto de Assistência do

Meier, onde foram medicados.
Deocleciano foi posto na *.en-
da de oxigênio, pois seu cs-
tado é grave; João ficeu in-
terhado para observação e ii
outva vítima retirou-se após
ner medicado.

SE NAO FOSSE
SAO SEBASTIÃO.-.

O jornalista Cayupi 4e
Castro, ao dirigir-se para sua
residência, cm Tomas Coe-
lho, na madrugada de ontem,
foi assaltado por trís indi-
víduos que lhe tomaram lo-
go de saída a carteira. Um
dos assaltantes, ao abrir z
bolsa, encontrou uma imagem
de São Sebastião.

Conseqüência: devolveu a
curtira à vítima, dizendo ser
também devoto do São S«-
bastião...

Entro 15 para as 1. levanto-
p me is 6 horas, trabalho o dia in-
É telr», is vítes ainda fato serto
í; » mesmo assim tenho tempo para
0 arranjar os msus votos e, traba-
Ú lher para a Campanha.
0 — T,' ti entro sens companhei-
^ ros de írabalh» »n_ roce vende'4 Totoaí
É — KSoI So veado em toda a
£ parte. Nio perco tempo. No men
|í bairro todos os pequenos neso-
Ú dantes iís_ ficado com votos
Ú mens. Quando se mostra o jornal
^6 se, fala das lutas qne trava,
|í todas as pessoas o apoiam.
¦á — Maria 3it6, t> você pode __o-
Pi ra a* dizer por qna! das bata-
0 lhas travadas pela ÍMPBEXSA
•p POPt*l.A_t mais se entusiasma?
^ — Nem hi dúvida, posso o faço
¦% questio de d!:_r bem alto, qne a
Ü lntft contra a assiduidade Integral,

p travada pc!a IMPRENSA POPU-
% lAlt, á nma das mais justas pois
7^ esta <ifami_crada cláusula» (come
j| diz o jornal) é o nosso martírio.
^ Não podemos checar i.m minuto
0 atrãsadag, pois perderemos o do-
Ú minffo remunerado, o salário do
á dia Inteiro, por cama deste trásl-
íg co minuto, sendo n.ne o dia ainda
^ 6 descontado elas ferias 6 nos tira
H o direito aos aumentos.
3* — E com o se_ salário, roce
p, está cóçtivófcp.* ....
h — Como poderia estar se ..anho
|j uina misdrla, am -c-didclro sa.
% lário de foeue. A I__Í1*E_.SA PO-
jí PÜLAJ5 tem nos auxiliado mtiito
ífil na lata por aumento, ejue na ei.
í>í nha opiniío, eleve ser de 100% «
|j imediatamente!
S — Gosta do !er.
|j — Gosto do ler" revistas _ jor-
p, nais. Eomance é muito caro. leio
g revistas do radio, a tVoz Ope.á.
% ria» e a IMPEENSA POPULAR.

H — Qual a secío qne a._rad_,
| mnis a você na IMPRENSA PO-
% PULAR.
yg —A Seção Sindica!. Gostaria,
pi ontretanto, de encontrar também
í£ uo nosso jornal, unm ecção bem'% 

íjr_.ndrt de rádio e qri<_'.ft do clno-
^ ma foaso maior. dan£o noticio.cm

Maria José

da vida dos artistas, suas foto_ra-
fias _ suas preferências.

Quer dizer que você gosta
de cinema*

Gosto muito * o meu filme
predileto foi otCangacelro».

Mas, voltando i Campanha,
você tem feito comandos?

Tenho feito alguns e-ao me
animaram bastants. O último fo!
no Morro do Andaraí, onde iêdas
as pessoas qne compraram a IM-
PRENSA POPULAR compraram
também os mens votos.

Você quer mandar algum re-
cado para os seus cabos eleitorais?

útímol Quero fazer nm apê-
!o a todos os têxteis do Distrito
Federal, ao pessoa! da Corcovado,
da Carioca, do Moinho Inglês, da
Bangu, da Santo Antônio, da Es-
peranca, enfim, de têdas as fã-
bricas, para <iue trabalhem pelo
desenvolvimento da IMPRENSA e
da «Voz», os jornais que mais nos
têm ajudado cas nossas lutas.
Somos tecelücs, somos fiandeiros,
teçamos pois a vitória da Campa-
nha elos 15 Milhões 6 estaremos
tecendo também a vitória do ae-
mento d6 salários, a vitória de
luta contra a assiduidade, a vi-
túría da previdência social e... &
derrota da Light!

tê$L \- Hi cí^v -^¦fccUrrJr^ L
CAMPANHA PRO

Seis ãê&íes selos co-
lados numa cédula de
voto ão Concurso âa
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram, o
número de votos eto
r.cdrlc.

OS ASSASSINOS DE «TAMARA»

Gustavo Ferreira era conhecido nas rodas do «n»s fond»
pelo vulgo de «Tilmara». Na noite de 2!5 de outubro último,
«Tauiara. (oi assassinado a socos e pontapés, nn Rua Oon-
do do T&ge, Seus assassinos, porém, somente ontem foram
identificados como sendo os soldados da Policia Militar Ara-
mis Jacobus Balsanclt e Abdcndo Nunes, ambos do 4.o Ba-
talhflo e o fuzileiro naval Humberto Luís de Jesus, em pre-
senca de um soldado da Aeronáutica. Tais Informações fo-
ram prestadas por Kunlce Silva Ramos, «pie ontem fói presa
pelas autoridades do 5,o distrito.

Acrescentou Eunice qne aqueles soldados costumavam
tomar dinheiro de mulheres e de sujeitos "pervertidos que•**™?» neo «baixo mundo, ãc meretrício.

Você Pode Começar
, Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA -CABEÇAS

Kseo.tando 6 coiando de
nina certa maneira 6 desses
retalhos publicados cm S
edlTíões seguidas da DI-
PEÉNSA POPULAR, você.
poderá compor nm retrato
do nm des irrrahdés homens
ela humanidade.

Trarondei o desenho, as-
sim formado, pnra a nos-
sa redaçlo, você terá direi
to:

l.o '— A unm reprodução
ilu ííravuni que e!i".i oi-iíreni
ao desenho <le\síe quebra
cabeças;

2,o — A um c&rtüo mun?!
rado para um sçrtelo pela
Loteria rederai. ém um dí.i
qui) flopols itU"iil'„*-«rt'moí ei*
Fi'aiu:!<í-0.

i} X \

í-7 -\
^**>4ZJ,^fie~--~~"^

* __.^*F*

Xt-.

unt terreno no Saco Sio

voeis pütüe comkçar ir).(i; _(í_í«íü

PROGRAMA
Baile ao som de magnifi-

«a vitrola. Corrida de saco;
ovo na colher; eleição da
rainha da festa; prêmios-
surpresa.

FUTEBOL EM
HOMENAGEM A

IMPRENSA
POPULAR

Veio à nossa redação uma.
comissão chefiada pelo sr.

U. N. Macedo, vice-presiiien-
te da Associaçiú, Atlética
Unidos do Brasil para nos
comunicar a realização de
um grande festival espcvti-
vo no campo da Associação,
à Avenida das Bandeira-,
bloco 6, em Coelho Neto, no
próximo domin;{o. O ônibus
91 deixa na porta.

O programa é o seguinte:
1' prova — Unido3 do Bra-

sil (infantil) x Unidos de S.
Paulo; 2* prova — Tupi F.
C- (infantil) x Unidcs do
Brasil; 3* prova — Peruam-
buco F, C. (infantil) a Cem-
binado Beto; 4* prova —
Simbra F.C. (infantil) x Im-
prensa Popular (Esta 4» pe-
leja sc«.'á em homonaíjem a
Loavi de Oliveira); 5' prova— Bandeiranteí F.C. (2'
quadro) x Unido3 do Brasil;
6' prova — Bandeirantes F.
C. (1» quadro) x Unidos do
Brasil. (Este último jogo se-
rá em homenagem a Alaer-
ei).

jogando
i que vinham mantendo a íi-
i derança do grupo B, desde p
| o inicio da Campanha, g

para o segundo lugar

Mereceram também o
nosso quadro os clubes: %

Júlio Fuchik (LCP) — f
102,8%. a

Ethel Rosemberg (LCP) $— 101,7%. \I
AVISO

¦Ém virtude dos clubes e
associações ainda não terem
fornecido a relação dos ati-
vistas que mu-eceva.n ore-
mios por terem vendido' ?.
tomboia do automóvel, a se-
eretaria da Campt-nna pede &
todos que o façam até o dia
28 de novembro. f

CANDIDATAS DA
ORLA MARÍTIMA

Os marítimos pedem às
«uns candidatas ao titulo de
Rainha da Orla Marítima
que éompc»_eçam amanhã sá-
bado, às 14 horas, à Rua Se-
nador Pompeu, 123, acom-
panhadas de seus cabo selei-
torais para assistir a uma
nova apuração de 

'votos 
do

entusiástico concurso.

Doação
Aurora, do Clube Castre

Alves, ofereceu 80f gramas
de chumbo para a IMPREN-
SA POPULAR, como ajuds
à Campanha do chumbo.

ENTRE OS JOVENS
?iir ni !¦ uni i —_¦——|u—b

O Primeiro Cluhs
Â Dobrar a Quota

O Clube Euclides da Cunha (CAO) contínua traba-
lhondo com afinco numa demonstração de dedicação &
Imprensa Popular e Juvenil.

Com uma cota de 18.000,0, conseguiu cobri-la iam
40 dias de campanha e no dia 10 do corrente atingia 238
por cento, tendo entregue à CNPH s Importância de Cr.S
43.000,00. Agora vai em ritmo acelerado nara os SOO nor
cento. Salve o Clube Euclides da Cunha!

POSIÇÃO DOS CLUBES DE AMIGOS
DA IMPRENSA JUVENIL (CAH)
Até o dia, 10 do corrente an * seguinte.

PRIMEIRO GRUPO

ArrecadadoClub*

Zélia Magalhães
Ethel -Rosenberg
Mauá
Anita Garibaldi .
Romain Roland ou • a o v

27.484,00
27.595,00
85.495,00
27.010,00
59.100,00

SEGUNDO GRUPO

Euclides da Cunha
Julius Rosenberg ,'.
Osvaldo Cruz ;.-.'.
Graciliano Ramos .',
Castro Alves .. '.,

Júlio Fuchik ú: ,';'¦'.
Maria Quitéria .'_..;';

45.645,00
39.300,00

17.705,00
14.010,00
5.210,00
1.490,00
1.310,00

%

144
114
10S

75

254
218,.

118
77,8
52,1
24,8
51,8

ARRECADAÇÃO INDIVIDUAL
Rolo Compressor 29.760,00 Morena .'. .. „ 15.160,00
Metralha ., ., 15.000,00 Tufão ,. .. ,. 11.370,00
Felicíssimo .. ,, 11.065,00 Arariboia .. __ 11.993,00

Aqui, o que mais arrecadar até dia 30, ganhar» «usai-
viagem à Argentina,

SITUAÇÃO DAS COMISSÕES
¥0 DISTRITO FEDERAL

GRUPO «Ar»

Comiss&

Secundária ., .
Tiradentes .. ..
Universitária ..
Castro Alves ..
Anita Garibaldi

Clara Camarão
Altair Rosa ,.

Siqueira Campos

TOTAL ,

Arrecadado *-' %

GRUPO .B*

GRUPO *C>

14.964,00
9.342,50

15.113.00
2.3-42,00
í .264,00

•598,00
505,00

62,35
62,28
47,93
16,90
43,52

17,39
28,80

8,-727,00 177,47

50.055,60 £-0.5

COLOCAÇÃO DOS ESTADO-S

C.A.I.J.
S. PAULO
DISTRITO FEDERAL ..
ESTADO DO RIO .. ,.
BAHIA
PERNAMBUCO 
PARANÁ'
CEARA'
MINAS GERAIS ,
GOIÁS
RIO GRANDE DO SUL
MATO GROSSO .. .. ..

TOTAL 

tír.«

332.05-1,00
113.5S2.00
56.060,00
25.559,00
20.021,00.
12.500,00
11.940,00
12.800,00
8.500,00

10.000,00
2.000.00
i.7nn.oo

606.7!iyVl

Eni relação _> cota de subida é a seguinte * sü-is**-
ção áo grupo «A» no qutdro dç emulação juvenil:

V-f«.

C. A. I. 
S. PAULO
DISTRITO FEDERAL

-10-1,0 '!•
30.0 \
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